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Prefácio

Interessando­nos particularmente pela História da

França Contemporânea, pudemos encontrar, para nossa satisfação,
na Biblioteca da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ma

rília, alguns rolos de microfilmes contendo as mais importantes

coleções de jornais clandestinos publicados na França no período

da Segunda Guerra Mundial, isso nos levou a escolher como tema

de nossa tese "A Imprensa Clandestina na França, durante a 11

Guerra Mundial­1939­1945"., Nosso interesse aumentou quando cons­

tatamos que muito havia ainda a estudar sobre o assunto.

Começamos nosso trabalho pela leitura desses mi­

crofilmes, e na medida em que proscosiíamos nossa pesquisa, cada

vez mais nosso interesse pelo assunto crescia,

No ano acadêmico de 1969­1970, aproveitando o ense
jo que tivemos de ir à França, ao obtermos uma bolsa de estudos

concedida pelo "Institut Européen des Hautes Études Internationa

les de Nice", aprofundamos nossas pesquisas, ocupando grande par

te de nosso tempo com a leitura de obras recentes ou mais anti­

gas, publicadas na França sobre a II Guerra Mundial, a Resistên

cia Francesa, o Governo de Vichy, a Ocupação da França, etc., di
fíceis de encontrar no Brasil.

De Nice seguimos para Paris onde estivemos quatro

meses pesquisando na Sala de Reserva da Biblioteca Nacional, na

Biblioteca da Sorbonne e nos Arquivos e Biblioteca do Comitê da

Segunda Guerra Mundial e onde contamos com a valiosa colaboração

dos renomados professores Henri Michel e Marie Granet. O Prof.

Henri Michel é o Primeiro Ministro do Comitê da Segunda Guerra
Mundial e o mais conhecido e famoso historiador francês especia­

lizado na História da Resistência na França, e a Profº Marie Gra
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net é também uma emérita historiadora da Resistência na França,
­Escrevendo sobre aqueles que nos ajudaram na elabo

ração desta tese, desejamos ressaltar o muito que devemos à nos+­
Sa orientadora, Profa, Drê, Olga Pantaleão, que por suas qualida
des de inteligência, de intuição e de método muito nos ajudou,
tendo de perto acompanhado nosso trabalho.

Talvez dentro de alguns anos, com o conhecimento
de mais abundantes documentos, este trabalho possa vir a ser re­
visto, completado e retificado em certos aspectos; contudo, que­
remos ressaltar que ao desenvolvê­lo procuramos colocar em evi­.
dência um dos períodos mais dramáticos e complexos que a FrançaContemporânea conheceu,

A França, no decorrer de 1940, conheceu duas infe­
licidades: a derrota e a Vergonha, e assim desde 10 de julho, a
III República Francesa foi liquidada em Vichy, famosa estância
hidro­mineral, A França viveu então um novo episódio de sua his.
tória com a capitulação, a assinatura do armistício, a ocupação
parcial e depois total de todo o seu território pelo exército
alemão,

Nesta tese tentamos mostrar o papel da imprensa
clandestina no reconhecimento da Resistência Interior na França
e também as suas ligações com a França Livre,

colaboradores, ete., dos diferentes
de Publicações clandestinas: jornais, revistas, brochuras, pan­
fletos, folhetos, etc., que percorreram a França de norte a sul,
de leste a oeste, durante todo o período da Ocupação, apesar da
constante vigilância do Governo de Vichy ou da Gestapo.

Numerosas são as lacunas: o conjunto de jornais
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que tivemos em nossas maos foi pequeno. Pudemos ler apenas os
mais importantes e os que foram publicados com maior regularida­
de, Contudo, mesmo assim, o trabalho foi feito, e diante de tan­
tas dificuldades lançamos a seguinte questao: Qual é o risco ma­
ior, o silêncio total ou o silêncio parcial? E ao levantarmos es
ta questao optamos pelo segundo. Apesar das limitações, a tese
está feita,

Daisy Ribeiro de Carvalho

Marília, maio de 1973,
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Introdução

A. À FRANÇA DIANTE DA DERROTA DE 19h40

A eclosão da guerra foi sendo preparada lentamente pe
la Alemanha e quando se tornaram evidentes os perigos, que represen
tava para todas as nações indistintamente, o nacional socialismo de
Hitler, os governos de Londres e Paris decidiram defender a paz na
Conferência de Munique de 30 de setembro de 1938, Esta conferência
abriu a crise entre os Estados Europeus. Hoje em dia todos já têm
consciência de quanto custou a manutenção da paz neste momento: a
Tehecoslováqguia foi entregue à Alemanha, o sistema de Segurança co­
letiva foi abandonado pela Sociedade das Nações e a Russia viu­se

isolada. A acolhida dada aos emissários da França, Daladier, (2) e
da Inglaterra, Neville Chamberlain, (2) na volta desta Conferência,
tanto em Paris como em Londres, revela até que ponto a opinião pú­
blica estava enganada quanto a possibilidade de manter a paz...

A guerra tornou­se inevitável em virtude da atitude

tomada por Hitler depois da Conferência de Nunique. Esta guerra foi
uma guerra defensiva para a França e a Inglaterra. A Alemanha es­

tava bem preparada e segura de que seria uma guerra rápida, crendo
que, diante do seu poderio bélico e militar, nada tinha a temer de
seus oponentes,

(1) Edouard Daladier ocupou pela 32 vez a Presidência do Conselho
em 11 de abril de 1938, depois da queda do Segundo Ministério
Blum, Demissionário em 20 de março de 1940. Daladier dirigiu a
7asta da Defesa Nacional e da Guerra, no Gabinete de Paul Rey­
2aud, seu sucessor na Presidência do Conselho,
Jeville Chamberlain homem de Estado britânico, 1º Ministro, estava convencido de que uma explicação de boa fé deveria ser suJiciente para impedir a guerra e foi com este espírito que par3icipou, a 29 de setembro, dos acordos de Munique. Mas quando
Eitler ameaçou toda a Tchecoslováquia, ele constatou o fracas­
£o de sua política de apaziguamento., Chamberlain foi substituído, no governo por Churchill, em 10 de maio de 19h0,
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A Alemanha lançou­se à guerra com um exército bem

equipado, e o continente europeu viu­se colocado em pouco tempo sob
a direção do Grande Reich Alemão, que impôs a sua "Ordem Nova! a
todos os Países que não quiseram colaborar com sua política euro­
péia.

A ocupação da Tchecoslováquia eda região de Memel

pela Alemanha, e da Albânia pela Itália, levaram a Inglaterra e a
França a darem à Polônia e à Romênia uma garantia formal em caso
de agressão. Os alemães buscaram o apoio da Rússia, com a qual as­
sinaram o tratado de 23 de agósto de 1939, o “Pacto Germânico­ So­
viético",

A invasão da Polônia deu­se no dia 1 de setembro de
1939, sem declaração de guerra. No dia imediato, a França ea TITn­
glaterra declararam guerra à Alemanha. Esta atitude foi seguida de
medidas militares: mobilização da frota pela Inglaterra, e mobili­
zação geral pela França. Antes mesmo que os contingentes tomassem
suas posições e que a mobilização francesa fosse completada, a cam
panha da Polônia já tinha terminado. Nesta investida a Alemanha já
revelou a sua potência, tendo utilizado uma tática nova, da qual
os elementos principais foram a Surprêsa e a rapidez. Os aviões,
os tanques, os canhões móveis, as transmissões sem fio, foram as
armas desta nova tática de guerra, na qual o poderio bélico alemão
foi levado a limites extremos. Apesar da declaração de guerra pela
Inglaterra e França à Alemanha, não houve hostilidades imediatas.

Foram operações muito limitadas na região da fronteira do Sarre,
não havendo nenhuma ação militar de vulto, entre outubro de 1939 e
maio de 19h40. Este período de trégua ficou sendo conhecido como
"drôle de guerre!! na França e como "Komische Krieg" na Alemanha.

Ocupadas a Polônia, a Dinamarca e a Noruega, a 10 de
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maio de 1940, a Alemanha atacou Luxemburgo, Holanda e Bélgica, ain­
da desta vez sem declaração prévia de guerra. O ataque, apesar de
esperado há longos meses, foi uma surprêsa. Até então os aliados(3)
acreditavam na superioridade do seu exército, determinada pela con­
fiança no exército francês, que gozava de renome pelas qualidades
dos seus soldados e pelo valor do seu comando. Fora este exército

que conquistara a vitória de 1918, A confiança excessiva tornou os
dirigentes políticos franceses, assim como o próprio comando do
exército, cegos à realidade. A grande maioria dos homens políticos
que dirigiam a III República na França, assim como seus chefes mili
tares, não acreditavam na possibilidade da Alemanha ter realmente
armado e preparado o seu exército num período exiguo de apenas pou­
cos anos, isto é, de 1935 a 1939 (+). Além disso, estavam seguros da
Superioridade das marinhas de guerra inglesa e francesa reunidas.

Mas a verdade era bem outra. A supremacia alemã foi

incontestável e os aliados acabaram por perceber a situação, pois
os fatos demonstraram que eles não estavam preparados para o tipo
de guerra que tiveram de enfrentar.

O resultado da investida alemã foi que em pouco tempo
a França viu­se invadida e sem possibilidades de impedir a marcha

sobre seu território. Com esta invasão viu­se na contingência de mu

(3) Aliados são as potências unidas para enfrentar um inimigo comum;
diz­se especialmente das que, em 1814 e 1815 invadiram a França
restabelecendo no trono a dinastia dos Bourbons, e ainda das
que, na conflagração européia de 191h, estiveram em guerra com
a Alemanha, a Austria­Hungria e a Turquia. Nesta tese o têrmo
aliado é utilizado para designar os paises que lutaram ao lado
da Gra­Bretanha contra os do Eixo,

Em 1933 Hitler recebeu o posto de Chanceler do Reich e neste
mesmo ano a Alemanha retirou­se da Conferência de desarmamento
da Sociedade das Naçoes. Em 1935 Hitler estabeleceu o serviço
militar obrigatório e em março de 1936 denunciou o Tratado de
Locarno, ocupando com suas tropas a zona renana desmilitarizada,
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dara sede de seu governo de Paris para Tours e depois para Bordéus.
Esta verdadeira catástrofe que a atingiu tão duramente criou­lhe
uma crise ministerial e depois uma crise de regime.

A necessidade de cessar o combate foi de início cons­

tatada pelos militares e foi o comandante em chefe do exército fran
cês, Oo general Weygand(?), que levou ao Conselho de Ministros a opi
nião dos militares a respeito da situaçao. Depois da ruptura da

frente de combate no rio Somme, o general Weygand havia dado ordens

de retirada geral e resolvera propor ao Conselho de Ministros, na
ocasião, sediado no castelo de Canges, perto de Tours, que solici­
tasse o armistício.

Diante da vergonha e do entorpecimento causados pela

derrota, somente o general de Gaulle queria continuar a guerra na

França. Queria que o governo partisse para Quimper, e em 11 de ju­
nho tinha quase convencido o Presidente do Conselho de Ministros,
Paul Reynaud. De Gaulle acreditava que Quimper, situada a noroeste

da França, na península breta, seria um local ideal para os france­

ses se instalarem, seu terreno acidentado lhes valeria como um pre­

cioso meio de defesa contra os tanques alemães e além do mais encon
trava­se bastante perto da Inglaterra, o que facilitaria o seu abas

(5) Maxime Weygand, general francês. Participou da 12 Grande Guerra.
Alguns dias antes da mobilização de 1939 foi designado para co­
mandar o teatro de operações do Mediterrâneo Oriental, em Bei­
rut e preparar uma intervenção eventual nos Balcãs. A 19 de
maio de 19h40, foi chamado à França, em razão da gravidade da si
tuação militar, tendo assumido entao o comando supremo. Apesar
de toda a sua atividade e a sua energia não pode restabelecer a
coesão das forças aliadas nem bloquear o avanço inimigo. Foi no
meado Ministro da Defesa Nacional pelo Marechal Pétain, a 17 de
junho de 19h40, permanecendo no cargo até 6 de setembro de 19h40.
O general Weygand a seguir foi enviado como delegado geral do
Governo da França na Argélia, para reorganizar as forças francesas da África do Norte e da África Ocidental a fim de assegu­
rar a intangibilidade destes territórios. A 12 de novembro de
1942 foi capturado pela polícia alemã e transferido para a Ale­
manha, onde permaneceu internado até 5 de maio de 1945. De vol­
ta à França foi julgado pela Alta Corte e preso. Obteve sua l1i­
berdade em maio de 1946, ocasiao em que foi reintegrado nos

seus direitos e prerrogativas.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



tecimento, não só pela R.A.F., como também pelas frotas francesa e
inglesa.

Acreditava­se ainda que os restos do exército francês
poderiam ser juntados em dois grandes setores. Um na Bretanha e ou­

tro nas encostas dos Vosges ao lado da linha Maginot. Contudo este

projeto de um reduto bretão foi rejeitado e de Gaulle passou a de­

fender a mudança do governo francês para o norte da África, onde po
deria organizar uma resistência, a espera do dia em que pudesse ex­
pulsar os alemães do solo da França.

O Marechal Pétaintº) mostrou­se contrário a
idéia, afirmando que a França não poderia ser abandonada nas mãos

dos inimigos, acreditando ser preciso ficar, cessar o combate, pre­
servando assim o país de um mal muito maior, Desse modo, apoiava a
opinião do general Weygand e dos militares favoráveis a um cessar­

(6) Henri Fhilippe Omer Pétain ­ Marechal da França (1856­1951). Iu
tou na Primeira Grande Guerra tendo assumido o Comando dos E­
xércitos do Norte e Nordeste como sucessor do general Nivelle,
em Maio de 1917, conseguindo restabelecer ràpidamente o moral
da tropa que tinha sofrido a derrota de 16 de abril. Sob a auto
ridade suprema do general Foch, manteve a coesão do seu exérci­
to nas ofensivas alemãs da primavera de 1918 e o conduziu ao su
cesso final, For seu desempenho na primeira Grande Guerra foi
elevado ao posto de marechal em 19 de novembro de 1918. A se­
guir ocupou o cargo de Vice­Fresidente do Conselho Superior da
Guerra, tendo sido enviado para liarrocos entre 1925 e 1926. Em
1931 o marechal Pétain deixou a vice­presidencia do Conselho pa
ra se tornar Inspetor Geral de Defêsa Aérea. Foi Ministro da
Guerra no Gabinete Doumerge (1934), renunciando em seguida a to
do novo cargo militar, A 3 de março de 1939, foi nomeado embai­
xador da França na Espanha e a 10 de maio de 19h40, foi chamado
pelo Presidente Paul Reynaud, para ocupar o cargo de Vice­Presi
dente do Conselho. Após a ruptura da frente de guerra no inl­
cio de junho de 19h40, insistiu junto ao Conselho do Governo pa­
ra a conclusão de um armistício. À 10 de julho de 19h0, em Vi­
chy, por proposição de Pierre Laval, a Assembléia Nacional en­
tregou ao marechal Pétain todos os poderes para promulgar uma
nova Constituição do Estado Francês. O Presidente da República
retirou­se e Petain tornou­se chefe de Estado. Sua força foi di
minuida pela assinatura do armistício e pela ocupação de mais
da metade do território pelos inimigos. Pelas atitudes assumi­
das durante seu governo, no fim da guerra, foi levado a alta
Corte sendo condenadoà morte, condenação que não foi executada
por ter sido comutada pelo general de Gaulle, pela de prisão
perpétua.
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fogo apoiando a proposição apresentada pelo general Weygand, mas
que foi depois rejeitada pelo Conselho de Ministros. A 16 de junho,
Paul Reynaud(?), Presidente do Conselho, remetia a demissão do seu
ministério ao Presidente da República Albert Lebrun(O) recusando­se
a associar­se a uma política que não aprovava.

Com a sua demissão, foi constituido um outro Ministé­
rio sob a presidência do marechal Pétain, que iniciou imediatamente
as negociações para o armistício com a Alemanha, e com a Itália,

O armistício foi assinado sem discussao a 22 de junho
com a primeira, e a 24h de junho coma segunda e foi posto em execu­
ção já a partir de 25.

(7) Paul Reynaud, político francês. Eleito deputado em 1928 tornou­
se rapidamente um dos principais líderes parlamentares de opi­nião moderada, tendo ocupado vários postos ministeriais importantes, em 1930, 1931 e 1932. Ministro das Finanças do Gabine­
te Daladier de 11 de abril de 1938 a 20 de março de 19h0,. Foi
sucessor de Edouard Daladier na presidência do Conselho a 20 de
março de 1940, esforçando­se por dar um impulso mais vigoroso à
guerra. Nos primeiros sucessos da ofensiva alemã em 10 de maio
de 19h40 substituiu o general Gamelin pelo general Weygand, nadireçao do exército frances, procurando reforçar a autoridade
moral do seu ministério, colocando o marechal Pétain como vice­
presidente do Conselho. Por ser partidário do prosseguimento da
guerra ao lado da Gra­Bretanha, após a ruptura da frente de combate na região do Somme, demissionou­se em Bordéus, em 16 de junho de 19h40. Aprisionado pelo Governo de Vichy em julho de 19h0
foi internado sucessivamente em vários locais até ser entregueà Alemanha a 2O de novembro de 1942, tendo sido em seguida de­
portado para território alemão perto de Buchenwald, depois para
o Saxe, onde foi libertado pelas tropas americanas em abril de
1945. Depois de alguns meses de repouso retornou às suas ativi­
dades políticas, tendo sido eleito deputado em 19h46. Em 1947 publicou sob o titulo "La France a Sauvé 1l'Europe!", seu testemu­
nho sobre a derrota e o armistício.

Albert Lebrun foi reeleito pela segunda vez Presidente da República Francesa a 6 de abril de 1939. Exerceu normalmente suas
funçoes até que a Assembléia Nacional reunida em Vichy a 10 de
julho de 19h40 transmitiu todos os poderes constituintes ao go­
verno do marechal Pétain, com a promulgaçao do Ato Institucio­nal nº 1, que atribuia ao marechal o título de Chefe do Estado,suprimindo praticamente a função presidencial, que desde então
passou a ser confundida com aquela de chefe do governo. A par­tir de entao Albert Lebrun retirou­se da vida publica, passando
a residir em Vizille perto de Grenoble onde foi preso em 23 de
agosto de 1943 pela polícia alemã e transferido para Lyon de onde foi depois deportado para o Tyrol Bávaro. Foi repatriado porquestoes de saúde depois de alguns meses de catividade, Apos àLibertação da França absteve­se de qualquer atividade política.
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MAPA DA FRANÇA­SEPARAÇÕES DECORRENTES DO ARMISTÍCIO DE:
24 DÊ JUNHO DE 1940.

OCEANO VICHY CHAROLLES.
ATLÂNTICO Í

evon *

LEGENDA

ZONA DE OCUPAÇÃO ALEMÃ.

ZONA INCORPORADA AO COMANDO ALEMÃO DE BRUXELAS..

ZONA ANEXADA AO REICH ALEMÃO.

ZONA RESERVADA E ZONA, INTERDITADA­SEU LIMITE SEGUE APROXIMADAMENTE
AQUELE DO SANTO IMPERIO ROMANO GERMÂNICO.

ZONA DE OCUPAÇÃO ITALIANA DEPOIS DE NOVEMBRO DE 1942,

LINHA DE DEMARCAÇÃO E LIMITE DA ZONA LIVRE DE NOVEMBRO DE 1942,
; ” :LINHA DE DEMARCAÇAÃO DO LIMITE COM A ITÁLIA EM JUNHO DE 1942,

LINHA DA OCUPAÇÃO (TALIANA DEPOIS DE NOVEMBRO DE 1942,

ORGANIZAÇÃO— DAISY RIBEIRO DE CARVALHO,
DESENHO — — PAULO Y: KATSUMOTO.
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O armistício francês de 1940 foi um fato importante
no decorrer da Segunda guerra mundial. As razoes que levaram o Mi­
nistério Pétain a pedir o armistício foram de três ordens: a primei
ra, foi salvar o exército de uma captura total e assim poupar
2.000.000 de homens; a segunda, conservar uma zona livre, na França
e assim preservar o Império, e sobretudo a África do Norte, com vis
tas a uma retomada posterior de hostilidades; a terceira, impedir
que um governo de fato, imposto pelos alemães à França Metropolita­
na, conduzisse o país a atos de hostilidade contra a Inglaterra.

A maior parte do exército francês achava­se prisionei
ra dos alemães e os soldados aguardavam a libertação com a cessação
das hostilidades, mas os alemães, não considerando o armistício co­
mo paz, resolveram mantê­los prisioneiros a fim de fazê­los traba­

lharem nos seus serviços. Também, transformaram­nos em refens, so­
bre os quais pesava toda forma de represálias se a população france
Sa não se submetesse a contento às suas leis. Estes prisioneiros fi
zeram muita falta à França. Sua ausência era sentida pelas famílias
e pela economia francesa.

Pelo armistício, a França viu­se cortada em duas par­
tes, ficando separadas regiões, circunscrições administrativas e in
teresses econômicos. Foi estabelecida uma fronteira, zelosamente
guardada, e que impedia a passagem de homens, de mercadorias, do
correio, de dinheiro ameaçando a economia francesa de verdadeira pa
ralisia.,

Além do mais, violando a convenção do armistício, os
alemães anexaram a Alsacia­Lorena e uniram os Departamentos do Nor­
te e do Passo de Calais ao comando militar de Bruxelas, seguindo
aproximadamente as fronteiras do Antigo Santo Império Romano Germâê­
nico, o que constituia uma grave ameaça para a sorte futura dos ter
ritórios da região ocupada.
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Assim, a unidade do território francês, a mais antiga
da Europa, já não existia mais,

O armistício parou os alemães no rio Loire. A linha
que dividiu o território francês começava nos Pirineus, fazia um àn
gulo reto acima de Limoges, entortava para leste e vinha acabar na
Suiça. Ao norte da linha, a região ocupada ou anexada, ao sul, a zo
na livre.

A zona livre ficava com 32 departamentos preservados
da invasao. Esta foi durante 2 anos uma vantagem material e moral
do armistício. Nesta zona sul, não ocupada, se bem que o governo es
tivesse sob a inteira dominação do III Reich Alemão, só a ausência
física do ocupante, de suas bandeiras, fez com que a população, em
Sua grande maioria republicana e hostil à "Ordem Nova!"', pudesse
criar condições de vida bem diferentes daquelas da região norte, on
de a Gestapo reinava diretamente.

O Armisticio foi pedido pela França, mas com o acordo
prévio da Inglaterra, até então sua aliada, Esta pedira à França pa
ra não entregar sua frota à Alemanha, No dia 25 de junho de 19h40,
numa declaração feita na Câmara dos Comuns Churchill dizia: "É com
dor e esturpor que li o artigo 8 das condições do armistício fran­
cês", Este artigo estipulava que a frota francesa se reuniria em
portos determinados onde seria desmobilizada e desarmada sob a di­
reção dos alemães e italianos. Mas a frota francesa jamais foi en­
tregue aos alemães. E isto se decidiu quando, a 27 de novembro de
19h42, dois anos e cinco meses depois da assinatura do armistício,
quando os alemães quiseram se apossar pela força da frota francesa
ancorada em Toulon, seus comandantes não consentiram e a puseram a
Pique por ordem do governo saído do armistício e fiel às suas con­
venções, fiel sobretudo à palavra dada de jamais voltar suas armas
contra seu antigo aliado,
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Apesar do armistício ter sido duramente criticado, a­
pesar de ter provocado a divisão do território francês, enfim ape­
sar de todos os senões, ele teve um aspecto bastante positivo. Pelo
menos durante mais de dois anos a zona chamada livre cobriu o Medi­

terrâneo e a África do Norte, onde os americanos puderam com toda
tranquilidade e com o concurso efetivo das mais altas autoridades

militares francesas preparar o seu desembarque. Também durante es­

ses dois anos os alemães não puderam usar os aeródromos e as bases

navais do sul da França.

Assim, a Inglaterra pode prosseguir com menos perdas
e menos dificuldades a guerra no Oriente Médio,

1. O General de Gaulle e os primeiros esbocos da Resistência

Enquanto o governo francês preparava o armistício, o
general de Gaulle partia para a Inglaterra e foi de Londres que lan
çou seu grito de não aceitação, nem da derrota, nem do armistício.

De Gaulle acreditava que os mesmos meios que foram em
pregados para vencer os franceses em 19h0 poderiam levá­los um dia

à vitória e que se naquele momento a França encontrava­se esmagada
pela força mecânica alemã, num futuro. talvez não muito longinquo po
deria obter a desforra, com uma força mecânica superior. Mostrava­
se também profundamente contra a assinatura do armistício, visto
por ele como uma capitulação acreditando que se esta capitulação
era uma lei, numerosos eram entre os homens, as mulheres, os jo­

vens e as crianças franceses aqueles que não se resignavam, que não
admitiam e que não desejavam o armistício.

O general de Gaulle já exprimia neste momento um sen­

timento que ia se tornar logo uma realidade: a separação entre a

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



15

naçãoe O governo do armistício. Para ele, assim como para seus se­
guidores, a França devia continuar a luta ao lado dos aliados ingle
ses.

De Gaulle até então praticamente desconhecido na vida

política do país, passou a destacar­se depois do seu famoso discur­

so, pronunciado no dia 18 de junho de 19h0 na rádio BBC de Londres,
onde pela primeira vez a palavra resistencia foi pronunciada. Este

discurso foi na realidade um apelo de de Gaulle e não trazia nenhu­

ma bagagem política. Era apenas a voz de um antigo sub­secretário

de Estado no Ministério da Guerra do Governo de Paul Reynaud, a re­
crutar soldados e técnicos a fim de manter uma força francesa em lu
ta ao lado dos aliados.

A palavra resistência foi logo em seguida retomada pe
los jornais clandestinos na França e serviu de nome para vários mo­

vimentos, acabando mesmo por designar todos os que se recusaram de­

finitivamente a aceitar o armistício.

Eis o apêélo do general de Gaulle:

"Os chefes que hà muitos anos estão à frente
do exército francês formaram um governo.

Este governo, alegando a derrota de nosso
exército, entrou em relação com o inimigo para cessar
a luta.

Certamente nós fomos, e ainda estamos submer
gidos pela força mecânica, terrestre e aérea do inimi
8O.

Não foi propriamente a quantidade de solda­
dos, foram os tanques, os avioes, a tática dos alemães
que surpreenderam nossos chefes a ponto de os levar on
de estão hoje.
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Mas a última palavra foi dita? A esperança de
ve desaparecer? A derrota foi definitiva? Não

Crede­me, eu vos falo com conhecimento de cau
sa e vos digo que nada está perdido para a França. Os
mesmos meios que nos venceram poderão trazer um dia a
vitória.

Porque a França não está só. Ela tem na — sua
retaguarda um vasto império. Pode fazer o bloqueio jun­
tamente com o Império Britânico, que tem o mar e conti
nua a luta. Pode, como a Inglaterra, utilizar, sem 1li­
mites, a imensa indústria dos Estados Unidos.

Esta guerra não está limitada ao território
infeliz de nosso país. Não foi encerrada pela batalha
da França. É uma guerra mundial. Todas as faltas, to­
dos os atrasos, todos os sofrimentos não impedem que se
encontrem no universo os meios necessários para esmagar
um dia os inimigos. Abatidos hoje pela força mecânica,
poderemos vencer no futuro com uma força mecânica supe­
rior. O destino do mundo resolver­se­á ali.

Eu, General de Gaulle, atualmente em Londres,
convido os oficiais, os soldados franceses que se encon
trem em território britânico ou que desejarem vir com
Suas armas ou sem elas; convido também os engenheiros,
os trabalhadores especializados das indústrias de arma­
mentos atualmente em território britânico a se junta­
rem a mim,

Aconteça o que acontecer, a flama da resistên
cia francesa não deve se apagar e não se apagará ?)

Amanhã, como hoje, falarei na rádio de Lon­
aresn"(2O)

(9) O grifo é meu e foi feito para ressaltar a importância dada a
essas palavras do general de Gaulle pela Resistência Francesa,
tornando­as mesmo um verdadeiro lema para a luta.

(10) GAULLE, Charles de ­ Mémoires de Guerre: L'appel 1940­19h2, la
ed., Paris, Librairie Plon, 1960, tomo I, p. 265,
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Essas palavras foram ouvidas na França por poucas pes
soas, muito embora grande número delas dissessem depois tê­las escu
tado.

O combate do General de Gaulle pela renovação do exér
cito francês não era seguido senão por alguns homens políticos e

espor raros militares; a grandeza de pensamento dos seus livros nao

tinha ainda atraido a multidão de leitores e sua tiragem como a

sua audiência era limitada; sua passagem pelo governo tinha sido

muito breve para o tirar da sombra, e seu papel na campanha da Fran
ça à frente de uma brigada blindada na grande derrota passou quase
despercebido. Era portanto um desconhecido que se dirigia à França
em 18 de junho, (22)

Além do mais não se pode esquecer que enquanto de Gaul
le lançava seu apelo em Londres, a situação da França era terrível.
Grande número de soldados estavam prisioneiros nas mãos dos ale­
mães. Outros caminhavam desnorteados com à ordem de retirada. Mi­

lhões de civis erravam pelas estradas fugindo apavorados, no maior
êxodo da história da França, êxodo que levou em seu turbilhão seis
milhoes de seres humanos e ensanguentou as estradas de quase todo o
país "até o coração do maciço central, até as margens do rio Garona
ou até os Pirineusu(22) « Esta debandada, começada no dia 10 de maio

de 1940, tivera um duplo fim; fugir do avanço inimigo e fugir das
zonas bombardeadas. Para tanto foram utilizados meios de transpor­
tes que variaram dos mais modernos aos mais arcaicos, havendo mesmo
casos de refugiados que, diante da amplidão do desastre e abandono

da luta ordenado pelo governo de Bordeus, empreenderam a fuga a pé

(11) MICHEL, Henri ­ Lee Courants de Pensée de la Résistance. 1º ed,
Paris,Presses Universitaires de Erance, 1962, p.725

(12) VIDALENC, Jean ­ L'exodede mai­juin 1940. 18. ed,,Paris,Pres­
ses Universitaires de France, 1957 .p.389
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mesmo, vivendo assim um verdadeiro calvário.

Nestas circunstâncias, era quase impossível terem si­
do ouvidos a rádio B.B.C. de Londres e os apelos que de Gaulle fa­
zia aos franceses.

Embora sua escuta fosse proibida, a B.B.C. de Londres

multiplicava suas emissões para a França que aos poucos acabaram

sendo seguidas religiosamente pelas pessoas ávidas de novidades. To
das as noites depois dos primeiros compassos da 52 Sinfonia de

Beethoven, as famílias agrupadas ao redor de um posto receptor fica
vam sabendo da situação da Alemanha e retomavam confiança no futuro,
escutando os convites e os conselhos para a açao. Dessa forma, come
çou a ser combatida a insidiosa e potente propaganda alemã,

Os franceses que não estavam de acordo com a colabora
ção nem com o armistício passaram a escutar todas as noites, nas ho
ras certas, a voz do general ou de seus porta­vozes como se fosse

uma espécie de comunhão regularmente renovada.

Foi pela B.B.C. que os franceses souberam da presença,
em Londres, do general de Gaulle e da existência do movimento da

França Livre, criado por ele.

Uma intensa propaganda passou a ser difundida por ele
e por seus porta­vozes pelo microfone da B.B.C. e no começo não se
sabia ainda de quem era a voz admirável, quente, bem timbrada que
apelava para a França Livre e que se tornou depois conhecida como a

de um dos grandes colaboradores do general de Gaulle, Maurice Schu­
mann, (23)

(13) Maurice Schumann ­ escritor e político francês que trabalhou
entre 19h40 e 19h4 como chefe dos locutores a Serviço da França
na Corporação Britânica de Radiofusão (B.B.C. de Londres) Ofi­
cial de ligaçao das forças expedicionárias aliadas na prepara­
ção do dia D até a Libertação de Paris. Depois da guerra foi
eleito deputado várias vezes tendo sido Secretário de Estado
no Ministério das Relaçoes Exteriores entre 1951­5h4,.
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Pouco a pouco de Gaulle passa a ser conhecido e suas

palavras, que de início tiveram pouca repercussao, foram sendo ouvi
das cada vez com maior simpatia por todos. Os franceses acabaram

compreendendo que ele tinha razão.

No começo de sua campanha, em Londres, o general foi

um soldado que pretendia reunir o maior número possível de soldados

franceses para lutar ao lado da Inglaterra, Pretendia ser um chefe

militar e foi por longo tempo uma voz que falava em nome da França
Livre,

Seu nome passou a ser conhecido como o de um general

corajoso que queria continuar a todo preço a guerra aos inimigos.
Em Londres, o general de Gaulle contou a partir de ju

nho de 1940 com companheiros pouco numerosos, com os quais formou

um grupo extremamente matizado: políticos, combatentes, emigrados,
aventureiros, israelitas, jornalistas, soldados e marinheiros eva­

cuados de Dunquerque, etc. No início de sua campanha não contou com

o apoio de personalidades políticas e militares. Os homens que £o

cercaram eram praticamente desconhecidos publicamente. Entre os que

se destacavam estavam: Pleven, um homem de negócios; Cassin, Presi­
dente do Conselho de Estado e que fôra durante muitos anos profes­
sor na Faculdade de Direito; Maurice Schumann, cuja voz admirável

falava aos franceses concitando­os a se unirem ao movimento "França
Livre", Entre os chefes militares, apenas responderam ao apélo do
general de Gaulle, o general Catroux e o almirante Muselier, O go­

verno de Vichy via o general de Gaulle como um desertor e o condena
ra à morte por contumácia,. (++) Dessa forma apesar de todo esforço
dispendido por ele, não foram para Londres nem homens de estado re­

(14) Leis de Vichy tinham degradado os oficiais franceses que se
uniram à "França Livre" e o general de Gaulle tinha sido conde
nado à morte a 3 de agôsto de 19h40.
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putados, nem grandes industriais, nem grandes personalidades da ad­

ministração.

Esses homens fixando residência em Londres, perto do

general de Gaulle, constituiram o seu Estado Maior, tanto político

como militar, e foram levados a resolver os problemas políticos, a
lutar contra as alegações do Governo de Vichy, a responder à propa­
ganda alemã e a enfrentar as pretensoes dos ingleses.

Uma vez na Inglaterra passaram a viver com os ingle­

ses, gozando da sua hospitalidade, vivendo de seus subsídios. Foram
homens de diferente formação e muito heterogêneos para elaborar uma

doutrina, mas todos tendo em alto conceito estas fórmulas gerais:
Pátria, Império, Honra, Dever, Libertação. Foram soldados antes de
tudo. Muitos combateram abertamente, outros usaram pseudônimos para

a luta, mas tanto uns como outros cumpriram a missão que empreende­
ram. De modo geral todos sofreram a ascendência do chefe de Gaulle,
realmente um homem extraordinário.

Criou­se mesmo uma verdadeira mística do chefe entre

os franceses livres. De Gaulle estava realmente acima de todos os

seus companheiros. Só ele comandava. Na Comissão de Libertação Na­
cional, assim como na Comissao de Defêsa do Império, todos podiam
dar sua opinião, mas só o general de Gaulle resolvia e decidia as
questoes debatidas.

Ao iniciar sua campanha na Inglaterra, um de seus pri
meiros passos foi no sentido de conseguir o apoio do Império Colo­

nial Francês para sua causa. O Império era a grande esperança daque
les que em junho de 19h40 viram a Pátria invadida, a bandeira alemã
tremulando nos mastros franceses, os soldados alemães marchando pe­

las ruas de Paris, sob o Arco do Triunfo e outros lugares sagrados.
Para continuar a guerra, almejavam obter o apoio do Império Colo­
nial.
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As dificuldades enfrentadas por eles foram enormes,

Na Argélia, estava Oo general Weygand (substituído mais tarde pelo
general Juin, por imposição dos alemães ao governo de Vichy); em
Marrocos, encontrava­se o general Nogues, e os dois sempre se mostra
ram contrários ao chefe da França Livre.

O certo é que no seu esforço para provocar a dissidên
cia do Império Colonial o general de Gaulle não foi bem sucedido em

Marrocos em junho de 19h0, mas conseguiu a adesão da África Equato­
rial e do Camerum em agosto do mesmo ano.

Esta era uma das regiões menos povoadas e das mais po
bres do Império Colonial, mas permitiu­lhe fazer o famoso manifesto
de Brazzaville,

A África do Norte e a África Ocidental não aderiram

logo a ele, que sofreu mesmo um revés na tentativa de se apossar de
Dakar. Estas regioes deram contudo sua adesão ao general depois do
desembarque dos americanos, em novembro de 19h2.

O general de Gaulle para administrar estes territó­

rios constituiu um embrião de governo em Londres. Chamou o seu movi
mento "França Livre!" e sua tropa de "Forças Francesas Livres!

As Forças Francesas Livres estiveram presentes em to­

da parte onde a luta prosseguia: aviadores franceses tinham tomado

parte na Batalha da Inglaterra desde o verão de 19h40, um batalhão

participou da reconquista da Etiópia, entrando em Massaua; navios
de guerra e de comércio engajaram­se na batalha do Atlântico; as
frácas colunas partidas do Tchad, sob o comando do general Le­
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1
: : aelere, É 2) atacaram e venceram os italianos cercados no oásis de Ku

fra.

No manifesto pronunciado em 27 de outubro de 19h40, de
Gaulle afirmava estar pronto para prestar contas de seus atos ao po
vo francês. Falava dos princípios democráticos que defendia fervoro
samente., Sua atitude foi vista por muitos como revolucionária.

O general de Gaulle para levar avante sua luta enfren
tou dificuldades de toda ordem. A primeira delas foi com os alia­

dos. Sendo um homem excepcional e estando na Inglaterra, recebendo
o apoio dos ingleses, muitas vezes teve problemas com o 1º Ministro

britânico, Winston Churchill, também um homem extraordinário, tal­
vez uma das maiores figuras que o mundo contemporâneo conheceu.Pois

bem, as relações entre ambos ném sempre foram satisfatórias, sendo
muitas vezes tempestuosas. Apesar de tudo, os dois souberam reconhe
cer um no outro as qualidades que ambos possuiam. A 28 de junho de
1942, Churchill declarava: "O governo de Sua Majestade reconhece o

(15) Jacques Philippe de Hautecloque (1902­1947) mais conhecido co­
mo general Leclerc. Em 1939 foi feito prisioneiro dos alemães
em Lille de onde conseguiu evadir­se para prosseguir a luta.
Novamente prisioneiro, mais uma vez conseguiu evadir­se e de­
pois de múltiplas peripécias foi juntar­se ao general de Gaul­
le em Londres. Adotando o nome de Leclerc, que imortalizou,par
tiu para o Camerum onde desenbarcou em 27 de agosto de 19h40,
conseguindo unir esta regiao ao Movimento da França Livre. De­
pois, foi para o Tchad de onde, a partir de 19h41, começou a lu
ta contra as posições e as forças italianas do deserto, com
uma série de fatos que ultrapassaram a imaginação. Apoderou­se
de Kufra, de Tripoli, participou da campanha da Tunisia como
general. Formou em Rabat a 2º divisao blindada com a qual de­
sembarcou na Normandia. Libertou Alençon, em Paris forçou a
guarnição alemã a capitular (2h de agósto), forçou a defesa
dos Vosges, entrou na Alsacia e libertou Estrasburgo (23 de no
vembro). Depois de ter contribuido para a tomada de Royan, a
divisao Leclerc ganhou a Baviera. Leclerc é considerado como
uma das mais brilhantes personalidades militares desta guerra.
Depois da vitória sobre a Alemanha, Leclerc foi enviado para a
Indochina onde formou o Corpo Expedicionário do Extremo Orien­
te, em agosto de 1945, De volta a França foi nomeado inspetor
das forças da África do Norte, em julho de 19h46; faleceu num
acidente de aviao, quando fazia uma inspeção perto de Colomb­
Béchar, a 28 de novembro de 19h7.
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General de Gaulle, como o chefe de todos os franceses livres, onde
quer que se encontrem ou que se unam a ele para a defesa da causa a
1iadan. (26)

Foi apenas um pequeno número de franceses que conti­
nuou unido à Inglaterra depois do armistício. O novo governo fran­
cês do Marechal Pétain, comumente chamado Governo de Vichy, havia
cortado relações com a Inglaterra desde o ataque inglês aos navios
franceses em Mers­el­Kébir. O Governo de Vichy era muito popular na
França e o Marechal Pétain era tido como grande personalidade.

A derrota da França, a ocupação da maior parte de seu

território e a aceitação não oficial mas de fato do desenvolvimento
de uma política cada vez maior de colaboração com a Alemanha e ini­
ciada com a entrevista de Montoire, entre Pétain e Hitler, em 24 de
outubro de 19h40, veio isolar cada vez mais a Inglaterra. Depois da
assinatura do armistício, a Inglaterra passou a temer a perda da

sua rota comercial do Mediterrâneo. Além disso havia um ponto de ca
pital importância a ser resolvido pelos inglêses, que concernia a
frota francesa que devia ser desmobilizada e desarmada sob o contro
le da Alemanha e da Itália. Esta frota estava ancorada em Toulon,
Mers­el­Kébir e Alexandria. Como a Inglaterra temia a sua entrega
aos alemães resolveu assegurar ela mesma sua neutralidade. A Ingla­
terra havia: proposto à França que a enviasse para um porto britâni­
co a fim de uní­la à frota inglesa, mas a França não aceitara e ao
mesmo tempo se negara a deslocá­la para um porto do seu Império Co­
lonial nas Antilhas ou para os Estados Unidos. Nestas circunstâncias
o almirante Sommerville atacou a 3 de julho a esquadra francesa an­

corada em Mers­el­Kébir. Este incidente trouxe como consequência Oo
rompimento de relações diplomáticas entre a Françade Vichy e a Ingla

(16) CHAPSAL, Jacques ­ La vie politique en Erance depuis 19h0.
2º ed.,Paris, Presses Vui;urSitaires de France, 1969, p.56
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terra. A França passou a aderir de forma um pouco camuflada, mas ca

da vez mais evidente, a uma política de colaboração com o III Reich.

Enquanto isso se passava na França, na Inglaterra, o Ee

neral de Gaulle prosseguia com seu trabalho de unir todos os france­

ses descontentes com a situação do seu país, fazendo declarações,

pregando a resistência a todo preço, não somente à Alemanha, mas
também ao Govêrno de Vichy.
2. À Resistência e Jean Moulin

A documentação sôbre a Resistênciaé muito pequena, mes­

mo a possuida pelos resistentes, em consequência da regra imperio­

sa da vida clandestina: não deixar traços escritos. Assim como os

fugitivos apagam todos os vestígios de seus passos, os resistentes

deviam destruir todos os documentos ou papéis que passavam por suas

mãos. Deviam confiar apenas em suas memórias, não escrevendo quase

nada. Esta era a Única forma de evitar riscos. Todo papel caído

nas mãos dos inimigos podia acatar provocando Wmuitas prisões

contrariedadesaos envolvidos.

Apes­r desta regra imperiosa imposta pela vida clandes­

tina e apesar de todas as precauções tomadas, à medida que a ati­
vidade da Resistência crescia e se diversificava, uma verdadeira

administração nascia com seus fichários e classificadores enquan ­
to se esperava a hora da Libertação e que seria a da tomada do po­

der.

Estes arquivos eram extremamente dispersos, cada proprie

tário tendo frequentemente conservado o seu. Por outro lado são

de leitura difícil em razão do emprego de pseudônimose da utiliza
ção de códigos particulares. A Resistência compreendia, todas as
classes, todos os partidos e nela se encontravam lado a lado operá
rios, camponeses, professores, jornalistas, funcionários, aristo ­
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cratas, padres, etc. Ela apareceu de uma escolha individual, nas­

cida de uma revolta da consciência. No espírito da Hesistênciaes­
tava o consentimentode sacrificar tudo o que podia ser desprezado,
as comodidades, O repouso, a segurança individual, aos valores co
mo a liberdade, a pátria, a dignidade humana.

A força essencial da Resistência estava no sentimento

de solidariedade, no perigo e na necessidade do dia a dia, o que

(17)

A Resistência não foi somente uma oposição aos ale­
estava bem e ao abrigo hoje poderia estar ameaçado amanha.

mães; após ter sido bem organizada ela se tornou uma verdadeira

guerra civil,

A resistência interior reafirmou suas ligações com a
resistência exterior primeiramente em Londres com o grupo da Fran

ça Livre, e mais tarde com a Argélia, reunindo todas as tendências
políticas numa larga união nacional,

A resistência durou quatro anos e durante estes qua ­

tro anos homens e mulheres franceses viveram outra vida, a vida

clandestina, tenebrosa, mas iluminada pelos seus sacrifícios e es

peranças. Foi graças a esse trabalho de quatro anos que a França

pôde ser libertada em quatro meses. Foram quatro anos de lutas

sangrentas, de loucas temeridades, de crueldades sem nome, de so­

frimentos indescritíveis. Quatro anos duramente pagos, 150.000 fu

silados, meio milhão de deportados, a própria elite da França à

arriscar sua vida para salvar a honra da pátria e o futuro da dig
(18)nidade humana,

(17) ­ BIDAULT, George ­ Hommage à Jean Moulin, Revue d'Histoirede la Deuxiême Guerre Mondiale, Paris,nº l,nov.l950,p.3
(18) ­ NOCHER, Jean ­ Les Clandestins: La vie Ardente et Secrêtede la Résistance « 154 ed., París, Libraiírie Gallimard, 1740,

p. 12
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Como já se viu foi no seio da clandestinidade que a re
sistência cresceu. De início apareceu como uma revolta, com pro ­
pósitos de zombarias contra os ocupantes, mas depois começaram a
aparecer folhetos, a princípio escritos à mão, que passaram a ser
recopiados e difundidos segundo o sistema de correntes ou bolas

de neve.

Os primeiros grupos de resistentes se formaram frequen
temente ao acaso. A inexperiência era grande. Eram grupos muito
instáveis, com elementos muitas vêzes imprudentes. Estes grupos
deixaram de ser inconsistentes quando tomaram contacte* com os alia

dos de fora, e somente então se puderam constituir em redes (12),
dispondo de meios suficientes para a sua sobrevivência.

A resistência foi na verdade para cada um daqueles que
participaram dela, a manhã de uma nova vida. Os resistentes não

pediam outra coisa para aqueles que não aderiam a eles na ação,

(19) Redes eram organismos secretos e encarregados de tarefas pre
ciosas. Existiram na França redes francesas, belgas, holande
sas, tcehecas, polonesas e também americanas, organizadas mais
tarde pelo menos. Estas redes eram de dois tipos: as de eva­
Sao e as de informaçoes. As redes de evasao eram as mais an­
tigas e serviram para ajudar os soldados ingleses a voltarem
para a Inglaterra, assim como para ajudar os prisioneiros de
guerra evadidos a passar a fronteira ou para a recuperaçao de
aviadores aliados caidos na França e auxiliá­los a passar a
Espanha, e sobretudo ajudar, na sua fuga para Londres, os voluntários franceses da França Livre. Estas fugas muitas vêzes
foram feitas por mar, mas em sua grande maioria foram feitas
por terra mesmo, atravessando­se a fronteira da Espanha pelos
Pirineus.

+

As redes de informaçoes eram as mais numerosas e mais impor­
tantes, pois forneciam aos aliados todas as informações úteis
sobre as forças dos inimigos suas fortificações, seus movimen
tos, suas tropas, suas intenções, etc. As informações eram
transmitidas por radio e as fotografias e mapas eram levados
de aviao passando­se pela Espanha ou Suiça. Entre os agentes
das redes as perdas sofridas foram muito elevadas: mais de
10.000 mortos e mais de 7.000 deportados.

.O professor Henri Michel em seu livro "Les Courants de Pensée
de la Résistance", página 119, nota nº 1 afirma que "a pala­
vra rede, na linguagem corrente, acabou por designar todo
agrupamento de resistentes!.,
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senao unir o sacrifício da manhã ao sacrifíco da tarde. (20)
A união da Resistência na França foi sobretudo obra de

Jean Moulin, (22)
até novembro de 19h42 a resistência recrutou muitos elementos en ­

tre os oponentes de princípio da chamada revolução nacional, mas
muito poucos entre os conservadores políticos e sociais. A direi­

ta clássica, os adversários da república, o alto clero, tinham to
mado posição favorável ao Governo de Vichy (22)

Jean Moulin era um alto funcionário da III República e

foi um dos raros homens de posição igual a sua que foram para Lon

dres a fim de se unirem à França Livre e que optaram pela clandes
tinidade, (23)

O Governo de Vichy decidira demitir de suas funçoes to
dos os prefeitos regularmente eleitos, mas cujas opiniões inquie­

tavam o novo poder, seja por serem acusados de franco­maçons, ser­

(20) BENOUILLE, Guillaim de ­ Le Sacrifice du Matin . 12º ed., Pa­ris, Librairie Robert Laffont, 19h6, em seu prefácio.
(21) Jean Moulin, um antigo prefeito de Chartres, que, não se con

formando com a derrota e o armistício, havia seguido para
Londres para aderir ao general de Gaulle. Voltou para a Fran
ça na noite da passagem de ano de 1941 para 19h42, tendo sal­tado de paraquedas. Na França desempenhou a função de repre­
sentante do general de Gaulle até sua prisão, em junho de
1943. Foi durante um ano e meio o único chefe e delegado ge­
ral, tendo desempenhado as mais difíceis tarefas. Com firme­za e tenacidade surpreendente e uma aptidão excepcional para
a vida clandestina tornou­se o grande unificador da Resis ­
tência Francesa, sendo mesmo considerando um dos mais glorio­
sos heróis de guerra da França.
MICHEL, Henri ­ Histoirede la Résistance . 5º ed. ,Paris,Presses Universitaires de France, 1969,p.l6
MICHEL, Henri ­ Jean Moulin 1'Unificateur . 18 ed., Paris,ed. Hachette, 1904, p. 45
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ja porque sua eleição fora devida à Frente Popular", 2) Esta de­
cisao atingiu Jean Moulin, pois este antigo prefeito de Chartres,
por ocasião da chegada dos alemaes na cidade tinha preferido ten

tar contra a vida a assinar uma declaração por ele julgada info­

mante para as tropas francesas, na qual se imputava ao exército

francês as sevícias cometidas contra a população, pelos soldados

alemães. Mostrando­se irredutível, não concordando de forma algen
ma, foi tremendamente torturado. Para não atender as exigências

alemas tentou o suicídio, fazendo um grande corte no pescoço,
mas foi socorrido a tempo, ficando em consequência com uma grande

cicatriz, que procurava esconder com um chale.

Jean Moulin, resistente da primeira hora, também se
mostrou hostil ao Governo de Vichy e por esta razão foi afastado

de sua função a 2 de novembro de 19h40. Deixou Chartres munido de
um documento de identidade que lhe permitiu passar a linha de de

marcação para residir na zona sul, onde, apesar de estar na zona

chamada livre, não podia conformar­se com a derrota, com o armis
tício e a vergonha da França o que o levou a decidir partir para

Londres, em setembro de 19h21,

Voltou depois à França,como representante do general
de Gaulle, para tentar unir os diferentes movimentos de resistên­
cia quaisquer que fossem suas origens.

Jean Moulin saltou de paraquedas com dois outros jo­

vens: R. Fassin, tenente­aviador da reserva, cujo pseudônimo era
Sif e que devia assegurar a ligação entre a França Livre e um mo
vimento de resistênciada zona sul que se chamava no momento "Li­

bération National" e que depois chamou­se "Combat!"; o outro era

(24) Idem, ibidem, p. 3h

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



um operador de rádio, Monjaret.

Jean Moulin era o chefe deste grupo e vinha com o pseu

dônimo de Max.

Sua missao militar e política foi de grande envergadu­

ra, mas para cumprí­la não pode contar senão consigo mesmo.

Depois de sua volta à França Jean Moulin trabalhou mui

to. Fez inúmeros contactos com as diversas organizações de Resis­
tência da zona sul, estabelecendo as ligações de cada uma com

Londres, tendo constituido dois serviços comuns a todos os movimen

tos de resistência: O Serviço das operações aéreas e marítimas e
o Serviço de rádio.

Suscitou a criação de um organismo encarregado de pre­

parar as medidas que . deveriam ser tomadas por ocasião da Liber
taçao e para aconselhar no momento oportuno o governo provisório,

Era o Comite Geral de Estudos (C.G.E.), que a resistência logo
passou a chamar de Comite dos Especialistas ou Clube dos Cérebros.

O C. G. E. multiplicou desde o início os estudos, as notas, as in­
formações sôbre a França combatente e a partir de abril de 19h43

passou a publicar uma importante revista, Les Caniers Politiques.

Tinha ela uma dupla utilidade: fazer conhecer em Londres e depois

na Argélia as idéias elaboradas dentro do país invadido, sôbre
problemas políticos, administrativos, sociais, econômicos e cons­
titucionais da França de Amanhã; permitir à França Livre mostrar

aos aliados a seriedade e a qualidade da resistência interior e

em seguida a representatividade real dos franceses engajados na

guerra.

(25) BELLANGER, Claude ­ Presse Clandestine 1940­19hh, 12 ed,Paris, Librairie Armand Colin, 1961, p.ll2
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Jean Moulin tomou igualmente a iniciativa de consti ­

tuir o Escritório de Informação e de Imprensa (B.I.P.), em abril

de 19h42, que ficou sob a orientação de Georges Bidault. (26)
Este escritório redigia e difundia um boletim de in­

formações gerais destinado ao mesmo tempo aos Movimentos de Re ­

sistência e a Londres. A Rádio da França Combatente e a Imprensa

Clandestina se serviam constantemente desta fonte de informações.

Quando Jean Moulin voltou para a França em janeiro de

1942 teve de enfrentar grandes dificuldades para se impor mas pos

suia um argumento fortíssimo: distribuia dinheiro, graças ao qual

os movimentos de resistência podiam sobreviver. Sua principal mis

são era a de assegurar ligações entre o Comitê Nacional de Londres
e a Resistência Interior. No início, hesitante em seu trabalho ,,

conseguiu levar os grupos de resistência a se unirem. Foi assim

que obteve em março de 1943 a fusão de 3 grandes movimentos na zo
na sul com a criação dos Movimentos Unidos da Resistência (M.U.R.)

Em janeiro de 19h43 foi crindo o Comitê Diretor dos Mo­

(26) Georges Bidault, político francês, professor de História,
Nos anos que antecederam a Segunda Guerra Mundial tornou­se
um dos principais dirigentcs do partido Democrático Popular
ao mesmo tempo que editoriaslista do l1'Aube, Aprisionado em
19h40, foi libertado em 19h1 como antigo combatente. Partici­
pou na zona não ocupada da direção do Movimento de Resisten­
cia Combat, onde representava a tendencia democrata­crista.
Presidente do Conselho Nacional de Resistencia, depois da
prisão de Jean Moulin em junho de 19h43, desempenhou papel im
portante na Resistência Interior da França. Foi ministro das
Relações Exteriores no Governo do general de Gaulle a partir
de 9 de setembro de 19hh, Foi eleito presidente do Governo
Provisório da República Francesa a 19 de junho de 19h46, ten­
do deixado o poder a 28 de novembro de 19h6.
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vimentos Unidos dao .esistênciz. bus constituição apresentou certas

dificulózdes. scnazndo aque Combst
— —

cera o movimento mais imoortante,

que sempre dera bom exemulo e due resultarua da União do dois agru­

Hamentos precoces Libóérstion rationale e Liberté, Henri Frenay (27)
reclamava para seu movimento um número duplo de representantes.

Jean Moulin recusou apoiado por dois outros chefes de agrupamentos.
L s º . Fa .

=
sForam necessários, todavia vários mêses de discussões laboriosas

para repartir entre os tres movimentos os comandos das regioes e

dos departamentos.

«.."A partir de então na zona sul a Resistência forma­

ra um todo e se implantava por toda parte. À frente, o Comite Di­

retor, sob a presidência de Jean Moulin. Henri Frenay e Claude
Bourdet pelo "Combat"; Emmanuel d!Astier e P. Copeau por "Libéra­

. + Lá . . . stion Sud"; Jean Pierre Levy e Avinin por Eranc Tireur. Havia uma

repartição das atribuições: H. Frenay torna­se "Comissário dos Ne­
gócios Militares", d'Astier "Comissário dos Negócios Políticos" e

J.P. Lévy "Comissário das Informações da Segurança e dos meios ma­

teriais". Ficou bem estipulado que cada movimento conservasse a

sua imprensa clandestina, de maneira a diversificar a propaganda

atingindo assim diferentes categorias de franceses". (28)
Jean Moulin foi essencialmente um missionário que

uniu a resistência exterior à resistência interior clandestina, fa

(27) Henri Frenay nasceu em Lyon a 19 de novembro de 1905. Seu pai,
o coronel Frenay lutou na Grande Guerra de 1914­1918, Henri
Frenay escolheu também a carreira militar. Entrou em Saint
Cyr em 1924 e na Escola de Guerra em 1935. Foi em seguida en­
viado para o centro de Altos Estudos Germanicos em Estraburgo.
Fez parte do 43º Corpo do Exército que lutou nos Vosges. Ten­
do sido prisioneiro dos alemaes conseguiu evadir­se decidido
a não aceitar a derrota nem o armisticio, desde agosto de

1940. Foi fundador do Movimento de Libération Nationale que
se fundiu com o Movimento Liberté, formando o grupo Combat.
GRANET, Marie et MICHEL, Henri ­ Combat. 1+ ed., Paris, Pros­Ses Universitaires de France ., 1957, p. 281­282.

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



(29)zendo­se junto de cada uma o advogado da outra.

É muito difícil precisar bem a origem da Resistência

na França pois foi uma organização que se desenvolveu na clandesti­

nidade e era formada pelos mais diversos elementos. Além do mais,

deve­se considerar as diferenças de situações ou de possibilidades

de progresso no país dividido em duas zonas: norte ocupada e sul 1i

vre, apesar da liberdade ser bastante limitada.

Ela apareceu fracamente e durante os 54 meses que du­

rou a guerra foram considerados resistentes todos aquêles que, den­

tro ou fora do país, não viam a guerra terminada, procurando de

qualquer forma prosseguir na luta mesmo violando a convenção do ar­

misticio.

Os resistentes ativos no início eram uma minoria ínfi

ma. Eram constituidos por um pequeno número de pessoas que multipli

cavam atos e contactos, utilizando vários pseudônimos para dar a im

pressao de número maior. Sabe­se que a intoxicação é um fenômeno

fundamental na guerra psicológica, porisso utilizaram­na ao máximo.
O prof. Henri Michel conclui em seu livro sobre a His

tória da Resistência: "Os resistentes não foram senão uma mino­

ria", (3º) nmanulando a derrota provisória, dando novamente à França
o seu lugar entre as grandes nações, escrevendo algumas das mais be

las páginas de sua história militar, provocando um renascimento das

mais belas virtudes cívicas e patrióticas, a Pátria muito deve à Re

sistênciam.(32)
O trabalho dos primeiros resistentes foi muito difí­

cil. Não aceitando a derrota e o armistício, passaram a lutar con­

(29) MICHEL, Henri ­ Jean Moulin l'Unificateur. Op. cit., p. 7
(30) MICHEL, Henri ­ Histoire de la Résistance. Op. cit., p. 125
(31) Idem, Ibidem, p. 127
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tra o novo governo constituido na França, o Governo de Vichy, e es­

sa luta era dirigida principalmente contra o chefe desse novo gover

no, o marechal Pétain, e contra os seus colaboradores diretos. O ma

rechal Pétain gozava de grande prestígio entre os franceses. Era oO
herói da batalha de Verdun da Primeira Grande Guerra e muito bem

visto por todos e, além do mais, uma intensa propaganda levada a ca
bo por seus seguidores preparava Oo terreno para aumentar esse pres­

tígio.

As atividades dos resistentes foram inciadas com zom­

barias e anedotas que circulavam de boca em boca.Em seguida  passa­

ram à distribuição de folhas volantes, folhetos, jornais clandesti­

nos escritos à mão, batidos à máquina, mimeografados (só mais tarde

apareceram impressos) com slogans, orações, relatos de fatos e sem­

pre com a recomendação de se recopiar os textos para passar adiante.
Cada pessoa que recebia,um desses papéis devia recopiá­lo várias ve

zes e passá­lo adiante para pessoas de suas relações e seguras, que
também fariam novas cópias para aumentar cada vez mais o círculo de

distribuição. Eram as famosas correntes de distribuição que se ini­
ciavam,

Quase sempre a corrente de difusão foi o embrião de

um movimento de resistência e estes movimentos de resistência fre­

quentemente foram formados por relações de famílias, de vizinhanças,

de amizades, de viagens, ao acaso, em conversações, em confidências,

ete. Muitos movimentos nasceram e morreram logo. Outros duraram

mais, Os 54 meses de ocupação constituiram um periodo que permitiu

aproximações de pessoas heterogêneas, uniões que antes da guerra em

época normal talvez fossem julgadas impossíveis. Indivíduos das mais

diferentes atividades, credos ou formações se uniram para lutar pe­

la causa comum da: libertação da pátria. É muito difícil de se ava­
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liar quanto custou para os alemaes o trabalho dos resistentes que

entravaram suas atividades. Um camponês escondendo os seus produ­

tos, um funcionário exagerando a lentidão administrativa, um profes

sor que por alusões transparentes orientava os jovens espíritos le­

vando­os a serem destruidores de cartazes, ou sabotadores do mate­

rial inimigo.

"Foi por ter sido uma reação expontânea, popular, por

que tirou constantemente do corpo da nação sua subsistência e sua

força é que a resistência pôde sobreviver à repressão e conseguiu a
2u(32)adesão do povo francês, fazendo a França participar da vitóri

3. Os Movimentos de Resistência

Os movimentos de resistência apareceram tanto na zona

norte como na zona sul. Os homens que os organizaram "vieram de an­

tigos partidos políticos, mas em sua grande maioria eram homens no­

vos, hostis mesmo a estes partidos, vistos por êles como os grandes
responsáveis pela infelicidade da Pátrian(33)

Surgindo nas mais diversas regioes do país deram à Re

sistência na França a sua originalidade.

Sendo formados por um número limitado de pessoas, mui

tos deles foram dizimados logo no início. No conjunto destacaram­se

os seguintes: Ceux de la Libération, O.C.M. (Organisation Civile et

Militaire), Combat, Libération Sud, Libération Nord, La Voix du

Nord, Franc Tireur, l'!Insurgé, Libérer et Fedérer, Résistance, Dé­

fense de la France, Jeune République, Dêmocrates Populaires, etc.

Quase todos os movimentos tiveram jornais com o mesmo nome e que

(32) MICHEL, Henri ­ Histoire de la Résistançe. Op. cit., p. 31 +»
(33) MICHEL, Henri ­ Les Courants de Pensée de la Résistance. Op.

cit., p. 120
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transmitiram pela França as idéias e os anseios do grupo.

Os movimentos de resistencia floresceram mais livre­

mente na zona sul onde não havia a presença constante dos alemães e

onde o meio geográfico era favorável: havia montanhas, lugar ideal

para os resistentes se esconderem. Apesar disso o seu aparecimento

foi um pouco mais tardio do que na zona norte. Na zona sul, zona li

vre, Oo governo do Marechal era bem aceito e foi preciso a "Entrevis

ta de Montoire" de 24h de outubro de 19h0 para que fosse abalada a

sua influência, assim como a do Governo de Vichy, sobre grande par­

te da opinião pública. Nesta região os três principais movimentos

foram: "Combat, Eranc Tireur e Libération Sud, nomes também de três

importantes jornais clandestinos que estavam empenhados sobretudo

na difusão do que a imprensa oficial escondia. Falavam da pilhagem

que os ocupantes estavam fazendo à França, traziam notícias contra
o nazi­fascismo, notícias da guerra, etc.

Estes três importantes movimentos de resistência, ape

sar de suas origens diversas, foram federados em abril de 1943 sob

o titulo de Movimentos Unidos da Resistência e conhecidos pela si­

gla de M.U.R.

Nos diferentes movimentos de resistência os comunis­

tas não tiveram uma atuação muito marcante. "A título pessoal, al­

guns comunistas, provavelmente excluidos de seus partidos, combate

ram nas fileiras de um movimento, mas no geral o seu papel limitou­

se mais a animar e dirigir o Front Nationaln(3*+), criado por inicia
tiva do partido comunista e que se tornou mais tarde, em 19hh, fo)

mais importante de todos. Contudo o EFront National não tem os mes­

mos caracteres de seus homologos, nascidos de iniciativas e de agru

(34) MICHEL, Henri ­ Les Courants de Pensée de la Résistance. Op.
cit., p. 121
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pamentos improvisados, se. bem que tenha estendido o seu recrutamen

to a elementos da direita ou do partido socialista, quando todos os

franceses que não tinham ainda aderido à Resistência foram convoca­

dos pelos membros do Eront National da seguinte maneira: "todos

aqueles que desejarem agir: católicos, socialistas, radicais e que

não tenham aderido a nenhum movimento poderão unir­se ao Front Na­

tional", Este criou ao mesmo tempo um exército clandestino os Franc

Tireur Partisans Français (F.T.P.F.). Os comunistas queriam levar

todo o povo francês contra os ocupantes. A entrada na luta do parti
do comunista francês transformou a resistência que antes era obra

de uma minoria numa resistência em que um maior número de pessoas

dela participaram. O partido comunista deu uma nova dimensao à Re­

sistência na França.

A maior parte dos resistentes que desejavam agir ade­

riram ao movimento conhecido por eles. Ignoravam todas as querelas

de seus chefes e não faziam mesmo diferença entre os serviços ingle

ses e os da França Livre. De fato, até 19h2, ser da Resistência era

sobretudo tomar contacto, encontrar­se para adquirir confiança, lan

çar as bases de uma organização que não se sabia como funcionaria,

sobretudo era difundir idéias e palavras contra os ocupantes.

O rompimento do pacto germânico­soviético em 22 de ju

nho de 19h41, quando o exército alemão invadiu bruscamente o territó

rio soviético, modificou profundamente a situação da Resistência na
França; até então a guerra era vista pelos comunistas franceses co­

mo uma guerra de imperialistas rivais. O partido comunista era fe)

único partido francês que tinha conservado uma imprensa clandestina:

L'Humanité, l!'Avant Garde, La Terre, La vie ouvriêre, Les cahiers

du bolchevisme eram todos jornais comunistas e que apresentavam uma

orientação mais contra o Governo de Vichy do que contra os alemães.
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Mas quando houve a invasao da Rússia pelos soldados de Hitler o par

tido comunista francês entrou na luta contra os alemães sem reser­

vas, com toda sua experiência de clandestinidade, suas equipes de

choque, da mesma forma que já combatia o Governo de Vichy. Esta ati

tude dos comunistas não se modificou até a total libertação do país.

Seu lema era o de fazer à guerra, nada mais que a guerra.
Até a data do rompimento do pacto germanico­soviético

os movimentos de resistência julgavam­se muito fracos para atacar

diretamente o ocupante, temiam as sangrentas represálias que este

inflingia à população. O partido comunista vai então inspirar­lhes

ensinamentos: sabotagem das instalações alemãs, atentados contra

seus soldados, contra os seus colaboradores, etc.

O Serviço de Trabalho Obrigatório (S.T.O0.) foi também

motivo de intensa propaganda contraria pelos resistentes. Os ale­

mães, necessitando de trabalhadores para suas usinas, resolveram re

correr aos franceses para ocuparem os lugares vagos. À convocação

de franceses para o S.T.0. provocou um movimento de grande repercus
sao. Toda uma propaganda foi desencadeada pelos resistentes. Os ale

maes enviaram para a França, a fim de presidir essa convocação, Sau

ckel, ministro responsável pelo recrutamento de franceses para uti­

lização da mao­de­obra. Tendo sido nomeado a 21 de março de 19h3,

fez publicar nos territórios ocupados os decretos instituindo o SS.

T.0. na Alemanha, isto é a escravidao, em proveito do III Reich. A

chegada de Sauckel na França agravou ainda mais a situação de des­

contentamento pela medida. Sauckel era chamado o "Gauleiter da Tu­

ringia" e este título fazia lembrar as duras provas sofridas pela

Tchecoslováquia e pela Polônia anexadas ao III Reich. Arrogante, de

sumano, esta função o qualificava para recrutar nos paises ocupados

pela Alemanha milhões de trabalhadores destinados a tomar nas usinas
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do Reich o lugar dos trabalhadores alemães que tinham partido para

a frente de combate. (3º)
O grande recrutamento de trabalhadores franceses sus­

citou os mais vivos protestos e foi para amenizar um pouco este pro

blema que Lava1 (36), diante das exigências de Sauckel,pensou na ins
tituição do Revezamento.

O Revezamento consistia na substituição dos prisionei

ros de guerra franceses por trabalhadores. Convidavam os trabalhado

res para irem trabalhar nas usinas alemãs e em troca os alemães li­

bertariam os prisioneiros. Desde setembro de 19h40 a idéia do Reveza

mento já tinha sido formulada pelo embaixador Scapini. Nesta época,

tratava­se de autorizar voluntários franceses a tomarem nos campos

de prisioneiros o seu lugar, e na proporção de um voluntário por um

prisioneiro. Mas em 19h42 quando Laval fez a proposta a Sauckel foi

na proporção de 3 trabalhadores por um prisioneiro. Esta proposição

de Laval foi seguida de um pronunciamento para anunciar à França

que graças à sua política e ao Revezamento muitos presos seriam 1i­

bertados. Mas este pronunciamento suscitou os mais vivos protestos

contra Laval.

(35) ARON, Robert ­ Histoire de Vichy. 12 ed., Paris, Librairie Ar­thême Fayard, 1966, tomo IL, p. 199.
(36) Pierre Laval teve uma carreira política brilhante na França e

depois de 2940 apareceu em primeiro plano no cenário político
de seu país. Mostrou­se violentamente hostil ao prosseguimento
da luta contra a Alemanha em território extra­metropolitano.
Alguns dias depois da assinatura do armistício foi introduzido
no Gabinete Pétain, como Ministro de Estado. A 18 de abril de
1942? foi nomeado Ministro do Interior e dos Negócios Estrangei
ros, tendo conservado a direção do Governo de Vichy até seu
fim em 1944, Foi um dos homens mais criticados pelos resisten­
tes franceses como colaboracionista e uma das figuras mais
odiadas por eles. Hoje em dia pelos documentos pode­se consta­
tar que apesar de ter proclamado várias vezes sua fé na vitó­
ria alema, enfrentou as exigencias cada vez mais fortes do III
Reich, com todo vigor. Foi julgado pela Alta Corte de Justiçadepois da guerra, sendo condenado e fuzilado em 15 de outubro
de 19h45,
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Além do Revezamento, um outro fato que contribuiu pa­

ra a ampliação dos trabalhos dos resistentes foi o desembarque alia

do no norte da África, que trouxe como consequência direta à ocupa­
ção da zona livre pelos alemães. A ocupação alema do território me­

tropolitano ocasionou a dissolução do pequeno exército francês do

armistício. Alguns de seus chefes se deslocaram para o norte da Á­

frica a fim de lutarem ao lado dos franceses livres.

A unidade da resistência interior com a extra­metropo

litana foi feita sob a direção do general de Gaulle. Importava mui­

to ao general de Gaulle aparecer aos olhos dos aliados, principal­

mente dos americanos como o grande unificador dos franceses de to­
das as opinioes; importava­lhe também não se limitar a um papel de

general colocado ao acaso na frente de tropas improvisadas, mas sim

desempenhar o papel de chefe do governo respeitoso das regras da de
mocracia, mesmo se a condução da guerra e as circunstâncias excep­

cionais que lhe tinham conferido o poder o impedissem provisoriamen

te de manifestar­se integralmente a este respeito. 37)
Os organizadores dos diferentes movimentos de resis­

tência reprovavam aos antigos partidos políticos o terem aderido

tardiamente à Resistência. A oposição entre os movimentos e os par

tidos foi grande e este antagonismo atingiu o seu ponto culminante

com a constituição do C.N.R. (Conselho Nacional da Resistência) (3º)
quando por razoes de política geral, os chefes dos movimentos tive

(37) MICHEL, Henri et GUETZÉVITCH, Boris MNirkine ­ Les idées poli­tiques et Sociales de la Résistance. 1º ed., Paris, Presscs
Universitaires de France, 2954, p.32

(38) Conselho Nacional da Resistência C.N.R. era um agrupamento
dos representantes dos Movimentos de Resistência e dos Parti­
dos Políticos para assegurar a Coordenação da Resistência In­
terior. A sua primeira Reunião se deu em 27 de maio de 19h3 e
os seus presidentes sucessivos foram: Jean Moulin, Georges Bi
dault, Louis Saillant.
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ram que aceitar que fossem representados partidos que não tinham ne

nhuma organização clandestina real, excetuados os partidos Comunis­
ta e Socialista. Os chefes dos diferentes movimentos estavam imbui­

dos da idéia de que seriam eles os reorganizadores da vida políti­

ca do país, depois que o pesadelo da guerra passasse. Eles deveriam

fundar partidos novos ou deveriam reagrupar os partidos antigos. De

Gaulle tendo como objetivo unir os diferentes movimentos de resis­

tência enviara,como se viu anteriormente,Jean Moulin de volta à

França com a missao de contactar e de reagrupar todos os movimentos

de resistência e assim nasceu o Conselho Nacional de Resistência

(C.N.R.) em 27 de maio de 19h43,

O C.N.R. desde então ficou encarregado de assegurar

na França metropolitana e na clandestinidade a coordenação dos WMa­

quist3?), dos movimentos de resistência, da imprensa clandestina,
dos sindicatos e mesmo dos partidos políticos. Colocaram­se no C.N.

R. todas as tendências políticas, sindicais, profissionais.

Os movimentos de resistência levantaram protestos con

tra a representação de partidos no C.N.R.. Os seus chefes eram de

(39) Os resistentes acuados e perseguidos iam para os maquis, Os ma
quis tiveram um papel de destaque na História da Resistência e
da Libertaçao. Os maquis eram lugares secretos e seguros, onde
se escondiam grupos de combatentes. Com a instituiçao do 5.T.O.
grande número de jovens convocados, mas que nao desejavam par­
tir para a Alemanha se integraram aos maquis. Houve na França
zonas onde existiam muitos maquis e em outras nenhum. Os che­
fes dos maquis preferiam para seus esconderijos as regiões mon
tanhosas que eram as mais favoráveis para suas atividades. À
região do Maciço Central foi a mais procurada. Os primeiros
que apareceram foram nas regioes montanhosas: Mauriennes, do
Puy­de­Dôme e de Corrêze. Pouco a pouco todas as montanhas ti­
veram os seus. Em junho de 1943, já podia­se avaliar oO número
de resistentes de maquis. Na regiao do Jura: 3 OOO, na Alta Savoia: 1 200, na Savoia: 1 000; nas Ardeches: 200. À experiên­
cia provou a estes resistentes a necessidade de se dispersar
em pequenos grupos de 25 a 30 pessoas. Os alemães vingaram­ se
sobre populações civis do terror crônico que lhes inspiravam
os resistentes dos maquis, incenciando cidades onde estes se
abasteciam. Ex: Oradour­sur­CGlane.

AAA

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 13 14 15 16 17



41

parecer que os partidos já estavam representados no seio dos movi­

mentos,dos quais às vêzes tinham a direção efetiva, por exemplo O
partido comunista estava representado no Front National, o partido

socialista no movimento Libération Nord, e, assim sendo, não era ne

cessário ser representado separadamente dos movimentos. Mas por ra­

zo0es de equilíbrio e para dar a ilusão de um leque completo, Jean

Moulin fez participar do C.N.R. representantes do Partido Comunista

do Partido Socialista, do Partido Radical, do Democrata Cristão, da

Federação Republicana e da Aliança Democrática, ao lado das duas

centrais sindicais C.G.T. e C.F.T.C., os três Movimentos da Zona

Sul e dos cinco Movimentos da Zona Norte. Assim, a Resistência pelo

próprio jogo de sua atividade tinha sido levada a ressuscitar os

principais partidos políticos da III República *O),
Os agrupamentos clandestinos se integraram no Conse­

lho Nacional de Resistência, quando todos os elementos se fundiram

num só exército clandestino, formando as Forças Francesas do Inte­

rior (F.F.I.).

Na zona norte o mesmo trabalho de união foi feito por
(41) (42)Pierre Brossolette e pelo coronel Passy . Foram encarregados

(40) MICHEL, Henri et GUETZÉVITCH, Boris Mirkine ­ Les idées politiques et sociales de la Résistance. Op. cit., p. 33.
(41) Pierre Brossolette foi cronista da Radio Difusão Nacional, de­pois redator de política estrangeira no jornal "Populaire", ca

pitão durante a guerra de 1939­1940. Entrou em relação com fo)

Grupo do Museu do Homem e depois tomou parte na redação do jor
nal clandestino "Résistance", Fartiu para Londres em 19h2 e
voltou com a missão de empreender uma vasta consulta junto aos
movimentos de resistência. Preconisou a constituição de um
grande agrupamento tendo como único objetivo a libertação da
pátria. Voltou a Londres de onde falava na radio e escrevia
nos jornais da França Livre. Voltou a França em fevereiro de
1943 juntamente com o coronel Passy. Foi preso em fevereiro de
1944 e para não falar sob tortura se atirou do 5º andar de um
prédio da Avenida Foch.
O Coronel Passy era chefe do Escritório Central de Informações
e Ação, cuja sigla era B.C.R.A.
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de preparar a reunião do Conselho Nacional de Resistência em março

de 1943. Nesta zona os cinco principais movimentos encontrados e re

conhecidos foram: Front National, Organisation Civile et Militaire

(O0.C.M.), Libération Nord, Ceux de la Résistance e Ceux de la Libé­

ration. Estes movimentos não uniram nem suas tropas nem suas ativi­

dades porque o Front National, de orientação comunista, queria con­

servar a sua autonomia. Os comunistas não pretendiam perder a dire­

ção do seu movimento. A zona norte foi entao partilhada em regioes

e cada movimento recebeu o comando de uma delas. A solução não era

a mais desejada, mas todos os movimentos aceitaram receber as dire­

tivas do general de Gaulle.

Já no início de 19h43 a força da Resistência Francesa

era bem acentuada. A opinião pública francesa se desligava cada vez

mais do Regime de Vichy, condenando severamente a colaboração que
este estava dando aos alemães,

Assim em 19hh, de Gaulle estava ligado a todas as for

ças que compunham a Resistência. Os mártires da causa haviam sedi­

mentado com seu sangue o apoio à resistência. As torturas, os sofri

mentos, os mortos tinham contribuido com sua parcela para esta sedi

mentação.

A resistência, nascida de um sentimento patriótico,

segundo o apelo de 18 de junho de 19h0, lançado por de Gaulle em

Londres, representava a França combatente, a França que não se cur­

vava diante da derrota.

Felizmente a França soube guardar sua unidade dentro

da resistência não tendo conhecido por exemplo o drama da Yougoslá­

via, que enfrentou uma divisão entre a resistência de Miklailovitch

e ado general Tito.

A França soube guardar a sua unidade, embora os comu­
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nistas tivessem tentado uma desorganização notadamente nos comitês
de libertação. Contudo a resistência soube guardar sua unidade no

sentido de uma mística de esquerda; trata­se de restabelecer a repú
blica certamente, mas uma república mais pura, mais dura como escre

ve Siegfried "Uma mística de renovação social integral, tomando ni­
tidamente o vocabulário do anocalipsem, (3)

(43) SIEGFRIED, A ­ De la IITe. à la IVe. République. 1ê ed,, Pa­
ris, ed. Grasset, 1956, p. 271
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II ­ APARECIMENTO DA IMPRENSA CLANDESTINA

A. Razões que levaram os resistentes a publicar papéis volantes, fo

lhetos e jornais

O aparecimento da imprensa clandestina durante a se­

gunda guerra mundial na França está estreitamente ligado à sua re­

sistência interior contra os ocupantes.

Se fizermos uma comparação entre as grandiosas opera­

ções dos exércitos aliados e os combates da resistência., estes re­

presentam pouco; é evidente que se a resistência interior não tives

se recebido a ajuda de fora e o auxílio dos exércitos aliados, não

teria alcançado grande êxito, mas sua importância está em que nas­

ceu quando os exércitos regulares tinham sido batidos e quando o go

verno legítimo tinha desaparecido com a derrota. A resistência foi

um recomeçar da luta a partir do nada. Os resistentes foram ao mes

mo tempo cidadãos e soldados.

Não houve uma guerra da resistência, mas um pensamen­

to de resistência, que foi de início uma reação expontânea e indivi

dual. Para compreendê­la é preciso antes de tudo ressaltar a ex­

traordinária vitalidade da vida clandestina durante a ocupação. A

vida de toda França, vida parcial, vida ao acaso de homens e mulhe

res das mais variadas classes, de origens diferentes, e de traba­

lhos e tradições os mais diversos, que se uniram para expulsar £o)

inimigo detestado.

Logo depois da derrota francesa e da assinatura do ar

misticio, O povo francês não queria mais lutar, sendo que sua gran­

de maioria estava de acôrdo com o governo do velho marechal Pétain.

Eram poucos os inconformados que desejavam retomar as armas para

prosseguirem a luta e foi apenas uma pequena minoria atuante que
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passou a trabalhar para a publicação dos jornais clandestinos. Em

consequência da derrota, os franceses viram­se obrigados a escutar
toda uma propaganda mentirosa, tendenciosa, sem possibilidades de

responder ou refutar livremente tais mentiras. ?)
A imprensa existente na França durante o período da

Ocupação alemã era totalmente controlada pelo inimigo. Um dos pri­

meiros cuidados dos alemães fôra o de se apoderarem de todas as em­
presas de imprensa.

Dessa forma existia uma imprensa oficial controlada

pelos alemães na zona norte e outra controlada pelo Governo de

Vichy na zona sul, Depois de novembro de 19h2 toda a imprensa pas­

sou a ser controlada pelos alemães.

Os principais temas de propaganda alema estavam sem­

pre presentes nos jornais da época: a certeza da vitória do Eixo,as
vantagens para a França de uma política de colaboração, ataques con
tra os aliados, contra a Resistência e a França Livre, contra os ju

deus e os franco­maçons. Em certos períodos os alemães utilizaram

mesmo a imprensa da zona ocupada para fazer pressao sobre o governo

de Vichy. As condições pelas quais o inimigo impunha as suas idéias

e exercia o seu controle variava segundo a política franco­alemãa.

Os jornais da zona ocupada tinham um acentuado teor pro­alenão e
porisso a difusão destes foi proibida na zona livre. Por medida de

(1) NOCHER, Jean no seu livro Les Clandestins: La vie ardente et se­crête de la Résistance. Op. cit., p. 218 apresenta algo que
ilustra bem isso:

"PhilippeHenriot dizia:
­A Resistência é o assassinato
E a Radio de Londres respondia com todo povo:
­A Resistência é a França!"

Philippe Henriot foi Ministro e Secretário de Estado do Governo
de Vichy e um dos oradores mais escutados da Rádio França de Vi
chy. Foi assassinado pelos resistentes a 27 de junho de 19hh,.
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represália as autoridades ocupantes proibiram a circulação na zona

norte dos jornais da zona sul.

Na zona não ocupada, os jornais apareciam quotidiana­

mente e o regime de censura era menos rigoroso que na zona norte,

mas mesmo assim havia um controle acentuado.

Verdadeiramente a ocupação tirara aos franceses toda

liberdade de expressao, assim como a liberdade de imprensa e de reu

niaão. A imprensa oficial nem sempre era neutra e a imprensa clandes

tina apareceu para combatê­la, assim como para levantar o ânimo da

população em geral, orientando­a a seguir numa determinada direção

no combate aos alemães. Assim, a Resistência pode fazer­se ouvir em

todo o território através dos órgaos da imprensa clandestina. A úni

ca maneira que uma minoria de franceses inconformados com a situa­

ção encontrou para reagir foi através da imprensa clandestina e por

ela começou a desencadear sua contra­ofensiva. Os primeiros jornais

foram mais símbolos da liberdade que instrumentos válidos de um pen

samento livre. A imprensa clandestina não constituia aindaum fim.
Muitos dos que a recebiam não se ocupavam com a sua difusão, senão

desdenhosamente, esperando pelo dia em que pudessem se evadir para

se juntarem às Forças Francesas Livres. (2)
E enquanto a imprensa chamada francesa se deshonrava,

um punhado de jornalistas livres defendia a verdade, com as armas

na mao, escrevendo seus artigos, sem tirar os olhos de sua metralha

dora. Assim nasceu a imprensa clandestina, (3º
O povo francês não sabia o que fazer. Passava por uma

séria crise de falta de artigos e materiais essenciais para a sua

(2) BRUNEAU, Françoise ­ Essai d'Historique du Mouvement né autour
du Journal Clandestin "Résistance". 12 ed,, Paris SEDES, 1951,
Pp. 7 :

(3) NOCHER, Jean ­ Les Clandestins: La vie ardente et secréte de la
Résistance. Op. cit., p. 36.
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subsistência. De início estava conformado com a situação, pois ha­

via o governo do Marechal, no qual depositavam inteira confiança,

acreditando mesmo que deviam colaborar com ele, sem fazer objeções,

pelo bem do país; mas com o passar do tempo este apoio foi sendo so

lapado por obra principalmente da Imprensa Clandestina, que através

de seus artigos inteligentes esclareciam a população da real situa­

ção do país, aliciando cada vez maior número de resistentes ao go­
verno de Vichy, com o objetivo de livrar a França do tão odioso ju­

go alemão.

O papel da imprensa clandestina foi fundamental para

a França. Ela contrabalançou a propaganda alema dos jornais e rá­

dios, tendo também ajudado a ação das rádios aliadas. Foi a mola

propulsora que fez crescer a resistência no país contra o governo

estabelecido, por causa de sua política colaboracionista com os ale

maes. O velho marechal Pétain, que fôra tão popular entre os fran­

ceses no início de seu governo, perdeu pouco a pouco a popularidade.

Muitos franceses acreditavam que Pétain desempenhava

um duplo papel e que, ao assumir esta atitude colaboracionista, ele

aguardava o momento propício para mostrar realmente a sua posição.

Mas o tempo foi passando e ele não voltou jamais atrás e essa sua

maneira de agir foi a principal causadora de sua perda de prestígio,

e à medida que o perdia a resistencia interior crescia, conquistan­

do cada dia mais adeptos e já em 1944, todos, principalmente os jo­

vens, queriam lutar pela França.

Desdea Grande Revolução Francesa de 1789 existia na
França a tradição de liberdade de dizer tudo o que se queria e tudo

o que se pensava, mas a fragorosa derrota de 19h40 ocasionou uma vi­
rada completa na situação.

Desde a derrota as tipografias e editoras passaram a
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ser cuidadosamente guardadas pelos policiais de Hitler e de Pétain

e todos os jornais que então tinham permissão para ser publicados
estavam sob o controle das autoridades ocupantes. ila zona norte,
ocupada desde junho de 1940, as idéias e palavras dos resistentes
somente poderiam ser difundidas através das pullicações feitas com

muitas dificuldades pelas tipografias clandestinas que, em sua gran

de maioria, eram constituídas de simples mimeógrafos ou pranchas de

chumbo, principalmente entre 1940 e 1942, As dificuldades iniciais

foram sendo controladas pouco a pouco e a partir de 1943 quase to­
dos os órgãos da imprensa clandestina já apareciam impressos.

Mesmo as imprensas oficiais ou colaboracionistas,

únicas que tinham permissao para funcionar eram zelosamente guarda­

das, e, apesar de terem o seu funcionamento autorizado, encontravam

grandes dificuldades para a obtenção do material necessário para oO

seu bom andamento. As tintas eram difíceis de encontrar, o papel

também, e além do mais, havia obstáculos técnicos para a confecção
e a difusão dos jornais. Estas impressoras existiam na zona livre,

pois,como já vimos acimano norte da França existiam apenas simples
mimeógrafos e esta situação se estende a partir de novembro de 19h2

para todo o território francês, quando em consequência do desembar­
que dos aliados no norte da África, deu­se a ocupação de toda Fran­

ça, desaparecendo assim a autorização de funcionamento de jornais

que até então tinham permissao para serem publicados.

A corporação dos tipógrafos conseguiu camuflar as

pranchas de chumbo e entre 19h43 e 1944 quase todos os grandes —ór­

gaos da imprensa clandestina apareciam já impressos. A solidarieda­

de também era regra e se qualquer um dos jornais clandestinos tinha

Oo azar de ter as suas máquinas impressoras descobertas pela polícia

de Vichy ou de Hitler, encontrava asilo nas impressoras dos outros

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



49

jornais. A idéia de concorrência era contrária ao esnirito da Resis

tência que acolhia um jornal a mais como uma nova possibilidade de
crescimento de trabalho em prol da causa abraçada.

As rádios francesas também sofriam um rígido contro­

le e era porisso que a rádio D.B.C. de Londres desde 19h40 as ataca­

va dizendo que as mesmas mentiam., Era preciso combater a propaganda

do inimigo, difundindo a verdade aos compatriotas, exaltando a fra­

queza dos inimigos escondida atrás de sua tão propalada força. Era

preciso ressaltar todos os acontecimentos militares, mostrando que

o inimigo não era invencível como procurava se mostrar. Era funda­

mental para os resistentes o soerguimento do moral dos franceses,

demonstrando que apesar das perseguiçoes eles podiam lutar contra

tão poderoso ocupante.

Foi sobretudo a previdencia, a imaginação, a astúcia

de alguns resistentes, chefes dos diferentes movimentos de resis­

tencia, que contribuiram bastante para o sucesso do empreendimento

l. Núnero e Variedade das Publica­oes Clandestinas

O Catálogo *) dos Periódicos Clandestinos distribui­
dos na França de 1939a 1945, elaborado pela Biblioteca Nacional de

Paris apresenta uma lista de 1.106 jornais que foram publicados no

período mencionado, sendo 1.035 na França e 71 no estrangeiro.

O Catálogo dos Periódicos Clandestinos, de acordo com

os dados que foram levantados para cada uma das publicações revela:

o título, o grupo responsável, os lugares da impressão, o nome dos

(4) Catalogue des Périodiques Clandestins diffusés en France de

1939 a 1945­ Paris, BibliothéqueNationale, 195%, Esse catalo­
go embora já tenha sido editado ha 138 anos é O único existente,
pois não houve nenhuma edição posterior,
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impressores, os nomes dos redatores, seus pseudonimos,­a data do

primeiro número publicado, do primeiro número conservado, etc.
Por tratar­se de publicações clandestinas o trabalho

das pessoas que se dedicaram à elaboração deste Catálogo foi muito
grande, mas os resultados obtidos para muitos dos Ítens que desper­

taram interesse foram bastante limitados.

No anexo que apresentamos no final desta tese figuram

os nomes de todos os jornais cujos fundadores, diretores e colabora
dores puderam ser identificados.

A escala do aparecimento destas publicações pela Fran

ça É a seguinte:

Ano Nº de publicações Porcentagem

1939 9 0,86
19h0 2118 11,40
19h41 265 25,60
19h42 103 9,99
19h 3 266 25,70
1944 267 25,79
1945 6 0,57
sem data 1 0,09

Total 1.035 100,00%

O aparecimento destas publicações foi bastante irre­

gular, com períodos de grande florescimento e outros de regressão.

Observando­se a escala anual do seu aparecimento constata­se que

os períodos mais pródigos foram os anos de 1941, 1943 e 19hh,
O gráfico nº I apresenta além da divisão anual uma

sub­divisão mensal e nele pode­se notar melhor os períodos de maior

ou de menor intensidade de publicações. Analisando­o, nota­se que

entre setembro de 1939 e julho de 19h40 o aparecimento foi fraco. Em

janeiro de 1940 a curva subiu decaindo paulatinamente até junho. A
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partir de julho começa a subir novamente até atingir em janeiro de

1941 um ponto bastante elevado. A curva muito embora tenha oscilado

bastante em 19h1 manteve­se elevada decaindo muito em 19h42. Em ja­

neiro de 1943 subiu novamente para decair um pouco em março, a par­

tir de abril inicia novamente a ascenção até atingir em outubro O

ponto mais elevado de 19h43, decaindo bastante em novembro. A partir

de dezembro de 1943 começa a subir até chegar ao ponto máximo em ja
neiro de 19hh, Muito embora tenha descido um pouco em fevereiro man

teve­se bastante elevada entre março e julho. Em agósto de 19hhk co­

meça a descer até desaparecer em junho de 19h45.

A oscilação da curva no gráfico I explica­se pelo pró
prio desenvolvimento da guerra. No início, as publicações foram em

menor escala porque entre setembro de 1939 e junho de 1940 o número

de resistentes era restrito. A animosidade dos franceses contra oO

Governo de Vichy e contra os alemães aumentou muito depois do encon

tro de Montoire, quando os franceses perceberam que O Governo de

Vichy colaborava realmente com o do Reich Alemão e dessa forma a re

sistencia fortaleceu­se. A repressao desencadeada pelo Governo de

Vichy e pela Gestapo foi muito grande o que fez decair bastante o

trabalho dos resistentes em 19h2, mas a ocupação total do territó­

rio francês a partir de novembro de 19427, a instituição do S.T.0O.,

a política de colaboração cada vez mais forte do Governo de Vichy

com o Reich foram fatores que pesaram muito para uma mudança radi­

cal entre os franceses. A partir de 1943 com a mudança do rumo da

guerra, quando os aliados começaram a obter vitórias contra os exêr
citos alemães, a resistência francesa passou a ser fortalecida cada

vez mais pela adesão de muitos que, até então indecisos, resolveram

engrossar as fileiras dos aliados.

Quanto aos números aparecidos das diferentes publica­
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ções clandestinas, os dados apresentados no Catálogo também são bas

tante incompletos. Mesmo assim, foi feito um levantamento dos núme­

ros de tiragens de cada uma destas publicações constatando­se que

elas variaram entre 1 e 400 durante todo o período da ocupação ale­

ma. Das 1.035 publicações clandestinas aparecidas na França e apre­
sentadas no Catálogo, apenas 226 trazem referencias a este respeito.

De acordo com a escala que segue foi elaborado o gráfico nº IL refe

rente as tiragens dessas 226 publicações clandestinas.

Quanto a periodicidade destas publicações não se pôde

chegar a uma conclusão precisa e válida, porque os dados contidos

no Catálogo a este respeito são muito incompletos, sendo que, das

1.035 publicações editadas na França e que foram catalogadas pela

Biblioteca Nacional de Paris, apenas 53 trazem estas informações.

À Escala que segue foi elaborada com os dados obtidos

no Catálogo muito embora a precariedade de informações tenham impos

sibilitado chegar­se a uma conclusão realmente válida neste

cular, Analisando­se a escala elaborada com os dados contidos

parti­

nes­

tas 53 publicações, pode­se notar que aquelas que tiveram maior in­

cidência foram as publicações mensais, enquanto as trimestrais e se
mestrais foram menores.

ESCALA DE PERTODICIDADE

Periodicidade

diária

semanal

tri­semanal

mensal

bimestral

trimestral

semestral

1 2 3 4 5 6

Publicações

.” 7,54
10 18,88

1 1,88
29 54,73

7 13,21
1,88
1,88

Porcentagem

———

100,00%
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O Catálogo da Biblioteca Nacional de Paris apresenta

ainda lacunas nos dados concernentes às tiragens das publicações

clandestinas; algumas delas foram registradas com apenas uma edição

e com tiragem pequena, mas outras além de terem indicações precisas

do total de suas edições, têm registradas tiragens muito elevadas,

com grande número de unidades para determinadas datas ou períodos.
Algumas destas publicações foram catalogadas regis­

trando tiragem de algumas dezenas ou centenas de unidades enquanto

outras atingiram de 50.000, 100.000 ou 200.000 unidades como os jor

nais Combat, Défense de la France, Eranc Tireur, entre 19h43 e 19hh,

Alguns destes jornais chegaram a atingir a tiragem de 300.000 exem­

plares e um número especial de Défense de la France atingiu a cifra

recorde de 450.000 exemplares. Já em 1944 havia cada mês cerca de

um milhao e meio de exemplares dos diferentes jornais publicados

clandestinamente na França. O Catálogo apresenta estes dados refe­

rentes apenas às seguintes publicações:

1'Art Français ­ 1.500 a 2.000 exemplares

Avenir ­ 10.000, 25.000, 50.000 exemplares

Les Cakiers du Bolchevisme ­ 20,000 a 40.000 exemplares

. Combat ­ 20.000 exemplares

Le Combat du Lansuedoc ­ 10.000 exemplares

. Almanach des Lettres Françaises ­ 5.000 exemplares para os pri­
meiros 100 números, 10.000
para os seguintes

. Défense de la France ­ nº 1 ­ 5.000 exemplares
fimde 19h42 ­ 10.000 a 30.000 exemplares
verao de 1944 ­ 450.000 exemplares

. l1'Ecole Laique ­ em 19h41 ­ 500 exemplares
em maio, outubro de 19h29 ­ 1.000 a 3.000 exem­

plares
em 194 ­ 7,500 exemplares
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Franc Tireur ­ nº 1 ­ 6.000 exemplares
em 19h2 ­ 15,000 exemplares
no início de 1943 ­ 50.000, e no fim de 19h43

125.000
na primavera de 19h44 ­ 165.000 exemplares

La France Continue ­ 3.000 a 15.000 exemplares

La France Interiêure ­ 1º e 2º números tiveram 20 exemplares
nº 11 ­ 1.500, nº 19 ­ 2.500 e os núme­
ros 21 e 22 ­ 7.000 exemplares

« Les Lettres EFrançaises ­ números 11 a lr ­ 12,000 exemplares
números 15 a 19 ­ 15.000 exemplares

Libération Nord ­ entre 15.000 e 50.000 exemplares

Libération Sud ­ 15.000 no início atingindo 145.000 exemplares
no fim do verão de 19h43

Libérer et Fédérer ­ 5.000 exemplares

Le Médicin Français ­ 20.000 exemplares para os números 23, 25
e 26

­. Le Populaire (zona sul) ­ 95.000 exemplares para os últimos nú­
meros

Le Populaire (zona norte) ­ 115.000 exemplares em 19hhk

Résistance ­ número 1 ­ 5.000 exemplares, nº 3 ­ 20.000 exempla
res

no fim de 1943 ­ 80,000 a 100.000 exemplares

Soldat in Westerm ­ tiragem média de 60.000 exemplares

­. l1!'Université Libre ­ 500 a 1.000 exemplares

Valmy ­ nº 1 ­ 50 exemplares, os seguintes tiveram uma tiragem
que variou entre 200 e 300 exemplares e os numeros de
14 de julho e agosto de 19h41 atingiram 10.000 exempla­
res

«. La Voix du Nord et du Pas de Calais ­ 5.000 a 10.000 exemplares

l'Action ­ 50.000 a 100.000 exemplares.

La Banniêére ­ 1.000 exemplares

Les Cahiers ­ 1,500 exemplares

Duração das Publicações

Quanto à duração dessas publicações clandestinas, de

acordo com o Catálogo, constatou­se que muitas delas não tiveram
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mais que uma passagem efêmera, a grande maioria aparece com a data

inicial apenas, não registrando números posteriores. Das 1.035 pu­

blicaçõoes que foram registradas, somente 186 duraram até 19Hh e 2

apenas até 1945, O quadro abaixo mostra o total das publicações sur
gidas no decorrer da guerra com à indicação do número total das que

tiveram duração maior que a outra. Os elementos contidos no quadro

possibilitaram a elaboração do gráfico nº III.

Anos

1939 19h40 19h41 1949 19h43 1944 19h5 data Total
publicações que apare
cem apenas com a data
inicial 50 176 59 16h 208 667

Publicadas até 19h40 1 =  ­ D
Publicadas até 19h41 49 Mo ­ 91

Publicadas 19h42 3 117 8

Publicadas 1943 4 13 213
Publicadas 194 12 17 23

Publicadas 5 1945 ­ ­ ­

Sem data ­ ­ ­

Total de publicações 116 265 2 267

B. Os responsáveis pelo aparecimento destes jornais

Como os resistentes conseguiram atingir o objetivo al

mejado, publicando os jornais e outras publicações clandestinas?

As dificuldades a vencer foram enormes e de toda or­

dem, tanto para se conseguir as informações como para resolverem sa

tisfatôriamente os problemas técnicos de sua elaboração. Foi grande

o número de intelectuais, de universitários de valor, de estudantes,

de jornalistas, ou mesmo de profissionais liberais que se fizeram

resistentes, escrevendo voluntàâriamente artigos para os diferentes

jornais clandestinos. Muitos desses clandestinos se tornaram mais
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tarde escritores ou homens volíticos importantes da IV República,

tais como Christian Pineau, Georges Bidault, Pierre Henri Teitgen,

François de Menthon, Guy Hollet, etc.

A imprensa clandestina sustentou o moral dos france­

ses, dizendo­lhes a verdade sobre os acontecimentos políticos e mi­

litares, prestando­lhes contas dos esforços e sucessos dos aliados.

Pode­se entrever toda a engenhosidade dos resistentes

clandestinos analisando­se os esforços dispendidos por eles, assim

como à abnegação e a coragem daqueles que não se resignaram ao si­

lencio, consumindo todas as suas energias para a impressao e a difu

são destes jornais proibidos.

Grande parte dos jornais ciandestinos foram editados

sob a responsabilidade da comissao diretora de um movimento de re­

sistência, alguns membros desempenhando o papel de redatores chefes.
Estas comissões diretoras dos diversos movimentos muitas vezes Sso­

freram mudança, seja pelas novas atribuições que muitos de seus mem

bros assumiram, seja pela devastação que a Gestapo ou a Polícia de

Vichy provocava entre eles pelas prisoes, mortes, ou perseguições

de que eram vitimas quardo descobertos, levando­os assim a um reve­

zamento nas atividades. Para exemplificar, o jornal Combat teve sua

edição de início assegurada por Georges Bidault, a chefia da reda­

ção passou depois a ser controlada por Henri Frenay, a seguir por

Claude Bourdet e enfim foi confiada a Pascal Pia, a partir de setem

bro de 19h43,

Os jornais clandestinos de uma maneira geral foram

editados e redigidos por homens que trabalharam com toda sua força

durante um certo tempo, mas aque não puderam se manter à sua frente

durante todo o período da ocupação. Guando um deles se via impedido

de redigir o jornal era logo substituído por outro que se propunha
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continuar o trabalho iniciado pelo primeiro.

Alguns homens ligados à comissão diretora de um movi­

mento de resistência é que asseguraram a continuidade das publica­

çoes. Eram eles que se encarregavam de redigir os editoriais, as no

tícias da atualidade, enfim que se preocupavam com a continuidade

do jornal.

Toda esta gente dava a sua contribuição, mas os seus

artigos jamais apareceram assinados com o nome verdadeiro do au­

tor; foram sempre publicados com pseudônimos, aparecendo muitas vê­
zes sem assinatura alguma, obviamente anônimos. É muito difícil

para o historiador a identificação dos autores destes artigos uma

vez que todos os redatores ao colaborarem nos diferentes jornais

usavam frequentemente vseudônimos que não correspondiam jamais aos

nomes pelos quais eles eram conhecidos mesmo no seio da resistência
emna clandestinidade. Muitas vezes um mesmo nome servia para arti­

gos de diferentes redatores. Como exemplo pode­se citar Christian

Pineau, Jean Texier e Jean Cavaillês que escreveram artigos publica

dos com o mesmo pseudônimo de François Berteval |?) e ao contrário,
às vezes um mesmo redator escrevia com pseudônimos diferentes, de­

pendendo do assunto a ser tratado. Por exemplo, Marcel Renet usava

quando escrevia suas crônicas militares o pseudônimo de Marc Antoi­

ne, e quando apresentava os editoriais políticos o de Jacques Des­

(5) Libération Nord foi um jornal fundado por Christian Pineau. Apa
receu como um Órgao dos franceses livres depois do número 55 e€
como Semanário dos franceses livres até o 122 de 30 de março de
1943 quando passou a aparecer como Órgao dos Movimentos Unidosda Resistência (MUR) Edição da zona ocupada e a partir do seunº 130 de maio de 1943 apareceu como um semanário da Resistên­
cia francesa. Ao todo foram editados 190 números publicados en­
tre 29 de dezembro de 19h0 e 14 de agosto de 19hh,
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(6)trée, isto no jornal Résistance.

Os trabalhos que os redatores dos diferentes jornais

foram levados a desenvolver para exprimir todo o sentimento de +in­

conformidade com o estado presente de seu país não teria alcançado

o êxito necessário se dezenas de impressores, milhares de transpor­

tadores e de distribuidores não tivessem arriscado também as suas

vidas para a difusão destes jornais. E como difundí­los num pais on

de os nazistas estavam presentes em toda parte? Num país onde a po­

lícia de Vichy espreitava todos os movimentos?

Não era fácil, mas, mesmo assim, muitos resistentes o

fizeram,

C. Como eram publicados estes jornais?

Certos movimentos tentaram imprimir eles próprios,

suas publicações, mas as dificuldades enfrentadas foram enormes.

Problemas de todo o gênero se puzeram constantemente aos responsá­

veis pela publicação dos jornais clandestinos, e, estes tiveram que

resolve­los da melhor forma possível, soózinhos ou pelo esforço con­

jugado dos diferentes jornais,

1. As dificuldades de ordem técnica e humana

A obtenção do material era a primeira dificuldade a

(6) Résistance foi um jornal fundado pelo Dr. Marcel Renet. Ao todo
foram editados 26 números entre 21 de outubro de 19h42 e 7 de
agosto de 194h, Foram impressos em Montrouge, Seine, Alfortvil­
le, Connêre, Sarthe e também Paris onde foi publicado um número
sobre a imprensa da Democracia Social. Este jornal começou com
uma tiragem de 5.000 exemplares no seu número 1, o número 3,
20.000 e a partir do fim de 19h43 a tiragem atingiu de 8o a
100.000 exemplares
Existiram outros jornais com o mesmo nome, um publicado em 19h40
pelo grupo do Museu do Homem, e um outro publicado pelo grupo
norte de Combat, por Guédon, sob a direção de Henry Frenay, em
1941.
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ser enfrentada. Os clandestinos necessitavam de pacel, chumbo, tin­

tas, máquinas impressoras ou mimeógrafos. Havia dificuldades muito

grandes mesmo para obtenção de simples máquinas de escrever.

As máquinas impressoras, os mimeógrafos, o papel,

chumbo, as tintas etc. tinham que ser transportados de um local

para outro e para fazer estes transportes todos os meios eram váli­

dos, não importando o utilizado: bicicletas, caminhoes, camionetas,

trens, etce., isto num país onde tudo estava requisitado pelo inva­

sor e sob ameaça constante das verificações da polícia,

Para a elaboração das publicações clandestinas dos re

sistentes foram exigidas toneladas de papel, e este era obtido gra­

ças às artimanhas e astúcias dos seus dirigentes.

Para ajudarem um movimento de resistência muitos tra­

balhadores de jornais que tinha sua publicação autorizada desviavam

papel destes para o clandestino.

O problema da obtenção do papel mesmo para pequenos

jornais era um obstáculo difícil de vencer. Comprava­se no mercado

negro, mas era bem mais vantajoso roubá­lo dos grandes jornais da

colaboração. Operários em Marselha, que trabalhavam na publicação
do jornal colaboracionista, Gringoire, alimentaram, com um roubo

quotidiano de 1 ou 2 quilos de papel, muitos jornais da zona sul du

rante mais de seis meses, (?) O papel de imprensa era distribuido
parcimoniosamente pelos alemães e somente podiam obtê­lo os jornais

controlados por eles assim como certos industriais e editores de­

pois de uma verificação muito bem feita de suas necessidades, Dessa

forma, os resistentes jamais poderiam comprá­lo pelos meios legais
e muitas vezes viram­se obrigados a adquirir este material de ele­

(7) AUBRAC, Lucie ­ La Résistance: Naissance et Organisation.
ed., Paris, Robert Lang, 1945, p. 75.
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mentos desonestos, que o vendiam no mercado negro. Apesar das inúme

ras dificuldades, os resistentes conseguiram obtê­lo e os jornais

foram impressos e distribuidos apesar de toda vigilância dos ale­

maes e da polícia de Vichy.

O gráfico nº IV refere­se ao número de páginas dos

jornais ou outras publicações clandestinas. As dificuldades para a

obtenção do papel, forçou os resistentes a utilizá­lo restritamente.

De acordo com os dados fornecidos pelo Catálogo dos Periódicos Clan

destinos a maioria destas publicações apareceram com apenas duas pá

ginas.

Analisando­se o gráfico pode­se ver que entre os jor­

nais que aparecem no grupo de 1 e 5 páginas merece um destaque espe

cial aqueles que foram apresentados com 2 páginas e que totalizaram

o maior número, isto é, 651 jornais.

As dificuldades e os perigos eram bem mais considerá­

veis quando havia necessidade de imprimir o jornal e aí é que encon

tramos o grande valor dessa gente que, inconformada com a situação

do país, tentava tudo para atingir o fim desejado.

Por causa dessas dificuldades, grande parte dos jor­

nais não puderam jamais ser impressos pela falta das matérias pri­

mas necessárias que não podiam ser encontradas no comércio. Se às

vezes conseguiam obter estencil para o mimeógrafo, eram de péssima

qualidade e não permitiam boas tiragens. Como a obtenção do papel

era difícil, além da restrição feita quanto ao número de páginas

publicações, os resistentes viram­se forçados ainda a utiliza­
%

o papel de formato pequeno.

O gráfico número V mostra os quatro grupos em que po­

dem ser divididas as publicações clandestinas se se tomar como refe

rencia o formato do papel em que elas foram editadas,
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No primeiro grupo estao arroladas os jornais em forma

to In 4º, no qual o tamanho das folhas varia entre 31 x 21 cms. e

22,5 x 17,5 cms. Constatou­se que das 639 publicações classificadas

neste formato, 354 surgiram em formato 27 x 21 cms, portanto mais

da metade deste grupo. No segundo grupo se enquadram os jornais de

formato In folio, variando o tamanho de suas folhas entre 30,5 x

21,0 cms e 71,0 x 46,0 cems. Das 282 publicações feitas em papel nes

te formato, a maioria foi editada em folhas de 31 x 21 ems. (O) O

terceiro grupo de jornais em formato In 8º, engloba aqueles cujas

medidas variaram entre 13,5 x 10,5 cms. e 28,0 x 22,0 cns.; em sua

grande maioria apareceram em tamanho 23,5 x 15,5 cms.. O número de

publicações feitas em papel pequeno com formato In 22, In 16, In 12
foi bastante restrito.

As dificuldades humanas não podem ser relegadas a um

segundo plano pois elas foram enormes. Era muito difícil para o di­

rigente de um grupo de resistentes, para a Comissao de um movimento,

para o diretor de um jornal saber em quem se podia confiar, Todas

as atitudes a serem tomadas deviam partir do seguinte princípio:

"Confiar, desconfiando sempre". Por melhor e mais amável que fosse

um individuo ele poderia tomar atitudes que colocariam em risco to­

do o grupo de resistentes do qual fazia parte. Além do mais nem to­

dos os que abraçaram as fileiras da clandestinidade tinham aptidoes

para o tipo de vida e de trabalho que aÍ se exigia,

2. Meios empregados para resolvê­las

Uma vez vencidas as primeiras dificuldades, que eram

(8) A este respeito uma ressalva deve ser assinalada pois no Catálo
go este formato 31 x 21 é apresentado ora como In 4º, ora comoIn fol; não chegamos a descobrir o motivo pelo qual |uma mesmamedida "foi classificada sob duas formas diferentes.
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as de obtenção do material indispensável, assim como as informações

necessárias para a feitura dos jornais, apareciam as dificuldades

com a impressao. O meio mais fácil, simples e modesto, mas de fraco

rendimento era datilografar vários exemplares de um jornal ou outra

publicação qualquer em 1 ou 2 folhas e depois enviá­los aos amigos

pedindo para reproduzir e redistribuir. Graças a esse sistema de

corrente ou de bola de neve conseguiram difundir várias centenas de

exemplares apesar de todas as dificuldades e contratempos enfrenta

dos.

Os resistentes que trabalharam e lutaram pela impren­

sa clandestina conseguiram no fim do período da ocupação imprimir

seus jornais em máquinas muito boas, difundindo jornais com boa

apresentação, de leitura fácil se bem que escritos em caracteres pe

quenos, porque o papel era raro e desta forma economizando­o podia

fazer­se uma tiragem de maior número de exemplares.

Para imprimir seus jornais, os diferentes movimentos

se dirigiram a tipógrafos profissionais. Foi bastante comum na zona

sul, livre até 19h29, a tiragem de jornais nas próprias tipografias

de jornais autorizados.

Os movimentos de resistência fazendo a difusão de

suas idéias puderam logo contar com a adesão de numerosos impresso­

res para as suas fileiras, imbuidos de reais sentimentos patrióti­

cos, e arriscando suas vidas sem temor, sendo que muitos deles paga

ram com a própria vida o apoio essencial que deram de tao bom grado

aos movimentos.

Este sistema expunha os impressores a grandes perigos

e se se queria obter muitos múmeros de um jornal era necessário uti

lizar mais de um impressor, o que aumentava os riscos. O melhor sis

tema, o único uue permitia grandes tiragens, aquele que comportava
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menos riscos, pois diminuia o número de pessoas trabalhando em se­

gredo, e que permitia o aparecimento regular, era o de possuir uma

impressora própria. Este era um sonho difícil de ser realizado pe­
los movimentos de resistência.

Como obter as máquinas? O material tipográfico? Como
encontrar locais para abrigar tudo, protegendo contra a polícia dos

"boches"|?) e de Vichy? Como conseguir o dinheiro necessário para
todos estes gastos?

Alguns movimentos de resistência conseguiram, graças

aos esforços dispendidos por seus dirigentes, possuir sua . própria
impressora, É o caso de Combat em Lyon, e de Défense de la France

em Paris. Isto explica em grande parte a possibilidade de grandes

tiragens que tiveram e a ajuda que puderam dar a outros jornais em

dificuldades como: Eranc Tireur, Cahier du Témoisnarge Chrétien, La

Voix du Nord, etc.. Por ter suas próprias máquinas impressoras tam­

bém puderam publicar vários números ilustrados, quase todos no ve­

rão de 1943, reproduzindo fotos, folhetos lançados pela R.A.F., no

território francês, mostrando o general de Gaulle, Leclerc, Giraud,

Montgomery, o avanço e o desembarque dos exércitos aliados na Sici­

lia, os bombardeios das cidades alemãs, ou ainda fotos de prisionei

ros esqueléticos dos campos de concentração, etc,

O único jornal que pôde ser impresso em máquinas mais

aperfeiçoadas foi Défense de la France. Seu fundador e diretor, che

fe do movimento, Philippe Viannay, estudante de filosofia da Sorbon

ne, bastante jovem, contou desde 19h0 com a ajuda de um rico indus­

(9) Boche é um termo pejorativo pelo qual os franceses designaram
os alemães durante a época da ocupação. Este termo foi largamen
te usado entre 19h0 e 1945, mas já existia desde a grande guer­
ra de 1914­1918.
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(10)trial, Marcel Lebon, que lhe deu somas consideráveis para a épo

ca, graças às suas relações nos meios industriais. Já o jornal Com

bat teve mais dificuldades para conseguir sua própria impressora,

pois desde o início teve que enfrentar obstáculos para criá­la. Até

1942? o jornal foi impresso por um lionês, Martinet, assim como por

diversos outros impressores da zona sul. Martinet até então fora

bastante devotado e foi graças à sua colaboração que André Bollier

pode comprar uma velha máquina Minerva no verão de 19h42 e aprender

a profissão de tipógrafo. A máquina foi colocada nos arredores de

Lyon em Villeurbanne.

Era idéia dos dirigentes desse movimento instalar tam

bém um atelier de fotogravuras necessário para a fabricação de pa­
péis falsos que seriam de grande valia para os resistentes e traba­

lhadores que se negavam a atender as exigencias do S.T.O0. que os

convocavam para trabalharem na Alemanha. Forisso eles conseguiram

um outro local no mesmo bairro de Villeurbanne, uma garagem desocu­

pada da rua Viala, onde instalaram uma impressora oficial declarada

como um atelier de fotogravuras onde puderam imprimir o jornal que

chegou a atingir a cifra de 300.000 exemplares. André Bollier encon

trou neste local um lugar apropriado para centralizar todo seu ser­

viço de maneira a evitar as idas e vindas perigosas e as perdas de

tempo, isto em julho de 1943.

Esta pequena oficina compreendia várias peças cercan­

do um pátio que de um lado dava para um jardim de onde acreditava­

se poder fugir em caso de um ataque de surpresa pela polícia. No pá

tio, ao abrigo dos olhares indiscretos, carregavam­se ou descarrega

vam­se as camionetas e os carros com os jornais. Nas diferentes pe­

(10) Marcel Lebon, nascido em 1889, diretor gerente da Companhiade
Gaz e Eletricidade Lebon. Membro do Conselho da Administraçao
da Companhia do Canal de Suez.
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ças estavam falsos esconderijos, máquinas de imprimir, máquinas de

escrever, reservas de papel, de gasolina, pia para as fotogravuras,

assim como algumas armas e um leito onde André Bollier, que traba­

lhava dia e noite para o jornal, dormia frequentemente.

A fim de obter a eletricidade e o telefone André Bol­

lier que era engenheiro declarou oficialmente que abria um escritó­

rio de Buscas Geodésicas e Geofísicas.

Esta impressora teve ainda um melhor rendimento desde

que Bollier pode comprar uma máquina muito maior em Grenoble, em

agosto de 19h43, Ele procurou conhecer minuciosamente o seu funciona

mento, depois numerou todas as peças e enfim a desmontou e colocou

em caixas para poder despachá­la para Lyon onde ajudado por Marti­

net e dois outros tipógrafos, a remontou.

Esta tipografia abrigava ainda uma máquina Graffimann

que Philippe Viannay tinha comprado para imprimir o seu jornal DÉ­

fense de la France na zona sul. A impressão do jornal Combat se fez

ai durante um ano e infelizmente a 17 de junho de 194h, dia em que

um traidor advertiu a polícia de Vichy, a impressora da rua Vialla

foi cercada pela polícia. Bollier e dois de seus tipografos foram

mortos defendendo a tipografia do Combat.

Este revés abalou profundamente o jornal, mas, apesar

de tudo, outros centros regionais se encarregaram da continuidade

da publicação de Combat,

Outro grave problema a enfrentar foi a difusão destes

jornais pois como tudo devia ser feito às escondidas, corriam ris­

cos tanto o expedidor como o destinatário. Colocava­se o jornal qua

se sempre de formato pequeno, uma ou duas folhas, impressas ou sim­

plesmente batidas à máquina ou mimeografadas num envelope fechado e

selado, mas este processo era muito dispendioso e porisso alguns
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dos jornais chegaram mesmo a fabricar falsos selos do correio com a

figura de Pétain, como é o caso de Défense de la France.

A medida que a tiragem aumentava, utilizavam­se pro­

cessos mais audaciosos. Não somente distribuiam exemplares aos ami­

gos, mas também os entregavam em escritórios, oficinas, usinas, etc.

Os estudantes que colaboravam com os resistentes deixavam­nos nas

salas de aulas, nos laboratórios, nos anfiteatros, etc.. Jogavam­

nos à noite nas ruas, nos jardins das residencias dos bairros e no

dia seguinte os passantes pensavam que os mesmos tinham sido lança­

dos pela R.A.F.. A distribuição era ainda feita a domicílio passan­

do­os por baixo das portas das casas ou dos apartamentos. Houve ain

da distribuições mais audaciosas no Metro, por exemplo assim como

nas portas das igrejas, aos domingos. Outras vezes ainda foram afi­

xados nos muros e paredes das casas.

3. Local onde foram impressos

Ainda de acordo com o catálogo foi elaborado o gráfi­

co nº VI que apresenta o aparecimento da imprensa clandestina pelas

diversas regioes em que a França viu­se dividida depois do armistí­
cio de 1940, Essa divisao foi válida somente até 12 de novembro de

1942, tendo desaparecido com a ocupação total do território francês
pelos alemães depois desta data, porém o gráfico foi elaborado para

todo o período da ocupação alemã.

Pelas informaçoes obtidas no catálogo constatou­se

que das 1.035 publicações clandestinas aparecidas na França entre

1939 e 1945, as da Zona Ocupada (norte) foram mais florescentes que

as da Zona Livre (sul). Entre essas 1.035 publicações, 315 não apre

sentam a indicação do local onde foram impressas ou mimeografadas.

Na Zona Ocupada, a capital da França, Paris, foi a
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que registrou maior número de publicações. De acordo com os dados

levantados, nessa cidade publicaram­se 47, mas com as publicações

das cidades e vilarejos dos arredores de Paris, o que forma uma re­
(11)

3gião da capital que pode ser designada de Região do Grande Paris

o número de publicações atingiu 172,

As publicações aparecidas na Região do Grande Paris

podem ser distribuidas da seguinte maneira:

d. Alfortville .....0.0.0.
Argenteuil ....cc.coco
Auteuil­Passy ......
Bagnolet ...cccerco.
Belleville ....0ccco
BOlSSY .ccoecescoeceo,
Boulogne­Billancourt
Bugey­Beaujolois ...
Cachan ...cccocecne.
Chateney ...ccceceo.
Chenneviêres .....co

2. Choisy­le­Roi ......
. Clichy ....
« COeutilly ...cccceo

Colombes .e..ccvco.
­ Courbevoie ...cvceocso

Creteuil­Bonneuil ..
« DEelannay ...ecceoccocro
« DranCcy .ccececececcos
. Epinay­sur­Seine ...
« FONtenay ...cccoecnocvrs
. Gennevilliers ......

TITle de France ......
. Ivry ec ceccecasrcsocas
. La Folie la Garenne.

La Queue­en­Brie ...
Malakoff ..ccocrecono.
Montreuil .....c.coo

29. Montrouge ..
30. Nanterre
31. Neuilly ....o..
32. Plaines de Saint Denis..
33. POLSSY c..ocecerecanenaco.
3h. Romainville ....ccccecoecr.
35. Saint Cloud ..c.cceccrco.
36. Saint Denis ..cceccoscecoo
37. Saint Leger .accrccccceno.
38. Saint Mandêé ...ccccercce.s
39. Saint Maur ....ccecoscocor
40. Saint Ouen ....
4l. Seaux ..c0e.
42. Seine ..ecacesoccceraceo.
43. Seine Houilles ......0..
4h, Seine Oise ...ccovco.
45. SOvres .cceceso.
46. Staings c.icccccr0oceo0rcecso
47. Villejuif .cocccrocscecreso.
48. Villier ..cccoccesrcoceno.
49. VIEIY cececccaceca0venso.
50. Regiao de Paris .....00.

Paris (ville) ..... 47

Seine et Marne .... 1óYvelines ...ccecce.
Regiao (sem especi­
ficação)
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Total ice. 172

Foram 45 as publicações que apareceram na Região In­

corporada ao Comando Alemão de Bruxelas que compreendia os departa­

mentos Nord e Pas de Calais. Somando­se o total das publicações apa

recidas no Nord: 30 com as 2h do Pas de Calais obtem­se 54. Pode­se

(11) A Região de Paris é formada pelos departamentos: Paris (ville)
Seine et Marne, Yvelines, Essonne, Hauts­de­Seine, Seine­Saíint
Denis, Val­de­liarne e Val­d'Oise. As cidades e vilas que apare
cem nesta lista estão localizadas nestes departamentos.
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perguntar o porque desta cifra, se no gráfico aparecem apenas 45. O

motivo é que alguns jornais apareceram em mais de um departamento,

chegando às vezes a aparecer até em quatro ou cinco diferentes. No

caso da Zona Incorporada, 9 jornais apareceram nos dois departamen­

tos que a compõem, o que fez o total das publicações desta zona
cair para 45.

Na Zona Ocupada (norte) os departamentos que foram

mais férteis nestas publicações depois da Região de Paris ou da Zo­

na Incorporada foram os seguintes:

Seine et Marne com 16 publicações
Seine Maritime com 14h publicações
Calvados com 13 publicações
Loire Atlantique com 11 publicações
Haute Marne com 10 publicações

Nesta Zona alguns departamentos: Meuse, Ardennes, Ais

ne, Mayenne, Deux Sêvres, não se conhece nenhuma publicação.

la Zona Livre (sul) apenas dois departamentos não re­

gistraram nenhuma publicação: Haute Loire e Ariêge, mas de uma ma­

neira geral o número de publicações foi bastante elevado nos demais

e entre estes, os aque tiveram maior número de publicações foram:

Rhône com 41, nele destacando­se a cidade de
Lyon com 38
Bouches du Rhône com 35, nele destacando­se
Marselha com 12
Herault com 2h
Gard com 20
laute Garonne com 20, nele destacando­se Tou
louse com 16
Var com 20
Alpes liariítimes com 12

Observando­­se o mapa da França com à divisão atual

por departamentos nota­se fàcilmente aqueles oque foram mais férteis

nestas publicações. Somando­se as publica­oes destes departamentos

com as do Grande Paris obtem­se o total de 762 publicações que indi
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cam o local em que foram impressos e somando­se estas com as 315

que não indicam o local de impressao essa soma excederá o total de

1.035 publicações, Ainda aqui pode aparecer novamente a pergunta:

For aque o total das publicações aparece em maior número que devia?

A explicação é a mesma, algumas publicações apareceram em mais de

um departamento, o que fez aumentar o total, mas o número de jor­

nais e outras publica­ões que foram registrados de acordo com o ca­

tálogo para a França foram de apenas 1.035.

Na zona sul, que só nominalmente foi considerada 211i­

vre, Lyon revelou­se desde o início uma verdadeira capital da Resis

tência., Lyon foi considerada também capital da França Livre e lá,

como foi visto, foram publicadas 38 jornais, número bastante eleva­

do para uma cidade do interior, muito embora fosse a segunda cidade

francesa em população. Lyon guardou a característica de capital da

Resistência e da França Livre até 12 de novembro de 19h? e a partir

desta data toda a regiao sul do país foi ocupada pelos alemães e em

consequencia a capital da França Livre passou a ser Argel, fora do

continente europeu.

Com a ocupação de toda a França houve o amaciamento

da linha de demarcação o que facilitou os contactos com a zona nor­

te e com Paris; esta, por suas dimensões oferecia maiores vantagens

para os trabalhos clandestinos, por lá estarem as administrações

centrais e principalmente por ser a canital do país. Com o afrouxa­

mento da linha de demarcação os contactos entre Lyon e Paris passa

ram a ser mais frequentes e desde então os jornais puderam estender

sua difusão. Muitos jornais da zona sul passaram a publicar edições

parisienses ou transferiram suas redações para a zona norte, pelo

contrário, outros da zona norte passaram a ser difundidos na zona

sul. O jornal Défense de la France, por exemplo, a partir de novem
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bro de 19h? passou a ser impresso e difundido também na zona meri­

dional. Já o jornal Combat que era da zona sul, editado fregquente­
mente em Lyon, imprimiu alguns números em Paris,

Relação dos Departamentos Franceses com o número de publicações
de cada um deles, destacando­se as cidades

« AIN cccococoececaarasaca. 29. FINISTERE ....
Bourg­en­Bresse ..... 30. GARD .ocveceo.
OYNNaz .eccoscocenon. Alês ....

­ ATSNE ca.ccocecveces. 31, GARONNE (Haute)
« ALLIER ..cccccocece. TOUlOoUuSEe ....0.
« ALPES (Basses) .....c... 32. GERS

Manosque ... ea. Auch .....ALPES (Hautes) | 33. GIRONDE ,
ALPES (Maritimes) ....... Bordeaux
NÍCce .cocececoceoceorcn. 3h. HÉRAULT ...
Cannes ... MontpellierARDECHE .....

: Sete .....
..ANNONay .... coa. 35. ILLE­Et ­VILAINE e.

ARDENNES .scecoccccocecer.o Saint­Malo ....
ARIBGE ..coccrece0.

e 36. INDRE ......
­ AUBE .eacecce,

. e. Marseille­du Berry e.
« AUDE

cocos DO 37. INDRE­ET­LOIRE
AVEYRON ....0..

Favuco 2 38. ISERE ,
­ BOUCHES­DU­RHONE seacccec0eo 5 Voiron ..

Marseille ...ccccce. Grenoble ,.
CALVADOS ....

e 39. JURA .....
CaeMn c.ocossecoesocearae. Morez ....

e CANTAL .occcecrcoceceas. a... 40. LANDES .
eSaint­Flour ...c.cecvo. 4Wl. LOIR­ET­CHER ..

CHARENTE ..ccc00.. 42. LOIRE ..cvovecv.
ANgZoUleme ..cccceovco. Saint Etienne ..

« CHARENTE MARITIME ....c... Le Perreux
La Rochelle ..cvaco, 43. LOIRE (Haute) .....
CHER cavaco.

. 4h, LOTRE­ATLANTIQUE ..­ CORREZE eacocosococeuos Chateaubriand .
Brive .ocrecoacrecscnon. Nantes .......­. CÔTE­A' OR .....

e. Lou Litoral

« COTES­DU­NORD ..vcvoc. 45. LOIRET ....
CREUZE ...vcvev. ; 2) Orleans
DORDOGNE .

. 46. LOT ..cce. Noutron
. e. Figeac .. e...Periígueux .... e. SOUÍLTLIAaC c.occocesrsecoce.

­ DOUBS
. 47. LOT­ET­GARONNE ,..cccecceo.

Montbeliard 48. LOZERE
cocococecao­ DRÔME .

eocouaca. 49. MAINE­ET­LOIRE ecececaco
cecacecoo Angers

EURE .
e. 50. MANCHE ....

Vernon ...cccoveno. Saint Sauveur ..
Vexin ..

. 51. MARNE
. .« EULRE­ET­LOIR .s.ccccecccno Do. MARNE (Haute) ...1ccccceo 1O

Nogent ...vcoco e... JOinville c..acccosceco 1
LONgeau .ceccccrcos. '"
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53. MAYENNE vovocecvces. ” 74h. SAVOIE (Haute)54h. MEUTHE­ET­MOSELILE ....... Annemasse
Longwy . e. « PARIS (ville) .Nancy ... e... Região de Paris ..,.,.
MEUSE ceacccvoco. 70. SEINE­MARITIME ....
MORBIHAN

e. Dieppe ...
MOSELLE cJoccecosco Le Havre
NIBVRE c.ocececaccacoanauce. Rouen ....0.. e...« NORD ... convceco e DEINE ET MARNE e. coco

Região de Paris
78. YVELINES º

à cocacececac. Região de Paris
Harnes ..ccececocoano.e Ro: SEVRES (DEUX)Lille .... .. SOMME
Roubaix .....

o Amiens
Tourcoing .... 8l. TARN ....0.0..
Valenciennes ...cove. 82. TARN­ET­GARONNT:

. OISE .
... Saint Antonin .

« ORNE ....
e... e. O3. VAR vcvuceco.. PAS­­DE­CALATS .

e. Draguignan .
Lievin ..... Toulon
Lens .... cocavecrao Hyêres ..
Auchel .. 8h. VAUCLUSE ..
PUY­DE­DÔME ..

A... Avignon ...
Clermond­Ferrand .... Se VENDÊE ..... PYRENEHES (Basses) ....... VIENNE
PYRENEES (Hautes) .....00 Poitiers ...
Eaubonne ... 87. VIENNE (Haute)­ PYRÊNEES (Orientales) .. Limoges ...

­ RHIN (Boas) .cccccrceccaece. 88. VOSGES
Strasbourg .....accco. 89. YONNE

o« RHIN (Haute) ah 90. TERRITOIRE DE BELFORT e.
Mulhouse ...0ce0. . 91. ESSONNE ..... .. REÔNE

e... Região de Paris
Lyon ... . 92. HAUTS­DE­SEINEVilleurbanne ....ccco. Regiao de Paris ....70. SAÔNE (Haute) 93. SEINE­SAINT DENIS71. SAÔNE­ET­LOIRE c..vccuco. ; Regiao de Paris ....
Chalon­sur­Saône .. MM. VAL­DE­MARNE ..ve0.72. SARTHE

cocaauaoo Regiao de ParisConneré ..cecercecr. 95. VAL­D'OISE .uvecuuo.73: SAVOTE ..cccececosocanee. Regiao de Paris
TOTAL GERAL

Região de Paris ..
Departamentos .,

D. Os diferentes tipos de Publicações

As publicações clandestinas pretendiam oferecer ao
público a última palavra da atualidade e apresentaram­se com todas
as características dos quotidianos: um editorial, os artigos de fun
do na primeira página, ecos, novidades das agências de informações
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nas páginas internas, artigos numerosos com títulos curtos,  dire­

tos, fáceis de reter.

Estas publicações: jornais, revistas, brochuras, fo­

lhetos, etc. nasceram tanto por iniciativa individual como por aque

la de um grupo de resistentes e, em ambos os casos, a finalidade àa

atingir era a mesma seja a de mostrar sua inconformidade com a si­

tuação presente do país em consequência da derrota e da assinatura

do armistício, lutar contra o invasor e levar a França ao combate

novamente e para isso era preciso despertar o patriotismo dos fran­

cCceses.

1, Jornal fundado vor iniciativa individual

Libération Nord é um exemplo de jornal nascido de uma
(13)iniciativa individual. Seu fundador foi Christian Pineau o

dirigiu por algum tempo, tendo passado esta função depois para Jean

Cavaillês e posteriormente Jean Texcier.

Christian Pineau desde o outono e verão de 19h40 pen­

sava em publicar um jornal clandestino, tendo como objetivo desafo­

gar todo o desencanto e desespero que a derrota francesa lhe causa­

ra. Este jornal apareceu na zona norte, ocupada e onde os alemães

Aominavam completamente a imprensa e onde todas as notícias publica

das eram de procedencia alemã. Liberation Nord não foi o primeiro

jornal clandestino a aparecer, mas foi um dos que apareceram mais

regularmente e com maior número de publicações. Sua periodicidade

(13) Christian Pineau, nascido em 190h, diplomou­se em Ciências Po­líticas. Seguiu à carreira bancária e fundou a revista "Banque
et Bourse" em 1937. Era muito interessado em questoes sindi­
cais. Foi secretário da Federação dos Empregados de Banco e se
cretário no Conselho Economico da (C.G.T.) desde 1938. No seu
livro "La Simple Verité" (1940­1945) conta suas atividades na
Resistência, suas missoes em Londres, sua prisão pela Gestapo,
em maio de 1943 e sua deportação para Buchenwald.

Si
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foi semanal ao longo dos anos de ocupação, atingindo um total de

190 números o que foi realmente notável para um jornal clandestino.

O seu primeiro número data de 1 de dezembro de 19h40 ,

e como a idéia partiu de Christian Pineau, ele sozinho redigiu por

longos meses o jornal que apareceu modestamente no começo, e depois,

com o tempo, tornou­se um dos mais importantes. vSua tiragem nos pri

meiros números não passava de algumas centenas enquanto era ainda

datilografado por Christian Pineau e alguns amigos, mas atingiu uma

cifra de vários milhares quando foi mimeografado e depois impresso.

Christian Pineau redigiu e publicou os primeiros se­

tenta números de seu jornal de 1 de dezembro de 19h00 a abril de

1942? e para lhe dar maior importância e não deixar transparecer ser

obra de uma só pessoa, dizia ser o mesmo um órgao dos franceses li­

vres e assinava seus artigos com vários pseudônimos para dar a im­

pressão de ser obra de vários redatores e não apenas dele. Assim

"assinava François Berteval, os artigos de caráter sobretudo políti

co; Capitão Brécourt, as informações militares e estes pseudônimos
foram conservados por aqueles que o substituiram por ocasiao de

(MM)suas viagens a Londres e mesmo depois de sua prisao!" Pelo nme­

nos o de Capitão Brécourt apareceu até quase o fim da ocupação para

as informações militares.

Quando Pineau partiu para Londres em 19h2 foi substi­

tuido por seus amigos socialistas e sindicalistas como ele, que

passaram a se ocupar da redação do jornal, sendo seus sucessores

(14) GRANET, Marie­ Un journal Socialiste clandestin pendant Ll'oc­
cupation "Libération Nord". Revue Socialiste nº 192, p. 9
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(15) (16).primeiramente Jean Texcier e, depois, Jean Cavaillês

Christian Pineau sobrecarregado por inúmeras incumben

cias (tinha sido designado pelo general de Gaulle para criar uma re

de de informações políticas Phaloux) e devois de sua segunda viagem

a Londres, no primeiro trimestre de 1943, resolveu confiar a dire­

ção do jornal a Jean Cavailliês e a Jean Texcier. Lstes ficaram en­

carregados da redação e difusão do jornal e trabalharam em conjunto

até o desaparecimento de Jean Cavaillês e desde então Jean Texcier

ficou sozinho com a responsabilidade da reda­ão, publicação e difu­

sao do jornal. A contribuição de Jean Cavaillês foi valiosa para O

prosseguimento do jornal, mas foi realmente Jean Texcier quem suce­

deu Christian Pineau em 1943 neste trabalho, Jean Texcier já vinha

prestando sua colaboração com o jornal desde a primavera de 19h2.

Jean Texcier substituiu definitivamente Christian Fineau a partir

de 3 de maio de 1943.Christian Pineau era um sindicalista convicto

e formou no plano sindical um grupo de Resistência, a Ordem Nova. O

jornal Libération Nord transmitia as idéias e funcionava como um ór

gão de socialistas e de sindicalistas pertencentes também à C.G.

8)1.º ea C.F.T.C . Libération Nord não perdeu ocasiao de res­

(15) Jean Texcier ­ ­ 1006­1957 ­ Militante socialista mesmo antes daguerra, Já em agósto de 19H40 ele tinha publicado a primeira
brocHura clandestina "Conseils à 1! oceupé", depois "Propos del1'oceupé"; As "Lettres à François", "Notre Combat" no outono
de 19540, Na primavera de 1941 entrou em contacto com o grupo
de "Petites Ailes" e com Christian Pineau.

Jean Cavaillês foi um antigo aluno da Escola Normal Superior
de Paris e quando eclodiu a guerra era Professor de Filosofia
na Universidade de Estrasburgo. Com a anexação da Alsacia­Lorena ao Reich Alemão Cavaillês mudou­se para Clermond Ferrand.,
Participou da resistência na zona sul de início e depois na zo
na norte. Foi preso e fusilado pelos alemães e hoje seus res­
tos mortais repousam na capela da Sorbonne ao lado de outros
resistentes da Segunda Guerra Mundial.

(17) C.G.T. ­ Confederação Geral do Irabalho.
(18) C.F.T.C. ­ Confederação Francesa dos Trabalhadores Cristãos.
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ponder à propaganda alemã que se esforçava por fazer crer que as

responsabilidades da guerra não eram do Reich. Ao contrário, assina

lava que estas responsabilidades eram tão somente de ilitler,

2. Jornal fundado por um grupo de Hesistentes.

Assim como houve jornais fundados e orientados pelo

trabalho de um único individuo houve outros que foram fundados por

grupos de resistentes.

Fantagruel, talvez o primeiro jornal clandestino apa­

recido foi publicado e distribuido sob a égide do Exército Voluntá­

rio em zona ocupada. Seu primeiro número apareceu em 1 de outubro

de 1940, impresso com caracteres claros e elegantes. Foi mais uma

folha de informações que um instrumento de luta contra os ocupantes.
Seu redator, Faymond Deiss(29) de origem alsaciana mas nascido em
Paris, era um editor de música que depois da derrota francesa resol

veu dedicar­se ao jornalismo clandestino.

Ao todo foram impressos dezesseis números deste jor­

nal, entre outubro de 1940 e outubro de 19h41, na rua Rouget de 1'Is

le em Paris. À sua finalidade era a difusão das notícias vindas da

Inglaterra pelo rádio, aque muitos franceses não podiam ouvir.

Na zona sul, também foram impressos vários jornais

fundados por gruros de resistentes: Libération Sud, Combat, Franc

Tireur, etc.

Libération sua (20) durante quase dois anos, a histó­
ria do jornal se confunde com a do movimento do mesmo nome. De iní­

cio o jornal apareceu como um apoio do movimento ao mesmo tempo que

(19) Foi preso em outubro de 1941 e decapitado na prisão de Colonia
em 24h de agosto de 19h33.

(20) Libération Sud ­ fundado por Emmanuel d'!Astier de la Vigérie e
que teve como redatores Pascal Copeau, Hoger Massip, Lucie Au­
brac, etc.
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era um de seus órgaos. Enquanto a importância do movimento era au­

mentada, a do jornal diminuia vois ele não era mais que um dos seto

res da atividade do movimento cada vez mais envolvido em outras

ações também de grande importância como: organização dos STUPOS

1 ­(2 ), tendo em vista a sabotagem e a ação armada, formaçao efrancos

manutenção dos maquis, preparação material da insurreição nacional.

O jornal Libération Sud desempenhou um papel. importante na evolução

da Resistência Interior, sendo de início um dos pilares dos Movimen

tos Unidos da Resistência na zona sul e, em seguida, membro do Movi

mento de Libertação Nacional. Desde então o interesse do jornal ê

duplo porque como os outros grandes jornais clandestinos é tomado

como um órgao do mMUR( 2?) (23)e depois do MIN por outro lado con­

tinua a ser um órgão prósrio do movimento do mesmo nome e um veícu­

lo de suas próprias convicções.

À origem do movimento assim como a do jornal deve­se

a Emmanuel d'Astier de la Vigerie que desde o outono de 19h0 pensa­

ra ser necessário reagir contra o Governo de Vichy. Emmanuel d'As­

tier de la Vigerie, que era um oficial da marinha, não tinha aceito

a derrota e pretendia unir todos os oponentes de esquerda contra o

regime de Vichy. Ele foi conhecido por Bernard na clandestinidade.

Entrou em contacto com Jean Cavaillêes que embora professor de filo­

sofia em Estrasburgo, se encontrava em Clermond Ferrand, Lucie Au­

brac, professora de história em Lyon, Zerapha, um israelita de Mar­

selha, Konan, um israelita de Nice e Daniel Mayer. O trabalho ini­

(21) Grupos Francos eram os grupos de sabotagem dos Movimentos Uni­
dos da Resistência (MUR)

(22) MUR ­ Movimentos Unidos da Resistência, Combat, EFranc Tireur e
Libération se uniram formando o MUR, federando seus grupos
francos e seus mauuis.

(23) NLN ­ Movimentos de Libertação Nacional que foi constituido em
fins de 1943 pela fusão do MUR com os movimentos da zona norte
Défense de la France, Résistance e Lorraine.
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cial deste grupo foi o de publicação de foinetos e folhas volantes.
A seguir passaram a publicar um jornal, cujo primeiro número foi im

presso em Clermond Ferrand, redigido por d'Astier, Cavailleês, Ro­

chou. Este jornal foi impresso em diferentes cidades da zona sul:

Clermond Ferrand, Saint Etienne, Lyon, Montelimar, Auch, Toulouse,

Bourg­en­Bresse.

A equipe que trabalhava para o jornal Libération Sud

fez com que esse movimento se tornasse um dos grandes movimentos de

resistência e entre os principais elementos estavam Pascal Copeau

(que em 19h43 foi escolhido para representante do movimento no Con­

selho Nacional de Resistência) Maurice Cuvillon, Roger Massip, Jean

Dutoural, Lucie Aubrac e seu marido, André Philip e Yves iliorandat.

For sua atividade anti­alemã, Libération Sud granjeou

a Simpatia de todos aqueles que o recebiam, O simples fato deste

jornal gaullista atacar o governo e o tornar responsável, assim

como os alemães, por todos os males que a França conhecia naquela
época lhe era suficiente para assegurar um núnero importante de in­

formadores, de redatores e de leitores. Todas estas pessoas viam

nas suas atividades, por ilegais que fossem, a continuação de sua

participação numa guerra que eles consideravam ser justa e da qual

esperavam sair vitoriosos.

Esta guerra é de início a guerra da libertaçao do es­

pírito, oprimido por todas as forças da matéria; desde a crueldade

das pretensas doutrinas totalitárias até a ferocidade fria das prá­

ticas capitalistas(2?),
O temor da repressão, por maior que fosse não conse­

guira arrefecer o ânimo dos que trabalhavam pela imprensa clandesti

na. Os que eram ameaçados de morte confiavam na certeza de serem

(25) Cahiers de Libération ­ nº 1
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vingados, os ameaçados de prisão acreditavam que se isso aconteces­

se seriam libertados dentro de alguns meses.

Eis algumas indicações que nos dão de início a orien­

tação geral do movimento e do jornal. Libération não tinha nenhuma

ilusão a respeito do Governo de Vichy, o qual, pela aceitação da

derrota, era visto como traidor. Este jornal fora, portanto, desde

o início anti­vichiista, numa época em que a maioria da população

francesa depositava a sua confiança no marechal Pétain; dese ava

reagrupar todos aqueles que estavam decididos a lutar contra o ocu­

pante, assim como todos os que não estavam de acOrdo com o Governo

de Vichy. Foram três as grandes direções que o jornal tomou para a

publicação de seus artigos:

l. ­ Procurava denunciar a propaganda alema e vichiis

ta revelando o que se escondia dos franceses;

2e ­ Desencadeava uma luta contra a política anti­na­
cional de Vichy desejando a libertação do povo francês;

3. ­ Difundia palavras de ordens, de ação e apelos às

resistências.

Combat

O jornal Combat nasceu da fusão de alguns pequenos

jornais como Les Petites Ailes, Vérités e Liberté e tornou­se

dos mais importantes da zona sul.

Les Petites Ailes

Foi impresso numa editora de Villeurbanne. Seu título

foi tirado de um jornal clandestino difundido na Bélgica e no norte

da França durante a Primeira Grande Guerra Hundial. Começou a apare

cer em 1 de junho de 19h41 e ao todo foram impressos 9 números edita

dos pelo Movimento de Libertação Nacional. O seu fundador foi Henri

Frenay e os seus colaboradores foram Bertie Albrecht, Padre Pierre

Chaillet, Jouffray, ete.
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Verités

Formado pelo mesmo grupo de Les Petites Ailes, O di­

retor foi Tenri Frenay e os seus colaboradores pDertie Albrecht, Pa­

dre Pierre Chaillet, Jouffray, Georges Oudard, Pierre Scize. Foi um

jornal formado em prosseguimento do Les FPetites Ailes, pelo liovimen

to de Libertação Nacional. Ao todo foram impressos 21 números, e

deixou de aparecer no fim de 1941 por ocasião da criação de Combat

que nasceu da fusão do Movimento de Libersçao Nacional de ilenri Fre

nay e de Liberté de Fronçois de Menthon.
Liberté

Apareceu também na zona sul tendo sido publicado

Marselha pelo Grupo Liberté, cuja Comissão Diretora estava sob a

presidencia de François de Menthon, Bacot, Fernand Belot, Paul Cos­

te­Floret, Nathan Murat, Rémy Roure, Pierre Henri Teitgen. Ao todo

foram impressos 6 números em Marselha, aque foram difundidos na zona

sul. O seu primeiro número foi datado de 25 de novembro de 19hk0.

Foi um jornal hostil a toda e qualquer forma de colaboração, mas,

curiosamente, ainda apoiava Fétain. Este foi um jornal clandestino

fundado por alguns homens cue não tinham outro fim senão afirmar o
2(2), Da fusao de agrupamentos pequenos e que publi­seu patriotismo

cavam os jornais acima citados nasceu o agrupamento Combat que pas­

sou a publicar um jornal com o mesmo noine. Este agrupamento tornou­

se uma verdadeira administração com numerosos serviços, compreenden

do, cada um, uma direção central e uma implantação regional.
Esta fusão fora decidida em Grenoble no decorrer de

uma reuniao em que se encontraram os responsáveis relos dois gru­

pos, o de Henri Frenay e o de François de Fenthon. O título de Com­

bat foi proposto e logo adotado.

(26) DELLANGER, Claude ­ Fresse Clandestine 1940­19hh, Op. cit.,p. 41
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O jornal Combat apareceu a vartir de 1 de dezembro de

19h1 e teve ao todo publicados 58 múmeros. 4 equipe de Combat foi

desde o início brilhante. Vinha de horizontes muito diversos. Dessa

equipe faziam parte: Georges Sidault, professor de história e edito

rialista, mesmo antes da guerra, do jornal democrata­cristão "L!'Au­

be", onde ocupava a função de comentador de política internacional;

François de Menthon e Pierre llenri Teitgen, professores da Faculda­

de de Direito e também democratas cristãos; Claude Pourdet, escri­

“tor e jornalista; Rémy Roure; MXaurice Chevance Bertin; Pascal Pia;
Albert Camus, professor de filosofia; Jacqueline Bernard; Pierre

Scize; Claude Aveline., Jean Paul Sartre, Georges Altschuler, ete

Combat foi impresso em Lyon soba responsabilidade de

Jouffray e, depois, a partir de julho de 19h42, sob a resnonsabilida

de de André Bollier., No início, era impresso vor vários editores,

mas a partir de julho de 1943 e até junho de 1944 numa tipografia
organizada por André CPollier nos arredores de Lyon. Depois da morte

de Bollier foi mimeografado em Faris, nos Halles, por Jacoueline

Bernard, e depois de novo impresso.

O jornal Combat chamava os franceses à luta, convocan

do­os 2 se unirem para vencer o espírito de submissão, preparando­

os para à chamada das armas. Conclamava todos para um combate  con­

tra a Alemanha e contra todos os que compactuassem com ela. Concla­

mava os franceses a unirem todas as suas encrgias, até então disper

sas, ao redor do movimento.

No seu núnero 1 de dezembro de 19h1, na página 1 di­

zia: "A melhor de nossas armas é a nossa fé, Nós acreditamos na
(28)França desde, aquela de Joana, a Virgem, até aquela dos poilus

(27) Idem, ibidem, p. 95.
(28) poilus ­ nome pelo qual eram chamados os soldados franceses na

Primeira Grande Guerra ­ 1914­1918,
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de 1914, cuja história acaba de ser suprimida dos manuais escolares

porque é preciso esquecer que nós vencemos. “Nossa arma também é a

verdade. As mentiras mais insidiíosas, mais grosseiras se instalam

nos muros e enchem os jornais e as rúdios. Nós lutaremos contra a

anestesia do povo francês!!.

Na zona norte, onde a presença do ocurante era visí­
(29)vel, apareceu o jornal Défense de la France « Este jornal foi

formado por jovens estudantes, em sua grande maioria parisienses,

entre os quais se destacavam: o estudante de Filosofia da Faculdade

de Letras de Paris e fundador do tovinento “Défense de la France!"
É

Philippe Viannay, aobert Salmon, aluno da Escola Normal Superior, e

que entrou em 194º na Faculdade de Ciências Políticas, Jean Daniel

Jurgensen, P. Dsin, Genevieve de Gaulle, sobrinha do General de Gaul

le e outros.

Este jornal teve uma das mais importantes tiragens,

entre todos os jornais da Resistência, chegando a atingir em janei­

ro de 1944, 450.000 exemplares com um número esvecial, o que consti

tue o recorde de todos os joínais clandestinos. (3)
No meio universitário de Paris foi desencadeada uma

luta surda e contínua contra os ocupantes, com a criação do 1'Uni­

(31),versité Libre jornal clandestino destinado a conservar alertas

e vigilantes os intelectuais patriotas, tendo em vista uní­los na

resistência. Este jornal foi fundado pelo físico Jacques Solomon,

genro do professor Faul Langevin. Foi ajudado por outros professo­

(29) GRANET, Marie ­ Le Journal Défense de la France. Op. cit., naIntrodução p. IV diz; "Este jornal foi sucedido pelo FranceSoir desde 194 e ocupa ainda o mesmo imóvel na Rua Réaumur em
Paris"

(30) Idem, ibidem, p. III
(31) 1!Université Libre ­ fundado por Jacques Holomon, Jacques De­

cour, pseudonimo de Daniel Decourdemanche, Fréderic Joliot Cu­
rie, Paul Langevin, Georges Polítzer, etc.
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res universitários, que colaboraram no jornal ao longo dos anos de

ocupação alema, apesar das duras perseguições que sofreram e da mor­
te de alguns deles. Em seus números desencadeou uma ativa resisteên­

cia contra o nazismo, contra & colaboração e contra a revolução na­
; 32 s ; 24 : oo :ciona1'3 . Este jornal era de tendencia comunista e a defesa das

liberdades e em particular a liberdade de pensamento e a independen

cia da França eram os temas maiores e constantes dos seus artigos e

das suas campanhas.

3. Jornal que aparecia clandestinamente mesmo antes da declara­
ção de Guerra

xt

L'!Zumanité foi um jornal clandestino publicado desde

outubro de 1939 como Órgão central do partido comunista francês.

O partido comunista na França, desde a sua criação,

não havia titubeado em denunciar o militarismo, o imperialismo e Oo

colonialismo francês. Ereconizava uma intervenção na Guerra Espanho

la em favor dos republicanos e denunciava o abandono da Tcehecoslová

quis como uma confissão de fraqueza e indulgência culpável das de­

mocracias ocidentais em relação ao nazismo. um 1939, quando os co­

munistas franceses tomaram conhecimento ua assinatura do pacto ger­

manico­soviético, ficaram verdadeiramente espantados e mesmo desa­
pontados com a atitude da Rússia.

(32) Revolução Nacional. Os dirigentes do Governo de Vichy eram em
sua maioria velhos adversários da III República, apontada como
responsável direta por todas as infelicidades do país. Uma in­tensa propaganda foi montada para acusar o sistema parlamentar,
os partidos políticos, e os ex­dirigentes do regime desaparecido. Para renovar a França, na esperança de atrair com isso, asboas graças de Hitler, oO Governo de Vichy adotou uma série de
reformas, algumas delas de inspiração fascistas e que foram
chamadas vor ele Revolução Nacional. Uma delas foi o mito dochefe. A frente do país, o marechal Pétain transformou­se em
objeto de verdadeiro culto; suas mensagens eram comentadas, não
discutidas. Pétain mostrou­se contra as lutas declasces, ten­
do suprimido todas as centrais sindicais de patrões ou de ope­rários. As greves foram proibidas, OS salários bloqueados e àa
imprensa bastante controlada.
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Os comunistas franceses não se resignaram, e . muitos
de seus membros abandonaram o partido, nas sua direção continuou

submissa. A guerra entre a Alemanha e a França passou a ser denun­

ciada como uma guerra imperialista a partir de entao.

OS comunistas Liveram os seus jornais suspensos desde

25 de agosto de 1939 e o partido foi dissolvido em 26 de setembro.

A assinatura do pacto germano­soviético nas vésperas da declaração

da guerra é que provocara isso. L'Humanité, apareceu clandestinamen

te mimeografado desde outubro de 1939 e continuou sua avividade mes

mo asós a derrota.

t A derrota da França, rápida e irreversível, surpreen­

deu o partido em plena desordem. Ainda que ele tivesse sido dissol­

vido pelo governo presidido por Daladier, e apesar das inúmeras pri

soes efetuadas entre seus membros e chefes, a direção do partido

continuava intacta. À derrota da França e a situação perturbadora

por que passava o país levaram os comunistas 2a reclamar a paz, € a

pedir não somente autorização rara publicar os seus jornais aberta­

mente como também a libertação de seus chefes.

Os comunistas estavam certos de ser atendidos pelos

alemães por causa do pacto germânico­soviético, mas estavam muito

enganados. Os ocusantes lhes recusaram a autorização pedida no to­

cante à publicação dos jornais e pediram mesmo ao governo de Vichy

para manter os comunistas na zona sul. Na zona norte todos os res­

ponsáveis pelo partido foram avrisionados.

Dessa forma, o partido comunista nao ertrou de manei­

ra alguma em colaboração com o ocupante. Os comunistas recomeçaram

a atacar o nazismo, denunciando a barbaridade das suas medidas ra­

ciais e anti­semitas. Também não aceitaram de Gaulle, que classifi­

caram como agente do Capitalismo e do Imperialismo Britânico. Ataca

ram também o Governo de Vichy e toda sua organização. Nas continua­
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ram a se recusar a um possível engajamento na luta.

Os comunistas faziam­se, através de sua imprensa, OS

campeoes das reivindicações populares para um aumento de salários

ou uma melhoria do abastecimento. Oreanizaram manifestações e gre­

ves. Frovocaram agitações anti­vichiistas, anti­alemas, etc.

O jornal 1'Humanité apareceu antes da guerra, quando

o vartido comunista foi posto fora de lei em agosto de 1939 pelo go

verno presidido Dor Daladier.

A sua edição da zona norte atingiu 317 números entre

26 de novembro de 1939 e 15 de agosto de 194h e mais alguns números
PP

”r

especiais; na zona sul, foram publicados 240 números e também al

guns especiais desde 15 de agosto de 19h0, com publicações em Cler­

mond Ferrand, Gard, Montpellier, Marselha, etc... Também arareceram

alguns números falsos de origem alemã como o número 91 de 12 de se­

tembro de 194h0; um múmero essecial de maio de 19h42? e o número — 286
de 15 de fevereiro de 19h,

L'Humanité teve uma atitude política particular. Du­

rante o primeiro período de guerra 1939­1940 e durante o primeiro

ano de ocupação, de junho de 191:­50 a junho de 19h41, tratou com certa

consideração os alemães, os quais eram vistos como aliados da Rús­

sia e de Stalin, sendo assim favorável ao pacto germano­soviético.

Desde o começo sempre se mostrara hostil ao governo

de Daladier e depois ao de Faul reynaud. L'Hlumanité continuou a mos

trar­se hostil também ao governo de Vétain, assim como à Inglaterra,

Churchill e de Gaulle. Nesta mesma ocasião, isto é, no período de

1940­1941, 1'Humanité demonstrava grandes simpatias pela Alemanha e

por Fiiltler.

Mas quando Liitler invadiu a Mússia tudo mudou. L'Huma

nité tornou­se inimigo da Alemanha e amigo dos aliados: de Stalin,

da Inglaterra, dos Estados Unidos e naturalmente de toda a Resistên
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cia Francesa, inclusive do general de Gaulle.

Apesar de ter­se aliado a de Gaulle, jamais mostrou­

se unido incondicionalmente, opondo­se a ele em diversos pontos.

O partido comunista e seus dirigentes, enquanto durou

o pacto germano­soviético tinham adotado com relação ao boche, ao

ocupante, detestado pela grande maioria dos franceses, uma atitude

amigável, mas bastante hostil ao capitalismo anglo­saxão e ao gaul­

lismo, seu servidor. Mas esta atitude mudou completamente quando Hi

tler invadiu a Rússia.

É muito difícil seguir todas as atitudes tomadas por

este jornal durante todo o período da guerra. Além do mais 'a auten

ticidade de certos exemplares é hoje em dia contestada, seja pelo
(33)próprio partido comunista, seja pelos adversários.

(33) BELLANGER, Claude ­ Presse Clandestine 1940­19hh, Op. cit.,
p. 30.
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III ­ O CONTEÚDO DOS JORNAIS CLANDESTINOS

A. Os diferentes tivos de artigos

Os jornais clandestinos publicados na França durante

a Segunda Guerra Mundial apesar de diferirem quanto à ideologia po­
lítica todos eles foram naturalmente anti­alemães, mas nem todos fo
ram da mesma forma anti­Pétainistas.

Desde o seu aparecimento toda a imprensa clandestina

mostrou essa tendência ressaltando para a população que apesar da

derrota e do armisticio nem tudo estava perdido e que os franceses

deviam continuar a luta contra o ocupante, seu inimigo em potencial.

Houve alguns jornais clandestinos que tomaram uma ati

tude até benevolente para com o velho Marechal Pétain, enquanto ou­

tros demonstraram desde o início sua desconfiança em relação a ele.

A derrota clamorosa e rápida assim como a assinatura

do armistício deixaram grande parte da população atonita e sem capa

cidade para tomar decisoes. A França, embora vencida, tendo assina­

do o armistício, era uma nação soberana, com um governo regular, in
(1)vestido de poderes também diplomáticos, mas o armistício separou

a França em duas partes, uma sob o jugo direto dos ocupantes e ou­

tra, que compreendia um terço do território francês, pretensamente

(1) Muitos franceses não aceitavam essa divisão como a real e para
ilustrar isso o jornal Défense de la France de 15 de agôósto
de 1941 no seu primeiro número dizia:

"Sabendo que uma França Unida é invencível, os ale­maes tudo fazem para dividí­la e hoje há seis Franças pela von­
tade alemã.

­ A França das Colonias
A França chamada livre mas de fato controlada segun
do os termos oficiais
A França Ocupada
A França Interditada (Os departamentos do Norte
Passo de Calais)
A França Anexada (Alsacia e Lorena)

­ A França dos Prisioneiros
Divisoes estanques as separam. Assim tendo­nos separa

dos materialmente, eles esperam nos desunir.

PV

nO
2 3 4 5 6 7 unesp ” 13 14 15 16 17 18



94

livre, e isto levava muitos franceses a acreditarem que pelo menos

uma parte da população estava resguardada da humilhação de se encon
trar a todo instante com os soldados ocupantes sendo isto devido à

atitude do velho marechal.

Mesmo na zona ocupada houve pessoas que não atacaram

ao marechal Pétain logo depois da derrota. Estavam certos e seguros

de que Pétain executava um duplo jogo e que no momento usava de as­

túcia para com os alemães, mas que voltar­se­ia um dia contra eles.

(2),Na região de Paris, o estudante Philippe Viannay

fundador do jornal Défense de la France, como na regiao sul o jor­

nal Combat não combateram Pétain no princípio do seu governo. Défen

se de la France e Combat somente mudaram de opiniao sobre o velho

rarechal quando vários membros de seus movimentos foram aprisiona­

dos e mortos nas investidas efetuadas pela polícia do Governo de

Vichy e pela Gestapo, sobretudo depois de 1943. Desde então todos

os jornais, sem excessao passaram a desencadear uma tremenda cam­

panha contra o Governo de Vichy e que contava com um punhado de co­

laboradores cada um mais detestado que o outro. Todos os jornais

tanto os do norte como os do sul foram profundamente anti­colabora­

cionistas. Traziam as novidades das guerras procurando sempre exal­

tar os feitos dos aliados em detrimento do Eixo. Traziam também ar­

tigos políticos e desencadearam uma ferrenha campanha contra os ocu

pantes, contra os colaboradores e adeptos do Governo de Vichy. Tra­

ziam ainda palavras de ordem. Por exemplo as ordens a seguir nas

épocas das festas nacionais:14 de julho, 11 de novembro, seja de
permanecer nas casas de tal a tal hora, seja, ao contrário, de pas­

(2) O jornal Défense de la France não era ainda hostil a Pétain e
ele utilizava as palavras e os atos do Carechal que pareciam
justificar a confiança que Philippe Viannay chefe do Movimento
Défense de la France (o mesmo do jornal) conservava nele ­ con­
fiança que nao era partilhada por grande parte de seus camara­
das.
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sear tranquilamente de tal a tal hora, mas sem se manifestar para

não provocar a brutalidade da polícia.

O período do Governo de Vichy foi de reação contra a

República parlamentar e liberal. Este governo foi tolerado no seu

início mas depois a vartir do momento em que os ocupantes passaram

a exercer uma forte pressao sobre ele e foram sendo atendidos em

suas exigências surgiu uma violenta reação contra Vichy. A Resistên

cia se uniu então numa mesma luta: a de uma reação contra o Governo

de Vichy assim como contra os alemaes, em nome do patriotismo fran­

Essa reação é mostrada muito bem nas publicações

imprensa clandestina através de seus diferentes artigos.

1. Novidades da guerra

Como a imprensa oficial da França sob o controle

reto dos ocupantes na zona norte (ocupada) e sob o controle do

verno de Vichy na zona sul (livre), as notícias do desenvolvimento

da guerra eram dadas de acordo com o desejo dos alemães, sendo por­

tanto parciais, além do mais na primeira fase da guerra a Alemanha
era a grande vitoriosa aparecendo como tal no cenário mundial.

A Inglaterra desde que a França pedira o armistício

em 24 de junho de 19h40 era a única nação que ainda estava em luta

contra a Alemanha e apesar de nem todos franceses serem anglófilos,
muitos dentre eles reconheciam e exaltavam sua heróica resistência

aos ataques alemães.

Depois da derrota da França ela ficara só na luta e

sua ação foi decisiva para o desfecho da guerra. Na França muitos

acreditavam que sua luta não duraria muito e que logo a Inglaterra

se renderia, mas a realidade foi outra, pois sua heróica resisten­
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cia na Batalha da Inglaterra fez os alemães desistirem da idéia de

desembarque no território inglês.

A derrota de 19h0 na França provocara em muitos fran­

ceses a vergonha de abandonarem os seus aliados em plena guerra e

muitos deles tiveram horror do mundo novo que se construia sob os

seus olhos. Muitos franceses não podendo suportar a presença dos

alemães em seu território resolveram abandonar o país para se colo­

carem ao lado do general de Gaulle que aparecia desde o dia 18 de

junho de 1940 como o homem que tinha razão e cujo exemplo devia ser

seguido por todos.

As notícias de guerra transmitidas à França pelas

emissoes da B.B.C. de Londres e pelas rádios suiças eram difundidas

pelos jornais clandestinos que foram publicados nos diversos depar­

tamentos. Os franceses estavam ávidos por notícias e as notícias

clandestinas passaram a circular atingindo aos poucos todo o país.

A leitura dos jornais permite ver como um grupo de patriotas traba­

lhava, resolvido a não aceitar a derrota enquanto subsistia o mais

fraco vislumbre de esperança, buscando e tateando pelo caminho da

revolta dos espíritos, criada pela ocupação de grande parte do ter­
ritório francês.

Na França a guerra não estava acabada pois a paz ain­

da não fOra assinada e assim os alemaes eram sempre vistos como ini

migos por serem os ocupantes do território francês e não os ingle­

ses e mesmo aqueles que não eram anglófilos reconheciam isto.

As notícias vindas de Londres ou aquelas transmitidas

pelas estações de rádio suiças eram espalhadas rapidamente pela

França pelos jornais clandestinos. Quase sempre estas notícias pro­
DA . . rá .

Di

curavam exaltar os exércitos aliados e os paises que se aliaram a

Inglaterra no desenvolvimento da guerra, exagerando muitas vezes as

notícias que traziam, principalmente sobre o poderio bélico dos
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anti­alemaães. Os jornais apareceram para dizer as verdades eviden­

tes, mas que muitos franceses tinham tendência a esquecer, aparece­

ram para mostrar que os franceses ainda eram capazes de grandes coi

Sas e que eles sabiam ainda ser eles mesmos.

Falavam da pilhagem que a França sofria com a ocupa­

ção dos alemães e em consequência disto, da fome, do terror e da

humilhação que atingia a todos.

A invasão alema na Rússia provocou os mais vivos pro­

testos através dos jornais clandestinos que em diferentes artigos

procuravam mostrar a todos que a itússia ao enfrentar uma guerra para

a defesa de sua pátria e de sua liberdade contra o imperialismo ale

mao, defendia ao mesmo tempo a liberdade de todas as outras nações

e de todos os indivíduos contra o inimigo comum, Eitler, promotor

da guerra, da miséria e da escravidão.

Iniciando a agressão contra a Uniao Soviética, Hitler

e seus seguidores que eram no momento os senhores da Alemanha, per­

petuaram uma das maiores traições que se conhece na história das

nações civilizadas.

Esta agressão foi motivo de assunto para os jornais

clandestinos por muito tempo.

O jornal l'iUniversité Libre por exemplo publicou vá­

rios artigos baseados nessa agressão.

"Os trabalhadores do mundo todo e com eles todos os

homens de progresso sabem o que representa a U.R.9.9. para a humani

dade, cujas mais caras esperanças ela tem realizado". (3)
Este jornal era de tendência nitidamente comunista e

durante muito tempo procurou exaltar a Rússia, através de seus arti

gos.

(3) L!'Université Libre ­ nº especial de 25 de junho de 19h11.
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Num outro número trazia na primeira página: "As pri­

meiras informações chegadas da frente leste tem confirmado ao mundo
10)inteiro um mesmo sentimento. A U.R.S.S. será o túmulo de Eitler'

Além do jornal l!Université Libre, outros também exal3; =

taram a Rússia: Não há enigma: "o surpreendente povo russo dá ao
mundo o exemplo de uma nação em armas que deseja se bater e que sa­

be vencer"(?), se ele luta tão vem é que "a velha alma russa, reli­
giosa, mística, pronta ao sacrifício pela terra sagrada reaparece

nos dias de infelicidade. Sob o golpe da invasão ela se reaproxima

de seus senhores, quaisquer que eles sejam, e se une para sua defe­

(6)sa!

E assim analisando­se o comportamento deste povo dian

te da adversidade " os russos nos dão uma lição de patriotismo e

não de bolchevismo"*?)
... "Diante da Rússia os alemães não podem alinhar

nem a superioridade do número, nem a do material. Eles têm que en­

frentar agora o exército unido de um povo unido, o exército novo de

uma sociedade nova de 193 milhoes de membros, que lutam sob a dire­

ção de Stalin para a liberdade da pátria, prontos a todos os sacri­
ficios e a todas as bravuras para defenderem a honra nacional e as

criações que o trabalho livre tem realizado ao preço de um esforço
(8)sem precedentes na história".

De uma maneira geral todos os jornais apresentam arti

gos procurando exaltar a Rússia, mostrando que ela era uma grande

nação. Falando de suas Universidades, de suas produções de cereais

(4) l!'Université Libre ­ nº 22, 1 de julho de 19k1.,
(5) Le Franc Tireur ­ 15 de agósto de 19h43.
(6) Bir Hakeim ­ nº 1, março de 19h43.
(7) Libération Nord ­ nº 59, 18 de janeiro de 19h2.
(8) L'Université Libre ­ nº 22, 1 de julho de 19h.

rh
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ” 12 13 14 15 16 17 18



99

e mostrando que a França, para evitar a fome, deveria concluir um

tratado comercial com a União Soviética. Enfim, procurando exaltar
. (é

o regime daquele pais.

A Rússia "deliberadamente deixou a estrada estreita

da doutrina ortodoxa dos primeiros teóricos comunistas. Ela abriu

os olhos à vida, ao progresso científico. É a união da massa com a

elite que faz os povos fortes. Este ideal não tem senão um nome: Pá
tria.(?)

Procurando exaltar uma aliança franco­russa o jornal

1'Avenir trazia: "em nenhum ponto do mundo a França e a Rússia têm
. L . 5 A . ”

interesses contrários. Os interesses economicos sao naturalmente

. Cá . .complementares. A aliança franco­russa é o primeiro elemento para o
; nu (10)reerguimento da França",

A imprensa clandestina além de exaltar a aliança fran
rá s f o

co­russa exaltava tambem a aliança com os paises anglo­saxoes ape­

sar de procurar ressalvar a posição da Resistência interior como

uma força francesa.

"Se desejamos a vitória anglo­saxônica é porque a In­

glaterra e a América combatem por uma certa forma da liberdade, mas
a Resistência francesa não deve se atrelar a nenhum interesse es­

trangeiro, a nenhuma ideologia estrangeira. Não desejamos a domesti
­ NO NE : PN : 11caçao da Resistencia francesa por nenhuma influencia estrangeira" )

"Os ingleses e os americanos que bombardeiam nosso so

lo, que se batem nas ruas denossas cidades; sim, sao nossos ir­
=

;
­

; 1 ;maos em armas; sim, apesar de tudo, sao amigos". 2) Mas sua manei­
ra de agir provocava descontentamento entre a população francesa. É

(9) La IVe République, Journal de 1'Armée Secrête, Ardéche, nº 6,
16 de setembro de 19h44,

(10) 1!'Avenir ­ nº 10, 15 de fevereiro de 19h,
(11) Le Franc Tireur ­ de 10 de maio de 19h43.
(12) Jean Texcier ­ Libération Nord ­ nº 183, 26 de junho de 19h.
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que uma ala da Resistência na França, principalmente a sindicalista

e socialisante, acreditava que o capitalismo estava se reforçando

pela guerra tanto na Inglaterra como na América. No jornal Le Peu­

ple Syndicaliste apareceu: "enormes fortunas se edificam e benefíi­
(13)cios colossais sao realizados".

É que os franceses desta ala temiam que os anseios re

volucionários da Resistência fossem entravados pelos aliados anglo­

Saxoes,

Os ingleses que foram aliados dos franceses e que fo­

ram deixados sós na luta quando os franceses fizeram O armistício

com a Alemanha viram­se várias vezes obrigados a tomar certas medi­

das contra seus ex­aliados como foi o caso do ataque à frota france

sa ancorada em Mers­el­Kébir ou o bombardeio de Paris executado

pela R.A.F.. Muitos franceses ficaram agastados com a Inglaterra,

mas outros mostraram­se de acordo com ela e isto pode ser constata­

do no seguinte artigo:

A respeito do bombardeio de Paris pelos ingleses fo)

jornal Franc Tireur trazia: "Não é entretanto tarde para dizer que

apesar dos exageros de Vichy, a grande maioria dos franceses, com­

partilhando a sorte das vítimas inocentes, compreendem a necessida­

de para os nossos aliados de interromper a ajuda que dão ao inimigo

as indústrias que trabalham para ele na França".

As declarações do traidor, de Brinon não tem nenhuma
.

e e e 4 fosaceitaçao entre a populaçao e nao ê necessario lembrar que a trans­

missão a Rommel do petróleo vendido a Vichy pela América; que a en­

trega das bases indochinesas aos japoneses, custaram também aos nos

sos aliados britânicos numerosas perdas humanas, na Líbia e na Malá
(14)sia",

(13) Le Peuple Syndicaliste ­ nº 12, 19h3.
(14) Franc Tireur de março de 19h2.
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Com a entrada da Russia e depois dos Estados Unidos

na guerra, os jornais traziam observações a respeito da aliança en­

tre a Russia e a Inglaterra assim como sobre o tratado assinado en­

tre os E.E.U.V. e a Rússia, afirmando já a certeza de uma vitória

próxima para os aliados.

"Dois anos são passados,2 anos de pilhagem,de fome,de

terror e de humilhação. Hoje em junho de 19h2 uma grande esperança

reanima o coraçao de toda nação. O tratado assinado entre Molotov e
Churchill é um acontecimento considerável ­ a União Soviética e a

Inglaterra se comprometem a não concluir nenhuma paz em separado

com a Alemanha; a se dar mutuamente uma assistencia total na guerra.

Elas se entendem para se defender contra toda agressão depois da

guerra e para restabelecer a segurança e a prosperidade da Europa,

sem anexação territorial e sem intervenção nos negócios dos países.

Ao mesmo tempo foi difundida a notícia da conclusão

de um acordo entre Molotov e Roosevelt, tratando sobretudo da ajuda

material da América à União Soviética. A assinatura comum dos 2 do­

cumentos e o engajamento tomado pelo país anglo­saxão de abrir uma

segunda frente de combate na Europa em 19h2 é uma certeza de vitó­

ria num futuro próximon, (2?)
Os jornais clandestinos exploraram muito a entrada da

Rússia e dos Estados Unidos na luta, trazendo notícias da capacida­

de de produção dos materiais bélicos principalmente dos Estados Uni

dos. Quanto à Rússia exploravam ao máximo também a sua grandeza e a

certeza de que os alemães jamais conseguiriam vencê­la. Por ocasião

do desembarque aliado no norte da África, os jornais clandestinos

trouxeram as mais variadas notícias exaltando os aliados.

No artigo publicado no Franc Tireur sob o título: " A

(15) 1'Université Libre ­ nº 60, junho de 19h2.
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vitória mudou de campo" pode­se ler as seguintes palavras "Toda Á­

frica do Norte é livre! Toda França de ultra mar é livre! Numa cam­

panha magistral, os ingleses, americanos e franceses jogaram os ale

maes e os italianos ao mar!'..

Alguns meses depois da vitória de Stalingrado, onde

desapareceram 325.000 nazistas, o arremesso dos blindados e dos

avioes aliados ameaça o invencível exército de Rommel para assim 11

bertar dos nazistas o solo africano. Um desastre após o outro. A vi
(16)tória mudou de campo!

:

O desembarque de 8 de novembro de 19h42 em Casablanca,
Oran e Argel, na África do Norte foi uma operação dos aliados e não

contou com nenhuma participação das forças do general de Gaulle. To

da a responsabilidade estava nas maos dos americanos e estes demons

traram um grande desprezo pelos franceses partidários da França Li­

vre. Os americanos tentavam ignorar o general de Gaulle e este, ape

sar disso, conseguiu impor­se pelo seu valor. Os americanos apoia­

vam o general Giraud, mas a grande maioria dos franceses estava com
de Gaulle. O desembarque aliado nesta ocasião foi encarado pelos

francesesgomo um grande passo para a libertação do solo francês. E
este foi um dos fatos da guerra mais explorados pela imprensa clan­

destina.

Na ocasiao da derrota da França e da assinatura do ar

mistício, a frota francesa estava ainda completa e durante entrevis

ta que os ingleses tiveram com os franceses quando estes anunciaram

a decisão da França de pedir o armistício, a Inglaterra pediu à

França que juntasse a sua frota à inglesa ou que a enviasse para um

porto de suas colonias ou mesmo para os Estados Unidos, e a França

negou­se. Um dos artigos do armisticio estipulava que essa frota fi

cava sob comando do governo francês. A Inglaterra, temendo a entre­

ga da frota francesa aos alemães, bombardeou uma parte dela, ancora

(16) Franc Tireur ­ nº 17, 10 de maio de 19h43.
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da em Mers­el­Kébir, em 19h40: Mas a frota, em sua grande maioria,
estava ancorada em Toulon. Em novembro de 19h2, por ocasião do de­

sembarque aliado no norte da África, que provocou a ocupação pelos

alemães de todo o território metropolitano francês, os franceses,

percebendo que os alemães iam tentar se apoderar de seus navios, re

solveram agir rapidamente e, para impedir esse ato os afundaram. Es

ta atitude dos comandantes franceses foi muito elogiada pelos jor­

nais clandestinos como um verdadeiro ato heróico executado pelos

franceses que, em Toulon, preferiram afundar a frota a entregá­la a

Titler. Estes homens tinham seguido durante dois anos cegamente Pé­

tain, enganados por uma lenda de glória imerecida. Todavia, o momen

to chegou para se revoltarem e se unirem num ato supremo aos patrio
Í

tas da França combatente. Os trecnos que seguem, extraidos dos dife

rentes jornais, ilustram vigorosamente o fato.

"As ondas do Mediterrâneo não recobrem somente as uni

dades e os navios. A dor dos franceses é imensa diante da perda de

sua marinha de guerra e de tantos heróis valorosos. Mas maior ainda

é o orgulho de pertencer a uma pátria que engendra tais filhos, uma

nação capaz de tais gestos". (77)
"A vontade de Resistência do povo francês confirmou­

se quando este povo, submetido e humilhado pelos alemães, diante do

perigo de ver a sua frota requisitada pelos inimigos, preferiu afun

dá­la apesar do todo o prejuízo que este ato lhes causava!".

"A França perdeu também um magnífico meio de combate,

de dinheiro e de glória. Que este afundamento marque um novo impul­
(18)so francês!!,

De qualquer forma "o gesto de afundamento da frota

(17) 1'Université Libre, nº 76, 1 de dezembro de 19h42.
(18) Combat d'Alger, nº 40, 29 de setembro de 19h42.
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(19).foi magnífico, mas muito custoso para a França .. “Mandou­se

para o fundo do mar uma esquadra magnífica que poderia servir de

instrumento para a Libertação da Pátria, (20)
Também o jornal Résistance teceu os seus comentários

sobre este fato tão penoso à França: "Em Toulon a frota teve a cora

gem de se por a pique, enquanto em Vichy, o governo não teve a de
vas "se demitir.(? )

Combat, um dos mais importantes jornais da Resistên­

cia, trouxe: "O novo impulso de honra francês encontrou o seu apo­

geu no ato do afundamento de sua frota, o que mostra claramente a

posiçao da França no mundo"",
Este gesto trouxe para os dirigentes do Governo de Vi

chy criticas exacerbadas, severas e pertinazes. No jornal Combat

d'Alger pode­se encontrar ainda:

"Infelizes os chefes que levoram nossos navios a uma

morte obscura". Longe de permitir qualquer reabilitação dos homens

de Vichy, o afundamento da frota em Toulon diante do perigo de uma

requisição por parte do Reich Alemão, aos olhos dos Resistentes não

foi senão o último episódio de uma tragi­comédia que se prolongava

mas que acabou por condenar e deshonrar ainda mais os dirigentes de

Vichy.

Depois do desembarque no norte da 4frica e das vitó­

rias conseguidas pelos aliados nesta região, eles resolveram inva­

dir a iZuropa. O local visado foi a Itália e esta invasão veio oca­

sionar o desmoronamento do fascismo o que foi profundamente explora

do como pode ser visto no artigo intitulado “Mussolini se afunda".

(19) Défense de la France, nº 23, 1 de dezembro de 19h2.
(20) Libération Sud ­ nº 20, 30 de julho de 19h2.
(21) Résistance ­ nº 4h, 23 de dezembro de 19h2.
(22) Combat ­ janeiro de 1943.
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"Depois de 20 anos, a primeira ditadura fascista se

desmorona. O Eixo é ferido, a derrota dos inimigos e dos traidores

se aproxima. É o começo do fim. É a vingança dos povos que se anun
cia.

.. ."Foram necessários 15 dias de guerra na Sicília,

depois do desastre estrondoso na África, para que o regime de tira

nia e de agressão, instalado há 20 anos na Itália pelo chefe dos ca

misas negras, desaparecesse com as aclamações de todos os povos e
do próprio povo italiano.

A 5 de julho, há 20 dias, o Duce dizia num discurso
no palácio de Veneza estas frases incríveis:"O povo italiano está

de agora em diante convencido de que se trata de viver ou morrer. É

preciso que no momento do desembarque, o inimigo seja gelado na

praia, lá onde a água termina e começa a terra. Se ele conseguir pe
netrar é preciso que as reservas que existemse precipitem contra
os desembarcados e os acabe até o último homem. Assim se poderá di­

zer que todos aqueles que ocuparam um farrapo de nosso território

ficaram, para sempre, na posiçao horizontal!

Isto foi dito 20 dias antesda derrota dos italianos

quando milhares de soldados se recusaram a combater, seus generais,

seus almirantes, seus aviadores fugiram do combate diante dos alia­

dos. E este povo italiano que sempre o odiou, mas não ousava dizê­

lo hoje está aclamando os libertadores.

Que formidável e estrondoso retorno da justiça", (23)
A derrota do fascismo foi profundamente tratada nos

diferentes jornais em que frases como estas foram amplamente divul­

gadas: "A guerra das democracias deve ser feita contra o fascismo

em toda parte onde se encontra, em Vichy ou em qualquer parte, nos

(23) Franc Tireur ­ nº especial de 25 de julho de 19h43.
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(24)territórios libertados dos fascistas arrependidos!"!.

L'Université Libre representava bem as idéias difundi

das pelos jornais clandestinos quando dizia:

"Mussolini demissionário como um vulgar presidente do

conselho"i "O partido fascista se despedaça..."

"Assim desaparece sem glória nem combate o primeiro

nascido, o modelo dos fascismos, aquele que para se estabelecer be­

neficiou­se por longos anos de calma, de créditos importantes da fi

nança internacional e das concessões sucessivas que lhes concederam

os governos das democracias ocidentais, depois as agressoes contra

a Etiópia, e a Espanha Republicana até Munique e a anexação da Alba

nia. Acabado o Eixo de aço baseado sobre uma concepção comum da vi­

da social e política!

'Acabado o tema de propaganda nazista de uma "Nova Eu

ropa!" onde os povos jovens justificariam sua hegemonia por sua vita

lidade totalitária".

"Acabado sobretudo o mito da solidez dos regimes tota

litários! O general de Gaulle teve razao em sublinhar, no dia se­
guinte ao da queda de Mussolini, que um poder que estrangula as li­

berdades do povo, que não se apoia sobre a confiança e a colabora­

ção do povo, não pode ser um poder forte", (25)
"Eis porque a ditadura militar de Badoglio como a di­

tadura fascista não poderá governar as forças populares italianas
que retomam confiança em si exigindo imperiosamente a paz imediata.

Quando a revolta contra a tirania é menos perigosa

que a submissão à tirania, então o terror perde toda eficácia.
O movimento popular que causou a queda de Mussolini

foi desenvolvido graças à invasão da Sicilia e aos bombardeios das

(24) Volontaires de la Liberté ­ boletim de fevereiro de 19h,
(25) L!'Université Libre ­ nº 83, 15 de agôsto de 1943.
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cidades italianas assim como à incapacidade de Hitler de retirar

da frente leste uma só divisão para vir em ajuda dos fascistas ita­
1ianosn, (26)

Com a invasao da Itália, os aliados passam a pensar

na invasão da Normandia e os seus esforços vão ser dirigidos neste

sentido. Os alemães nazistas extenuados caminham para uma rendição
total. Os jornais clandestinos prosseguem sua campanha contra os

alemães, assim como contra os seus colaboradores, explorando ao má­

ximo o desenrolar da guerra. L'Université Libre enfocava a situação

do povo alemão em face da derrota que se aproximava, procurando mos

trar que os aliados não eram contra os alemaes, mas sim que luta­

vam contra o nazismo causador de tantos males.

"Mas em 19hh os exércitos aliados vitoriosos que pisa

ram o solo alemão não eram exércitos conquistadores! Todos os che­

fes aliados declararam em termos nítidos que eles não faziam guerra

ao povo alemão, mas sim à casta militarista e nazista, à horda hi­

tlerista e à ideologia de morte que era sua 1ein (27)
Nos primeiros meses de 19hh, os aliados já sabiam que

o dia da vitória estava próximo e os redatores dos jornais clandes­

tinos deixavam transparecer a sua euforia nos diferentes artigos

dos diversos jornais.

"0 dia de glória vai chegar!"

"No solo francês foi iniciado, a 6 de junho, uma ope­

ração de desembarque desconhecida na história da França. For seu la

do, o exército vermelho, que em três anos de lutas incansáveis e

prodigiosas preparou a derrota do monstro nazista, desencadeou uma

ofensiva, a 22 de junho, na frente da Bielorrusia., E enquanto Cher­

burgo cala nas mãos de nossos aliados ingleses e americanos nossos

(26) Université Libre — nº 83, 15 de agôsto de 1943
(27) Université Libre — nº 97, 15 de junho de 1944
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aliados russos tomavam Vitebsk, Orcha, Slolin, Mohilev, Brobuisk,

Borislavov e milhares de localidades.

O dia de glória vai chegar iluminado pela certeza de

que nós pensamos em vós, camaradas tombados em HO­Ll­42, quando fe)

inimigo triunfava insolente e somente vós tinheis viva em vossos co

rações a fraca chama da esperança. De vosso sangue derramado nasceu

o exército dos franco­atiradores e guerrilheiros, o Exército das F.

F.I., cada dia acrescido por novos combatentes e que logo será a
França da insurreição. (28)

A alegria do desembarque aliado também foi amplamente

divulgada:

"rTles desembarcaram!

Os aliados pisam no solo francês.

Toda a França está com eles, com a Resistência,
combate libertador in (29)

2. Artigos Políticos

Foi uma verdadeira avalanche de artigos que a impren­

sa clandestina publicou contra o fascismo e o nazismo. "Não é justo

afirmar­se que a Alemanha de hoje é exatamente semelhante àquela de

1914, porque entrementes nasceu um monstro", (3º) Bem certo, “o na­
zismo é a última incarnação da loucura de grandeza germânica, mas
tem sido também utilizado pelo capitalismo agonizante.'3L)

Os jornais clandestinos espalhavam com seus artigos

um verdadeiro ódio ao nacional­socialismo na França mas acreditando

que este mal deveria ser cortado dentro da Alemanha. Lutando contra

(28) L!Université Libre ­ nº 98, 1 de julho de 1944,
(29) Franc Tireur ­ edição da zona sul, nº 39, 6 de junho de 194.
(30) Cahiers de Libération ­ nº bh, março de 19hkh,
(31) Combat ­ março de 19hh,
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o nazi­fascismo, lutaram pela libertação da Pátria, Oo que impunha

uma verdadeira guerra ideológica, quase uma guerra de religiao. As­

sim o Courrier français du Témoignage Chrétien trazia: "O queo Té­
moignage Chrétien ataca, não é o boche, é o nazista, o indivíduo na
zificado.t 32)

Foram muitos os exemplos de medidas tomadas pelos na­

zistas contra a Igreja Católica ou a Frotestante e a imprensa clan­

destina as criticavam severamente quando dizia: "O Cristo é grande,
mas Hitler é maior", 33)

O nazismo era mal visto no princípio por alguns resis

tentes mas tornou­se com o passardo tempo um mal absoluto que era

preciso acabar, mas mesmo os resistentes tinham uma espécie de som

bria fascinação pela grandeza de seu adversário encarnado por *Hi­
(34)

9tler, visto como "um monstro do mal' "como um louco furioso,

um desequilibrado menta1n(35) "Um megalomano, levado ao paroxismo
pelas lisonjas dos que oO cercavam. 3º)

A tomada de consciência e o reconhecimento da força

deste adversário fora do comum permitia aos resistentes melhor me­

dir a grandeza do perigo. Os Resistentes sabiam que Hitler era um

ditador e que para atingir os seus objetivos não vacilava um minuto

em tolher a liberdade e os direitos daqueles que impedissem o seu

caminho.

A derrota não fez desaparecerem as divisoes da opi­

nião pública, mas provocou mudanças singulares de posiçao. Com efei

to, uma parte da extrema direita que entre as duas guerras tinha­se

(32) Courrier français du Témoignage Chrétien ­ nº 8 ­ janeiro
1944,

(33) Les Petites Ailes ­ 16 de julho de 19h1.
(34) Idem, ibidem.
(35) La France Continue ­ nº 9, 27 de dezembro de 19h1.
(36) La France Continue ­ nº 11, 31 de dezembro de 19h41.
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mostrado animada de uma germanofobia de princípio, inclinava­se com

mais indulgência para a Alemanha Nazista e mais ainda vara a Itá­

lia Fascista depois que as greves e as reformas da Frente Popular

tinham feito nascer o temor de uma revolução social.

Dos jornais clandestinos publicados na França de 19h0

a 1944 alguns tiveram desde o seu início uma coloração política bem

definida, enquanto outros não demonstraram nenhuma tendencia, pelo

menos nos primeiros anos de sua publicação. Os de esquerda, desde

1940, demonstraram sua tendência política, ressaltando claramente

nos artigos que publicaram as suas atitudes anti­nazistas e anti­pe

tainistas, assim como as idéias e o pensamento dos comunistas e.so­

cialistas, que por sinal conheceram durante a Segunda Guerra  Mun­

dial uma existência bastante atormentada.

Os comunistas franceses entre 1939 e 19h40 viam a guer

ra como um conflito de imperialismos rivais, que não interessava às
massas trabalhadoras.

É evidente que de todas as forças clandestinas da Re­

sistência na França o partido comunista foi o mais singular, mas

também é o mais difícil de ser estudado. Nenhum outro partido mudou

tanto o seu comportamento e sua opinião aparente segundo o ritmo da

guerra. Se alguns comunistas a título individual e por própria ini­

ciativa aderiram aos Movimentos de Resistência, o partido comunista

já se encontrava fora da lei quando a França foi ocupada, pois an­

tes mesmo da entrada da França na guerra, muitos de seus chefes já

tinham sido aprisionados enquanto outros fugiam, escondiam e viam­

se forçados a agir na clandestinidade.

Quando a França foi ocupada, o partido comunista "con

servou os seus membros e proclamou em seguida que era o único parti

do resistente!',.. Os organismos de luta que ele criou Franco Atira­

dores e Guerrilheiros Franceses, Organização Clandestina da C.G.T.
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(Confederação Geral do Trabalho), F.U.J.P. (Forças Unidas da Juven­

tude Patriótica), Uniao das Mulheres Francesas, Comitês Populares,
(37)Milícias Patrióticas revelam a direção política do Partido Tam

bém o Front National foi inspirado e organizado pelos comunistas e

exprime a tática do partido na clandestinidade se bem que o seu re­
crutamento tenha sido bastante aberto, nele ocupando postos impor­

tantes muitos elementos que não eram comunistas. (39)
A derrota de 19h40, a assinatura do armistício e con­

sequente ocupação de quase dois terços do território metropolitano

francês aumentou ainda mais o isolamento em que vivia o partido co­

munista francês que, colocado à margem da nação, passou a ser alvo

de ataques oriundos de todos os lados, dos nazistas e dos dirigen­

tes do Governo de Vichy,

O partido comunista mostrou sua tendência anti­nazis­

ta desde antes do conflito e com a derrota mostrou­se também anti­

vichistãa. Os comunistas viam os dirigentes do Governo de Vichy

como os responsáveis pela derrota assim como antigos participantes

da III República. Esta culpabilidade era estendida a todos oe parti

dos que exerceram o poder anteriormente. Os comunistas franceses

também condenavam os ingleses e o general de Gaulle pelo prossegui­

mento da guerra, por eles considerada imperialista.

Apesar de ser anti­nazista a atitude tomada pelos co­

munistas no período inicial da guerra foi prudente, uma vez que a

Rússia havia assinado com a Alemanha o pacto germano­soviético en­

tre eles se punha a seguinte questão: Um militante comunista pode

hesitar em se opor à Alemanha quando a Rússia assinou com ela um

pacto?

(37) MICHEL, Henri ­ Les Courants de Pensée de la Résistance. Op.
cit., PD. 555.

(38) Idem ­ p. 555.

rh
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ” 12 13 14 15 16 17 18



11?

Foi respeitando a existencia do pacto que os comunis­

tas publicaram folhetos conclamando os trabalhadores franceses a se

irmanarem com os soldados alemães. Mas não foram somente folhetos
publicados.

O jornal comunista l'Humanité, nos seus números de NL
e 9 de julho de 19h0, regojizava­se e felicitava os trabalhadores

pelos primeiros resultados obtidos, constatando com satisfação que

as conversações amigáveis entre os trabalhadores parisienses e os

soldados alemães se multiplicavam.t3?)
Mas a partir do mês de setembro de 19h40 as condições

da ocupação passaram a ser criticadas pelos comunistas: "O governo

francês deve pagar 400 milhões de francos por dia às tropas de ocu­

pação... Não é possível que semelhante sobrecarga seja imposta ao

povo francês sobrecarregado de miséria. Abaixo a exploração de um
(40)povo por outro povo" "A conta foi feita por ano: 144 bilhões"

"É evidente que estamos sendo submetidos a uma pilhagem total" (2),
Os comunistas, mantendo uma numerosa imprensa clandes

tina através da qual defendiam as idéias do partido, publicaram mui

tos jornais, folhetos, etc.. Um folheto do fim de outubro de — 19h40
emanado dos jovens comunistas dizia: "O soldado alemão não é inimi­

g&o do povo francês; é o capitalismo alemão, francês, inglês e ita­

liano o seu verdadeiro inimigo". Um outro, também de outubro de

19h40, dizia: "De Gaulle é O capitalismo inglês. Fétain, Laval, Do­
(43)riot, Gitton são o capitalismo germano­francês'.

O jornal l'!Avant Garde de novembro de 19h0 trazia:

l!'Humanité ­ nº 61, 13 de julho de 19h0.
1'Humanité ­ nº 77, 16 de setembro de 19h0.
l'Humanité ­ nº 78, 19 de setembro de 19h0.
Ll'Humanité ­ nº especial 30 de setembro de 19h0,
Folhetos do acêrvo do "Comité de la Deuxiême Guerre Mondiale!"
em Paris.
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"Os jovens franceses não esperam nada do general de Gaulle, coloca­

do a serviço do imperialismo inglês. les se recusam a escolher en­

tre os dois clãs imperialistas da guerra, porque a vitória de um ou
(44)de outro é sempre a vitória do capitalismo",

Muito embora os comunistas vissem na guerra que se de

senvolvia uma luta entre países imperialistas, eles esperavam que

a Alemanha pelo menos permitisse a publicação dos seus jornais 1l1i­

vremente. Acontece que as intenções alemãs eram outras, e, além de

não permitirem o que os comunistas franceses queriam, resolveram

atacar a Rússia violando assim o pacto anteriormente assinado.

É preciso efetivamente distinguir entre os comunistas,

pelo menos os estudantes comunistas de Faris, dos outros militantes,

No conjunto do partido, alguns se iludiam enormemente sobre a impor

tancia do pacto germano­soviético de agôsto de 1939, acreditando
sinceramente e de boa fé que os alemães se encontravam por causa do

pacto em má situação para reprimir as atividades comunistas, alme­

jando que o partido buscasse com os alemães um "modus vivendi!", pen

sando que seria possível obter deles a publicação de lL'Humanité. Es

ta corrente existia vor exemplo entre os comunistas dos Auberges de

la Jeunesse. Mas entre grande número dos estudantes desde julho­

agósto a posição era nítida e firme: os alemães eram nazistas; por­

tanto nada de compromissos, nada de "modus vivendi", nada de colabo

ração com eles, era preciso combatê­los, a resistência era uma rea­

ção sábia e justa, o que aliás estava de acordo com o desejo popu­

lar.

Com o não atendimento de suas reivindicações, os comu

nistas franceses passaram a tomar uma posição nitidamente contra a
Alemanha e os alemães.

(44) 1'Avant Garde ­ nº 22, novembro de 19h0.
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Acontece que com a agressao alema à U.R.S.8. e com o

consequente rompimento do pacto germanmo=­soviético os franceses mu

daram radicalmente de posição e a partir de então passaram a cerrar

fileiras ao lado da Inglaterra e depois dos LUstados Unidos. Este

ataque levou a revisão da posição do partido que iniciou uma coliga

ção contra o nazismo na clandestinidade e Resistência. Os comunis­

tas aliaram­se ao general de Gaulle tornando­se uma das mais ativas

e dinamicas forças da Resistência.

"O povo francês sente que os senhores do III Reich

queriam fundar a prosperidade do capitalismo alemao sobre a explora
45) ,ção das naçoes submissas da Europa!" pretensa Ordem Européia

mostra sua verdadeira face: "É fundada sobre a existência de povos

escravos e de um povo senhor fazendo a polícia em toda partem, CO)
A virada no campo de batalha com as sucessivas vitó­

rias aliadas e a derrota dos nazistas puzeram as seguintes questoes:

A quem caberá o exercício do poder depois da Libertação? Qual será

o regime da França depois da guerra? Neste momento, o partido comu­

nista, embora guardando sua linha, as palavras de ordem de uniao na

cional e de guerra sem piedade, começa a se separar de seus compa­

nheiros e mesmo a se opor a eles. Os anglo­saxoes foram taxados de

moleza, de flouxidão; de Gaulle foi muito criticado por sua descon­

fiança a respeito da Resistência Clandestina; os socialistas foram

alvo de multiplos ataques... Assim, o partido comunista retorna pro

gressivamente ao seu isolamento de 1939, formando um circulo onde

se fechou sobre si mesmo, numa hostilidade contra tudo que não fos­

se ele mesmo.

Não foram só as publicações clandestinas comunistas

(45) La Vie du Parti ­ nº 2, 1º trimestre de 19h41, p. 3.
(46) 1'Humanité ­ nº 107, 7 de abril de 19h41.
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que difundiram idéias, pensamentos e política anti­nazista e anti­

petainista desde 19h40. O jornal Le Populaire, Órgão central do par­

tido socialista, edição da zona sul, dirigido por Daniel Mayer, Fe­

lix Gouin, Horace Manicacci e outros, assim como o jornal Socialis­

me et Liberté, publicado na zona ocupada, e que apareceu com este

nome até 1943, quando o mudou para Le Populaire da zona norte, diri

gido por Robert Verdier, Raoul Evrard, Elie Bloncourt, etc. expu­

nham em seus artigos as doutrinas socialistas e comunistas que os

norteavam.

Desde o início da ocupação houve jornais profundamen­

te hostis ao Governo de Vichy e, para eles, combater litler era com

bater pela França assim como era também uma forma de combater o to­

talitarismo, o militarismo, a ditadura. Era combater pelo país mas

também pela classe dos operários. Os Jornais: Libération Nord, Libê

ration Sud, l!Université Libre, Eranc Tireur, Voix du Nord, todos

eles de tendências socialistas bem marcadas atacavam o velho mare­

chal Pétain e principalmente os seus colaboradores diretos, os seus

ministros, sobretudo Laval, oque teve uma grande projeção no governo

de Vichy. Este político que no início de sua carreira estivera liga

do à extrema esquerda e que entre as duas guerras renegara OS seus

antigos companheiros e se tornara um dceê líderes da direita,era um

homem venal e tinha conseguido fazer fortuna de forma escandalosa,

sendo portanto muito desprezado por todos. Sua habilidade e inteli­

gência o levaram a unir­se a Fétain. Sua atitude de colaboração

para com os alemães lhe valeu o desprezo de grande número de fran­

ceses. Laval era visto como um renegado do socialismo, como um ven­

dido aque se aproveitara da humilhação e da derrota da França para

se enriquecer. Laval que não hesitara em desejar a vitória dos ale­
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(47)maes, e que não hesitava em enviar os trabalhadores franceses

como escravos para a Alemanha pelo S.T.O

Libération Nord como vimos acima foi fundada por

Christian Pineau que era socialista e sindicalista e este resisten­
te declarando­se republicano, exaltava no jornal por ele organizado

as realizações do Front=Populaire del936 tendo tomado a defesa de
Leon Blum por ocasião do processo de Riom, no qual Pétain procura­

va encontrar os verdadeiros culpados pela derrota de 1940 entre os

políticos de proa da III República. Christian Pineau, em seus arti­

gos tomou a defesa de Leon Blum ex­presidente da França e lider do

partido socialísta.

Os socialistas franceses consideravam como um dever

do partido que formavam não rivalizar com os movimentos já criados

e foi enbretudo a respeito daAlemanha de após­guerra que o parti

do socialista se separou da maior rarte dos movimentos de rc­

sistência . Este partido, que tinha como chefe Leon Blum, conside

rava como uma necessidade reagir contra a corrente popular na Fran­

ça que pensava numa desforra contra as atrocidades e crueldades in­

flingidas à população pelos alemães. Leon Blum insistia constante­

mente em que "não se apaga o Ódio com ódio, nem a violência com vio

lênciar (49) considerava que após a guerra os franceses não deveriam
transformar a Alemanha num país miserável pois uma Alemanha mnmiserá

vel seria causa de miséria para a Europa inteira, para o mundo in­

teiro.

(47) A 22 de junho Laval tinha pronunciado uma frase que causou um
verdadeiro escandalo, mesmo entre os franceses Pêtainistas:
"Eu desejo a vitória alema porque sem ela o bolchevismo se es­
palhará por toda parte".

(48) A lei do S.T.0. (Serviço do Trabalho Obrigatório) foi promulga
da a 16 de fevereiro de 19h43.

(49) BLUM, Leon ­ A l!'échelle humaine . 1êà ed., Paris, Gallimard,'
1945, p. 151.
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Ilustrando a posição tomada pelos socialistas de não

rivalizarem com os movimentos de resistência já criados, no manifes

to que anunciava a criação do jornal Libérer­Fédérer, os socialis­

tas que o dirigiam declaravam integrar­se à França Combatente e mar
char de mãos dadas ao lado dos diferentes movimentos de resistência.

"Um grande número dentre nós, dizia o manifesto pertence já a estes

movimentos. Eles não os deixarão. Nosso movimento não fará jamais

nada que possa dividir a França Combatente", (20)
A união do partido socialista se fez tanto com movi­

mentos da direita como com os de esquerda, às vezes mesmo dos dois

lados. Libérer­Fédérer dizia­se pronto "a unir a sua ação,  âquela

de todas as forças revolucionárias da Nação, movimento sindicalista,
partido comunista, movimentos sociais cristãos, ete. (92)

Os socialistas embora não fossem organizados como OS

comunistas, também publicaram folhetos, folhas volantes e jornais

abundantes. "Os povos grandes ou pequenos têm direito igual a vida.

Diante da exploração capitalista, o proletariado é unido e deve con
(52)tinuar unido",

O Jornal Le Populaire da zona norte denunciava o cara

ter excessivo de certas soluções "Não se pode exterminar todo um

povon, (53)
O certo é que desembaraçado de suas ovelhas desgarra­

das, reformado e renovado no combate, fortificado com o sangue de

seus mártires, o partido socialista tomou novo alento e reencontrou
(54)sua segunda juventude na Resistência Clandestina.

(50) Libérer­Fédérer ­ nº 1, 14 de julho de 19h2.
(51) Manifesto de abril­maio de 19X,
(52) Folheto ­ Aux Socialistes fim de 1941 ­ Arquivos do "Comité

de la Deuxieme Guerre Mondiale" em Paris.

(53) Le Populaire ­ 15 de julho de 19h43.
(54) MICHEL, Henri ­ Les Courants de Pensée de la Résistance. Op.

cit., p. 538.
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O partido socialista que se dizia um partido de revo­

lução social e de democracia política afirmava átravés do jornal Le

Populaire que nele "tinha seu lugar tanto o militante leigo, como o
(55)católico crente, ambos unidos por um ideal largo e humano",

O jomal Franc Tireur que foi publicado em Lyon, na

zona livre portanto, refere­se à grande alegria que a vitória dos
russos causara entre os franceses cuando dizia: "Nós aplaudimos de

todo O coração as vitórias dos russos. Pouco nos importa quem vença
(56).os "boches!", o essencial é que eles sejam vencidos" Mas isto

não significava que o jornal tivesse a menor simpatia pelo regime

da U.R.5.9., pois apesar de se regozijarem com esta vitória, os

seus redatores não foram menos indulgentes com o totalitarismo bol­

chevique do que com o Lotalitarismo nazista, Consideravam ambos ir­

maos e de certa forma o jornal mostrou­se semore hostil aos dois ti

pos de governo. Apesar de se regozijarem com as vitórias russas não

eram partidários de um governo comunista na França, pois seus arti

gos mostram bem suas tendências sindicalistas e socializantes.

Nem todos os jornais clandestinos foram tão nitidamen

te revolucionários e socialistas, mas a maior parte se orientou pou

co à pouco para a esquerda.

Combat, jornal da zona sul, não ocupada, nos seus pri

meiros números, foi muito prudente por causa da mentalidade da re­

gião. O armistício protegera esta regiao ainda que o Governo de

Vichy não estivesse sob a inteira dominação do III Reich Alemão. À

ausência fisica do inimigo, de suas bandeiras, a cumplicidade de

certos serviços franceses desempenharam um duplo papel pela reação
espontânea de uma população em sua grande maioria republicana e hos

til à "Ordem Nova", e tinha criado condições bem diferentes daquela

(55) Le Populaire ­ nº 13 , junho de 1943.
(56) Eranc Tireur ­ fevereiro de 19h2.
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região onde a Gestapo e seus cúmplices reinavam diretamente. Combat

em seu início tomara uma atitude bastante prudente, mas a partir de

1943 já aceitava a idéia da necessidade de apoiar­se sobre a classe

operária e desenvolver o sindicalismo, continuando, entretanto bas­
tante anti­marxista.

O jornal Défense de la France também teve uma evolu­

ção muito lenta no início mas depois tornou­se cada vez mais e mais

radical no fim da ocupação. O estudante Philippe Viannay, chefe do

Movimento Défense de la France foi um dos mais importantes redato­

res do jornal do mesmo nome, e nos seus artigos, publicados com O

pseudônimo de Indomitus, nao era hostil a FPétain, demonstrando mesmo

uma certa confiança em relação ao velho marechal. Esta confiança

não era partilhada pela maior parte de seus amigos de clandestinida

de. Foi publicado em sua grande maioria em Paris e seus arredores,

zona ocupada portanto. Depois dos acontecimentos de novembro de

1942 se filiou ao General de Gaulle e tornou­se muito hostil ao Go­

verno de Vichy.

O nome do general de Gaulle apareceu pela primeira

vez no jornal Défense de la France no artigo que diz: "infim, Sse­

nhor Marechal, é preciso que aqueles que têm acreditado ser seu de­

ver continuar a luta pela guerra, é preciso que aqueles que têm pro

vado seu amor à França, lutando na legião do general de Gaulle, não

sejam acusados de traição por vosso Governo. À sua maneira eles são

heróis... Aos olhos da história serão aqueles que não abdicaram.

Eles têm ao lado deles os corações mais ardentes da juventude da

França .1(97)
Philippe Viannay, robert Salmon, Jean Daniel Jurgen­

sen foram resistentes que se mostraram sempre socialistas. Eles pen

(57) Défense de la France ­ nº 9, 25 de janeiro de 19h2.
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savam mesmo num governo cujo poder executivo fosse forte para evi­

tar as crises que a Terceira República passara na França e que a en

fraquecera sobremaneira.

Já o jornal Combat defendia a idéia de se criar os Es

tados Unidos da iuropa; Henri Frenay, seu organizador, pensava que

este seria o único meio de se evitarem guerras futuras e de possibi

lidade de uma reconciliação com a Alemanha. Esta idéia do Federalis

mo Europeu era fundamentada pela criação de uma Alemanha democráti­

ca, assim como deviam ser todos os outros países europeus. Desta

grande federação ninguém seria excluido. Os seus idealizadores acre

ditavam que essa seria a única maneira de se conseguir fazer rei­

nar na Europa a prosperidade e a paz.

O Cahier du Témoignage Chrétien foi publicado clandes

tinamente em Lyon, sob a direção de um padre jesuita, P. Chaillet,

de 1941 a 19hh, Foi a principal expressão da Resistência de inspira

ção religiosa, a fim de alertar os cristãos contra o perigo mortal

que constituia o nazismo. Avareceram 15 cadernos entre o fim do ano

de 1941 e o verão de 19h4h, Para os cristãos (católicos e protestan­

tes) esta entrada aberta na resistencia e ilegalidade, em nome da

fé, foi uma iniciativa absolutamente extraordinária. A linha políti

ca dominante do Cahier du Témoignage Chrétien foi dirigida contra o

nazismo, considerado uma doutrina anti­crista e anti­humana.

O problema da vitória que se aproximava fez com que

os resistentes publicassem uma série de artigos sobre as questoes

que se poriam no mundo. A França, por sua posição, era vista desem­

penhando a função de uma encruzilhada que tinha um importante papel
a executar: "ela aparecia mais que nunca como um traço de união en­

(58) àtre a Europa de Leste, o mundo Mediterrâneo e a Inglaterra

(58) Radio Journal Libre ­ janeiro de 19hh,
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França tinha como missao fazer o bloco russo e o bloco anglo­saxão

compreenderem­se mutuamente. "Os vencedores se repartirao em;países

revolucionários a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e em

países conservadores os Estados Unidos e a Inglaterra. As rivalida­

des políticas e econômicas poderão agravar­se em conflitos ideológi

cos e, assim sendo, caberá à França O papel de entrar na vitória de

senvolvendo uma revolução espiritualmente orientada, que poderá ins
pirar dois mundos opostos e os reconciliar: (9?)

Assim, a política francesa continuará sua atitude "na

tradição de oportunidade e de equilíbrio", (OO)
A aliança franco­russa fez com que os movimentos de

Resistência esquecessem o seu anti­bolchevismo de 1941, indo muito

mais longe que os socialistas e quase tao longe como os comunistas.

Verdadeiramente foram além dos interesses imediatos. Convencidos da

grandeza da França, de uma grandeza mais moral que material eles

pensavam que "o caminho da França passava simultaneamente por  Wa­

shington, Londres e Moscou", (61)
Como os socialistas uniram­se tanto aos movimentos de

esquerda, como aos da da direita, podia­se prever como um risco des

sa atitude um esfacelamento das forças do partido, pois os socialis

tas aderiram à luta contra o nazismo ou contra o Governo de Vichy

de maneira desordenada e dividida. Encontravam­se socialistas em to

dos os grupos. Mesmo no que diz respeito a aceitação ou não do gene

ral de Gaulle como chefe da Resistência, os socialistas se dividi­

ram pois o general teve entre eles, partidários entusiastas que não

trabalharam senão para ele, tal como Pierre Brossolette, para quem

(59) 1ANDOUZL,A. & HOURS, J. — Espoir de la France, Cahiers du Té­
moignage Chrétien, nºs AXXVIII ec XXIX, julho de 1944.

(60) Radio Journal Libre ­ janeiro de 19hh,
(61) Cerf ­ Ferriêre, na Assembléia Consultativa de Argel.
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"não se podia ser resistente sem ser gaullista!". Foi Brossolette

quem redigiu um artigo Renouveau Politique onde ele escreveu: a

França operará sua transformação política, logo depois da Libertação,

no quadro do gaullism Por outro lado, o general de Gaulle te­

ve adversários intransigentes entre os socialistas franceses. "Mere

ce destaque o Circulo Jean Jaurês em Londres que recusava, por prin

cipio, depositar confiança num general cercado de reacionários". (63)
À medida que as vitórias aliadas deixavam prever a

derrota final da Alemanha, a Resistência se preocupava com a sorte

da França depois da guerra. Os resistentes não pretendiam de forma

alguma que se voltasse ao regime que antecedeu à guerra, a IIT Repú

blica. Punha­se então o problema. Que construir no seu lugar?

Durante todo o tempo que o Governo de Vichy dirigiu

os destinos da França, seus dirigentes não deixaram de tecer as mais
severas críticas ao Governo que havia antecedido à derrota e ao ar­

misticio, a III República; contudo, sérias críticas também foram

feitas ao Governo de Vichy por sua política ditatorial e fascista,
e, refletindo sobre o.presente e o passado, aproveitaram as lições

amargas para corrigirem os erros, presarando um futuro mais promis­

O jornal Combat criticando a política Vichista publi­

cou o seguinte; "O fascismo não é um puro acidente, Lle se torna

possível pela carência da democracia, pela incapacidade dos homens

em fundar uma ordem econômica e social racional e coerente. À dita­

dura não se instala senão onde ademocracia é impotente", (6º)
Assim, aproveitando os ensinamentos trazidos pela re­

(62) La Marseillaise ­ 27 de setembro de 19h2,.
(63) MICHEL, Henri ­ Les Courants de Penséc de la Résistance. Op.

cit., p. 497.
(64) Combat, 25 de setembro de 19h43.
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flexão sôbre os erros cometidos pela IIIT República e pelo Governo

de Vichy, os diferentes grupos da Resistência elaboraram projetos

de Constituição de tipos diversos procurando evitar o retorno a er­

ros que provocaram tão penoso desastre à França. De forma geral cai

ram numa democracia autoritária na qual o poder executivo governa­

ria de maneira durável e eficaz.

3. Profundamente anti­alemães e contra os ocupantes.

Todos os jornais clandestinos foram naturalmente anti

­alemães e contra os ocupantes.

Desde o início da ocupação, o francês acostumado com

uma longa experiência da liberdade deixava transparecer sua repulsa

ao vencedor e para alguns resistentes logo no começo e pouco à pou­
co para a grande maioria dos franceses, o nazismo tornou­se um mal

absoluto que deveria ser exterminado.

"Se toda a França resistir e se recusar deixar­se do­

minar, ela reencontrará sua força espiritual, fonte de toda poten­

cialidade e, então os barbaros se destruirão.

... Não é do estrangeiro que devemos esperar a salva­

ção, mas de nós mesmos.

Nosso jornal diz alto, o que cada um pensa baixo: que

a França não se deixará nem constranger, nem seduzir. Porque Hitler

sabe bem que uma nação, cujas armas foram vencidas, mas cujo cora­
(65)ção permanece intacto, jamais será subjugada!",.

A derrota, o armistício de início deixaram os france­

ses aturdidos, feridos em seu orgulho, mas não abateram nos cora­

ções de todos eles a esperança de uma desforra. Uma derrota tão fra

(65) Défense de la France ­ nº 1, 15 de agôsto de 19h1.
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gorosa, tão rápida, não podia ser definitiva. A esperança sempre
permanecia como um tênue fio. O futuro podia trazer uma mudança.
Era preciso ter fé e esperar. A escuta da rádio de Londres por ape­

nas uma minoria fora já desde 19H40 o primeiro ato de resistência e

de fé no destino francês.

O vencedor por enquanto era todo poderoso, dominava

toda Europa e a U.R.S.5. aparecia como sua aliada por causa do pac­

to germano­soviético , os Estados Unidos ainda não tinham entrado
no conflito.

Dos países euronmeus somente a Inglaterra se recusava
a submeter­se e raros eram aqueles que acreditavam na vossibilidade

dela resistir por muito tempo,

Os franceses estavam dispersos, isolados: 1.500.000

(67).soldados prisioneiros estavam nos ags (66) e Stalags

Em junho de 19h40 eram poucos os que recusavam a der­

rota. Os civis também foram atingidos pelo lamentável êxodo que se

abateu sobremaneira sobre toda a região norte daFrança.

Uma das primeiras manifestações da resistência expon­

tanea foi a ajuda dada as pessoas em perigo face ao ocupante tais

como: prisioneiros de guerra evadidos dos front stalags; israelitas

alsacianos fugitivos cue não desejavam voltar para seus lares; sol­

dados ingleses não evacuados na derrocada de junho de 19h0, etc..

O melhor meio para difundir as idéias dos patriotas

franceses contra os alemães, ocurantes indesejáveis e que foi larga

mente empregado foi a imprensa clandestina que desde o seu apareci­

(66) Oflags ­ abreviação do alemão Offizierlager, campo alemão onde
foram internados os oficiais do exército aliado durante a guer
ra de 1940­1945,

(67) Stalags ­ abreviação do alemão Stammlager ­ Nome dado durantea guerra de 1940­1945 aos campos alemães onde estavam interna­
dos os prisioneiros de guerra não oficiais.
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mento até a libertação do território francês não esmoreceu jamais

na firme determinação de criticar, zombar e diminuir o prestigio de

Hitler e de seus seguidores.

Entre todos os contratempos sofridos pela Alemanha em

19h29, a derrota na batalha de Stalingrado foi a mais dura; alí, os

orgulhosos alemães, que já se julgavam os senhores da Europa, foram

obrigados a abandonar aos seus adversários russos materiais bélicos

e prisioneiros.

Stalingrado demonstrou a existencia de uma nova poten

cia militar, a U.R.S.S., a primeira nação do continente europeu ca­

paz de se opor à furça alemã. Stalingrado foi o primeiro sucesso

dos aliados e esta vitória foi seguida de outras como a batalha de

El Alamein na África assim como as alcançadas na região do Oceano

Atlântico pelos aliados.

Os alemães, quando desencadearam a sua ofensiva na

Rússia, na primavera de 1942? pensavam ser a mesma decisiva para a

sua vitória e para isso eles tinham em mente apoderar­se de Stalin­

grado que era um verdadeiro centro que funcionava como passagem

obrigatória para regiões vitais da Rússia. Além do mais Stalingrado

era mais que um centro de comunicações, era a cidade de Stalin, um

símbolo para os russos. Nesta região os alemães pensaram encontrar

o esforço concentrado do inimigo para com sua força esmagadora esgo

tá­lo, mas a realidade é que os alemães acabaram sendo derrotados e

viram­se obrigados a renderem­se 808 russos.

As vitórias russas foram muito exploradas pelos jor­

nais clandestinos, eis um pequeno trecho que comprova isto:

"Nós aplaudimos de todo coração as vitórias dos Rus­

sos e nós nos alegramos com os prejuizos que eles causam aos Boches.

Pouco nos importa quem bate os Boches. O essencial é que eles sejam

batidos.
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Mas isto não significa que nós tenhamos a menor simpa

tia pelo regime político da U.R.S.S.. Nós não seríamos mais indul­

gentes com o totalitarismo bolchevigue que com o totalitarismo na­

zista. Eles são irmaos e nós somos hostis aos dois...

... Nós queremos expulsar Hitler e seus colaboradores

franceses.

Quanto ao bolchevismo não o queremos entre nós.

E dizemos ainda uma vez aos franceses: Ninguém ganha­

rá a guerra por nósn (98)
Os franceses saturados com a presença do alemão sa­

biam que era necessário tudo fazer para hostilizá­lo, Sabiam que de

viam tomar atitudes prudentes face aos ocupantes para evitar as re­

presálias que podiam sofrer. No entanto os verdadeiros patriotas

franceses procuravam não conversar com os alemães e tomavam atitu­

des que mostravam claramente como eles viam a presença do ocupante

sempre odiosa e insuportável.

Dessa forma frases como essa eram comuns nas publica­

çoes clandestinas:

"A grande luta dos povos entra hoje na fase da revol­

ta ativa contra os carrascos nazistas".( O?)
Os franceses temiam sobretudo a perda da liberdade e

o desaparecimento de valores tais como a dignidade da pessoa humana

e a igualdade de direitos entre os homens, a soberania do povo, a

emancipação social e o ideal democrático.

Os resistentes para excitar ainda mais o ódio dos

franceses contra os alemães nos artigos que publicavam nos jornais

clandestinos utilizavam­se das restrições que eram impostas à popu­

lação. Também exploravam a repressao contra os patriotas, tais como:

(68) Franc Tireur ­ fevereiro de 19h>2,
(69) Franc Tireur ­ nº 8, junho de 19hk2.
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prisoes, torturas, execuções e o que se sabia então dos campos. de

concentração e que estava ainda bem longe da espantosa realidade.

Verdadeiramente durante muito tempo os KResistentes

desconheceram os horrores que passaram todos aqueles que foram enca

minhados para os campos de concentração. Igncra;sam as torturas àin­

flingidas aos prisioneiros pelos homens da Gestano. Foi somente de­

pois de 1943 que passaram a circular as primeiras notícias sobre o

campo de concentração de Auschwitz.

Fublicou­se um folheto intitulado: "Eu vi judeus de­

portados da França para Auschwitz", Este folheto reproduzia as pala

vras de um trabalhador francês que se evadira. Nele se descrevia co

mo viviam os prisioneiros dos alemaes, os duros e penosos tratamen­

tos sofridos pelos concentracionários, um a dez mortes por dia, a
existencia dos crematórios.t O)

Este folheto foi retomado pela imprensa clandestina

com algumas indicações suplementares: "falava das mulheres com cabe

ça raspada, daexecução de prisioneiros por asfixia, da morte pela

fome dos prisioneiros resistentes". (71)
Apesar destas notícias que circularam, os Resistentes

não conheciam a exterminação sistemática que se fazia nas câmaras

de gaz, principalmente contra os judeus.

As publicações clandestinas exploravam ao máximo tudo

que podia mostrar o quanto era insuportável para os franceses a pre

sença dos alemães. Recriminavam as pilhagens e requisições alemães

tão mal suportadas pelas populações. Ótimo motivo apareceu quando
Hitler resolveu convocar os operários franceses para irem trabalhar

na Alemanha, o famoso Serviço de Trabalho Obrigatório, (S.T.0.). To

dos os jornais clandestinos desencadearam uma rude campanha contra

(70) Arquivos do "Comité de la Deuxiême Guerre Mondiale" em Paris.
(71) Le Franc Tireur, 1 de fevereiro de 191,
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o S.T.0. e esta campanha teve difusao sobretudo entre a população
operária, pois ela foi de início a mais visada, os camponeses e os
estudantes foram chamados mais tarde. (72)

Durante todos os anos que durou a ocupação alema na

França através dos jornais clandestinos, os resistentes mostraram

toda a descrença de verem um dia a Alemanha vitoriosa.

"Ninguém no mundo acredita mais seriamente na vitória

alema. E assim, salvo alguns imbecis, alguns eternos amedrontados e

a mafia internacional dos traidores, dos covardes que vão de Quis­
(73) (74)ling a Dorio ; passando por Laval e Fétain, não há um único

homem digno deste nome entre nós, um único francês razoavel que de

hoje em diante não pense e não diga "Eles estão perdidos". Isto não

é mais somente uma questão de esperança, de fé. Isto se torna cada

vez mais uma questão de bom senso. O futuro mostrará que os esperta

lhões calcularam mal e que os vendidos arriscaram sua pele. (75)
Na França Hitler era visto como "um monstro do

(77). Masmal (7º), como um louco furioso, um desequilibrado mental
ao mesmo tempo reconheciam nele um certo gênio pelas soluções fora

do comum encontradas para certos problemas. O reconhecimento das

(72) Vide p.l16 , nota nº 48 e páginas: 149,150,151 e 152
(73) O norueguês Vidkun Quisling fundador de um movimento pro­nazista. Em 19h40 ele facilitou a invasão de seu país pelos alemães.

Chefe de um governo de colaboração em 19h2, mas, sem autorida­
de real, tendo sido pouco a pouco afastado desta função pelosalemães. Foi executado depois da libertação e seu nome tornou­
se sinônimo de colaboracionista.

Jacques Doriot, chefe do Partido Popular Francês (P.P.F.) orga
nizaçaão revolucionária de tendência fascista, de antes da guer
ra. Com a derrota e a assinatura do armistício entre a França
e Alemanha aliou­se imediatamente a Hitler e ao Governo de Vi­
chy. Partiu com Pétain para Sigmaringen tendo morrido em feve­
reiro de 1945 numa estrada alema durante um bombardeio da avia
ção aliada.
Franc Tireur ­ nº 12, outubro de 19h>2.
Les Petites Ailes, 16 de julho de 19h41.
La France Continue ­ nº 9, 27 de dezembro de 19hk1,
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qualidades deste inimigo permitia entender melhor o perigo que ele

representava. Se Hitler era visto como um psicólogo extraordinário,

também era visto como um ditador que abafava a liberdade dos outros

e sua sombra pairava como um fantasma sobre todos os países que fo­

ram dominados pelos exércitos do IIL Reich.

Dessa forma o prenúncio da derrota dos nazistas era

motivo de grande alegria e de alívio para este povo que perdera a

liberdade há muito temvo.

As dificuldades inflingidas ao plano de deportação

dos jovens franceses para a Alemanha desencadeara o magnífico comba

te que encaminhava todos os dias estes jovens com o apoio das popu­

lações para os Alpes, o Maciço Central, os Pirineus e as Ceveras,.

Estes jovens que formaram a vanguarda do exército da libertação, O

maquis, demonstravam a uniao de todo um povo que se engajára na lu­

ta e que procurava à sua maneira prosseguí­la, mostrando que a Fran

ça, apesar do armistício prosseguira sem tréguas uma luta ferrenha

contra os ocupantes e que era preciso mais que nunca desenvolvê­la

a fim de um dia poderem participar da libertação e da vitória.

Prosseguindo sua campanha contra os alemães e contra

os ocupantes, os jornais clandestinos atacavam da ideologia nazista,

em especial o seu racismo desumano e anti­cristao.

Na verdade, a religiosidade pretendida dos nazistas

não foi mais que blasfemias, insultos e perseguições ao cristianis­

mo, "O fim verdadeiro era o de abrir um fosso intransponível entre

os anunciadores da palavra de Deus e à juventude que erescian, (7)
A empresa nazista não foi nada mais que um imenso esforço de des­

cristianização e o jornal Verités trazia: "O pior inimigo do cris­
(79)tianismo é o nacional socialismo".

(78) Verités ­ 25 de outubro de 19h1,
(79) Verités ­ nº 16, 5 de novembro de 19h11,
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O Cahier du Témoirgnace Chrétien no seu número intitu­

lado: "Les Racistes peints par eux mêmes!'!, trazia:
",,., Nossa ação é toda em defesa da fé crista, ela é

humana e religiosa: visa antes de tudo rYornecer uma documentação ho

nesta, sólida, autêntica, vem informar as consciências e alertar as

almas em face de um dos maiores perigos que jamais a fé em Cristo

sentiun"(8O)
"A Revolução Hitlerista, revolução do ninilismo, mar­

ca um retorno ao paganismo: a auto­idolatria de uma raça oque deseja

fazer de Deus, um Deus anônimo e gregário, mais destruidor que os

antigos Molochs e para o qual se poderá bem retomar a apavorante la

mentação do poeta pagão... Nós não podemos imaginar que um (francês,

a menos que seja um vendido; que um cristão, a menos que seja um re

negado, aspire esta idade de ouro da dominação mundial pelo Deus
Germânico", (OL)

O que no fundo tornava o cristianismo intolerável para

Hitler e seus seguidores é que o cristianismo pregava o respeito ao

homem, para eles uma teoria imbecil.

A origem iudaica do cristianismo foi profundamente

atacada por Hitler. Era apontada como um pecado imperdoável para oO

racismo e este pecado era comum à Igreja Crista (católicos e protes

tantes) à Franco­Maçonaria e ao Liberalismo pois todos pregavam a

liberdade dos homens.

Dois livros dominaram e inspiraram a abundante litera

tura do IIT Reich sobre o racismo. Foram verdadeiramente as fontes

oficiais da Revelaçao Racista; difundidos em milhoes de exemplares,

comentados religiosamente nas cerimônias do Partido, invocados nos

(80) Cahiers du Témoignage Chrétien ­ nºs k e 5 ­ fevereiro­março
19h29, p. l. Avisos preliminares,

(81) Idem, p. 10.
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tribunais como fontes de direito, utilizados nas escolas como normas
da nova educação alemã, eles foram a Bíblia da concepção Nacional
Socialista do mundo: "Minha Luta" de Hitler e "O Mito do Século XX"

de Rosemberg,

No seu livro "Minha Luta", Hitler declarava o seu de­

sejo de prosseguir com fanatismo a luta para o triunfo dos dogmas

racistas. Para ele o povo alemão era um vovo predestinado a Ocupar

um lugar de projeção na humanidade e porisso era dever dos arianos

germânicos introduzirem a Ordem Nova no mundo, que nada tinha a ver
com os sacrossantos direitos dos homens.

Hitler obsecado pela pureza da raça, acreditava que

somente os arianos germânicos eram portadores de sangue puro e que

era um sinal de predestinaçaão da raça alemã e por esta razao para
ele e seus seguidores o Estado Alemão devia ser um Estado racista

devendo esforçar­se nor obter uma procriação dirigida e assim conse

guir o maior número possível de pessoas portadoras de raça pura.
Estas idéias de Hitler foram profundamente atacadas

pelo Cahier du Témoignage Chrétien:

"O Estado racista deve logicamente considerar como

sua tarefa principal a conservação e a melhoria da raça.

O Estado racista deve antes de tudo se preocupar em

obter uma raça pura segundo as regras da eugenia. Deve fazer a pro­

criação dirigida. Deve tirar fisicamente a faculdade de se reprodu­

zirem aos indivíduos degenerados e favorecer consciente e sistemati

camente a fecundidade dos elementos mais robustos.

... Deve procurar obter e criar corpos funcionalmente

saos. A cultura das faculdades intelectuais deve vir depois.

... Nenhum rapaz ou moça deve deixar a escola sem ter

sido bem esclarecido sobre a pureza do sangue e a necessidade de

conservá­la.
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Todo o sistema de educação e.de cultura deve visar àa

dar às crianças de nosso povo a convicção de que eles são absoluta­
mente superiores aos outros povosn, (82)

Para atingir o fim desejado Hitler acreditava que ca­

bia portanto à Alemanha Nova, restaurar o valor biológico do sangue

e da raça ariana assim como proclamar a superioridade absoluta des­

ta raça sobre todos os outros valores pois assim fazendo caberia a

ela regenerar a civilização ocidental.

Vizando a pureza da raça o III Reich proibiu na Ale­

manha os casamentos entre judeus e alemães e isto foi tremendamente

criticado:

"A história estabelece com evidência que, quando

ariano mistura seu sangue como de povos inferiores, o resultado
(83)desta mestiçagem tem sido a ruina do povo civilizador" "Um povo

de raça pura e que tem consciência do que vale seu sangue não pode­

rá jamais ser subjugado pelo judeu; este não poderá ser eternamente,
senão o mestre dos mestiços". (O)

Mas o anti­semitismo não é mais que um começo ."Os na­

zistas começam pelo judeu e acabam por destruir indiferentemente tu

do o que o católico, o protestante ou o muçulmano possuem ­ uma al­

ma reta, um coração puro, um pensamento independente. Negador da

inteligência, coveiro da moral, o racismo é a mais extraordinária
(85)escroqueria intelectual, científica e política que existiu'".

Ninguém, povo ou indivíduo escapa de seu mal. "Trata­se de uma or­

dem nova que se liga àquela que deseja construir os povos e que não

(82) Cahier du Témoignage Chrétien ­ nº IV e V de fevereiro­março
de 1942, p. 9.

(83) Idem, p. 8.
(84) Idem, p. 9.
(85) Caniers Anti­Racistes ­ nº 1, novembro de 19h43.
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é a mais antiga e a mais monotona das tiranias do oal.Este diabona

terra tem instalado seu inferno onde todo seu mal feito presente e
potencial se afirma: nos campos de concentraçãon, (96)

Para o Estado Alemão, durante o periodo nazista a mis
são da mulher não era a de colocar todo o seu ideal no foco fami­

liar pois a familia estava acima de seus sentimentos; estava a ser­

viço da pureza racial e era através dela, pela preservação da raça

que a mulher deveria agir, consciente da sua missao propriamente fe
minina.

«.." Como expressao típica da raça regenerada, o esta

do rácico devia ter força para fundar uma nova nobreza, uma nova

aristocracia que seria a nobreza do sangue puro.

A nova aristocracia seria uma aristocracia de

guem, ,,(Ô7)
Os nazistas alemães por sua monstruosa divinização do

sangue e da raça, assim como por sua maneira brutal de encarar os

valores mais sagrados da civilização foram tremendamente criticados

não só pela imprensa clandestina da França, mas por todos os povos

e pelas diferentes nações civilizadas.

Visando a obtenção e a criação de corpos funcionalmen

te sãos o nazismo feriu profundamente a moral de todo um povo. Isto

provocou as mais severas criticas. O trecho que segue, extraído do

jornal Vérités, ilustra bem:

"E que dizer da moral nazista, quando ela ensina a jo

moças de puro Sangue alemao que o seu dever é tornarem­se de
maes de soldados que serão encaminhados à frente de combaten(SO)

Cahiers du Témoignage Chrétien, nº IV e V, fevereiro­março
1942.

Idem, p. lh.
Vérités ­ nº 13, 5 de outubro de 19h2,
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Também o jornal Libération Sud criticou a maneira de­

sumana de agir dos nazistas alemães.

No artigo "Morte aos moribundos, diz Oo racismo", po­

de­se ler:

..." O relatório dos médicos suiços explica a razão

de seu retorno prematuro de uma missao na Rússia.

Quando chegaram na frente alema da Rússia o comandan­

te queria lhes impor a regra seguida pelos corpos de saúde nazis­

tas.

Esta regra era simples e se resumia em dois artigos:

cuidar e evacuar os feridos recuperáveis; os outros grandes feridos

que não podiam mais combater deviam ser mortos com uma injeção.

Os médicos suiços tinham uma outra idéia do homem

do dever profissional. Eles recusaram com desgosto estas medidas.

O que é espantoso nesta regra mortal que suprime os

inúteis, é que ela não é ditada por uma pura ferocidade bárbara,

mas por uma doutrina, o Racismo. Em nome da seleção se suprime na

Alemanha os loucos, os incuráveis, os velhos e os que na frente de

batalha derramaram seu Sangue.

Quando um povo escolhe esta filosofia ele mesmo é in­

ceurávean, (9?)
Dessa forma os alemaes nazistas que se consideravam

pela pureza de seu sangue predestinados a regenerar a Europa, colo­

cando ordem no caos em que viviam os outros povos europeus não se

envergonharam em instaurar na Alemanha o eugenismo negativo, pelas

esterilizaçõoes legais e pelas restrições aos casamentos exogâmicos.
O Cahier du Témoignage Chrétien em seu número IV e V

de fevereiro­março de 1942 tecendo comentários sobre o "Mito do Sé­

(89) Libération Sud ­ nº 2, 15 de fevereiro de 19h2.
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culo XX" dizia em sua página 5:

"Este é a Biblia menor do Nacional Socialismo: depois

de "Minha Luta" é o mais célebre, o mais lido e o mais retumbante

livro do III Reich. Seu autor Alfred Rosenberg, é um nazista da pri

meira hora; ele é o redator chefe do jornal oficial do Partido o
Voelkischerbeobachter, que assegura a difusão quotidiana dos dogmas

do "Mito do Século XX", O Mito é o livro da revolução religiosa do
racismo.

Prosseguindo na página 6 encontra­se:

O Mito de Rosenberg deve ser enfim o livro de reunião

racista para a Revolução Universal. Le­se textualmente em sua cober

tura: "O Mito do Século XX é o mito de sangue que desencadeia sob o
sinal da Cruz Gamada, a revolução mundial racista: este é o desper­

tar da alma racial que ao final de um longo sono termina vitoriosa­

mente o caos racial".

Segundo Rosenberg no "Mito do Século XX" a Alemanha

tinha uma missão a cumprir e por conseguinte os únicos elementos ra

ciais que se conservavam puros eram os germanos e estes deviam to­

mar consciência do seu valor racial e de sua missao cultural para

regenerar a Luropa pelo culto da raça. Esta regeneração exigia uma

depuração total do sangue germânico de todos elementos estrangeiros,

depuração que por seu turno exigia um verdadeiro culto do sangue. O

Sangue, a raça deverão dar nascimento à um novo mito religioso que

toma a sucessão das antigas religioes. Este será “O mito do século

XX,

O racismo alemão serviu portanto como uma justifica­

ção para a expansao e conquista de grande parte do território euro­

peu pelo III Reich.
|

"É preciso colocar no ponto de partida a idéia roman­

tica alemã, da missão do povo alemão, idéia que servida por uma
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mistica de força transforma­se num desejo de expansão e de conquis­

ta dos povos escravos pelo povo senhor", (99) O anti­semitismo toma
a . :

” 4

assim todo seu sentido. Certo como sempre "ele é a valvula de segu­

rança de onde escapa a lama dos sentimentos recalcados e sórdidos
(91) 5dos fanáticos assim "uma tara inevitável das sociedades oci­

centais, ao lado da prostituição, do alcoolismo, do jogon, (92)
O mito da raça pura assim como as suas diferentes

idéias foram combatidas e quando os jornalistas clandestinos as com

batiam procuravam evitar uma infiltração destes dogmas racistas,

mais especificamente alemães, entre os próprios franceses.

Os resistentes tinham que combater sem descanço os

alemães ocupantes de todo território francês desde novembro de 19h2,

E nessa luta empreendida por eles era necessário arrastar o conjun­

to do povo francês. Era uma luta desigual pois os franceses não pos

suiam mais um exército para enfrentar os inimigos, nem equipamentos,

nem armas. Os inimigos eram todo poderosos e tinham como certa a vi

tória.

O general de Gaulle, da Inglaterra, começou a enviar

armas, equipamentos, aparelhos de rádio, dinheiro para alguns agru­

pamentos de resistentes e que eram trazidos por avioes ou jogados

por paraquedas. A resistência de início incipiente foi cada vez

mais se fortalecendo mas mesmo assim os resistentes tinham necessi­

dade de muitas armas para poder enfrentar os ocupantes detestados e

muito embora o governo britânico apoiasse de Gaulle e o grupo da

França Livre, os americanos não compartilhavam da mesma idéia. Os

americanos tentavam ignorar de Gaulle e seus seguidores assim como

os diferentes grupos de resistentes da França Interior.

De Gaulle teve que desenvolver grandes esforços para

se fazer reconhecer como líder da resistência pelos americanos.

(90) Volontaires de la Liberté ­ Boletim de 27 de janeiro de 19hk3.
(91) Pantagruel ­ nº 16, outubro de 1941.
(92) Cahier Anti­Racistes .nº 2, Alger, dezembro de 19X3.
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Os resistentes necessitavam de armas e os aliados an­

glo­saxoes temiam enviá­las.
+ s s — . 2

O jornalista clandestino Emmanuel d'!Astier de la Vige

rie fundador do jornal Libération Sud publicou neste jornal um arti

go intitulado: "DE Armas para os franceses e nós economizaremos di­

visoes inteiras das tropas aliadas". :

Nele, Emmanuel d'Astier solicitava solenemente que a

tesistência francesa fosse reconhecida e tratada como parte inte­

grante do exército francês e mesmo como vanguarda dos exércitos

aliados no continente europeu. Solicitava armas para os grupos fran

cos, para os franco atiradores, para os jovens rapazes dos maquis,

para todos os combatentes anônimos que desejavam atacar a máquina

de guerra alema com meios infelizmente irrisórios.

Ressaltava a necessidade de aumentar ao máximo a ação

contra o inimigo mostrando a necessidade de remeter aos responsá­

veis reconhecidos e qualificados da Resistência os meios materiais

que lhes faltavam.

Ressaltava ainda que a Resistência francesa organiza­

da contra os alemães ocupantes não era composta nem de mercenários,

nem de aventureiros e que estes tinham necessidàde de armas, muni­

çoes, explosivos para desempenharem bem o seu mister. A Resistência

na França era uma organização pomular da resistência nacional à

Opressão inimiga. Ressaltava que a Resistência frahcesa era uma re­

sistencia nacional e democrática.

Neste artigo d'Astier dizia:

"Trata­se de combater o inimigo sem descanso. Trata­

se de arrastar o conjunto do povo francês na luta. Se alguns de nos

sos amigos anglo­saxões temem remeter armas ao povo francês nós nos

permitimos de lhes dizer: vocês retardam a vitória, vocês sacrifi­

cam vidas francesas porque podemos substituir os bombardeios mor­
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tais para as populações civis por operações de sabotagem por vezes

mais eficazes, abreviando em definitivo o dia da libertação. O povo

francês se armará porque não esquecerá de juntar as armas sobre as

rotas da debandada alemã, Nossa guerra é nacional e democrática. Pe

dimos que a Resistência seja tomada em consideração, que os aventu­

reiros ou os usurpadores cessem sua obra de desmoralização e de di­

visao. Pedimos: Armas para a França", (93)
Este artigo de Emmanuel d'!Astier de la Vigerie é mui­

to interessante de ser analisado porque em sua ânsia de querer ar­

mar os franceses ele deixa transparecer a situação difícil deste po

vo angustiado pela presença dos alemães e sequiosos de desforra.

Nos diferentes movimentos da resistência efetuou­se

uma verdadeira mistura dos elementos os mais diversos para a luta

contra os ocupantes que era uma luta comum a todos eles, pois os re

sistentes julgavam ser dever de cada um deles, matar o boche. O Ca­

hier de la Libération trazia, num artigo assinado Denis, o seguinte:
"Meu ódio ao nacional socialismo é estendido à Alema­

nha inteira. À cada soldado que eu encontro eu desejo sempre a mor­

ren, (94)

Os resistentes sabiam que face aos alemães a sua úni­

ca defesa era matar "Matar sem paixão.Não ee rebaixar jamais a tor­

turar, a fazer sofrer. Não somos carrascos, somos soldados. Matar

sem remorsos ou piedade porque este é um dever, um doloroso dever,

um dever de justiça", (9º)

4. Profundamente contra os colaboracionistas

Uma atitude profundamente hostil aos colaboracionis­

(93) Libération Sud ­ nº bh, 5 de março de 19hh,
(94) Cahier de la Libération, março de 19hh.
(95) Défense de la France, nº lh, 25 de fevereiro de 19hh.
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tas do Reich Alemão foi uma constante de toda imprensa clandestina

na França, desde os seus primeiros esboços com o aparecimento de fo

lhas volantes, folhetos, boletins, jornais etc. até o período de

maior euforia no ano de 19h43, que antecedeu a libertação do solo
francês.

Os colaboradores eram vistos como traidores pelos

franceses resistentes e encarados mesmo como vergonha para toda a

nação. Os atentados contra os alemães e contra os colaboradores au­

mentaram grandemente desde que a resistência se organizou melhor a

partir de 1943. "Nesta época numerosos franceses sejam os colabora­

dores dos alemães, sejam os presumidamente vistos como tal recebiam

pacotes contendo enterros em miniatura; assim eles ficavam sabendo

que na libertação do pais seriam executados", (76)
"Foram múltiplos os golpes em todo território francês

contra os ocupantes e os colaboradores criando entre eles uma verda

deira psicose de pânico.

Em maio de 19h43 execuções pela Resistência dos —mem­

bros do Partido Popular Francês de Doriot. Em agôsto de 1943 atenta

dos na região parisiense... A 11 de novembro de 19h43, movimentos de
greves e manifestações que levaram a repressoes multiplas, expedi­

ções contra os centros de distribuição das cartas de alimentação e

de bilhetes tendo como objetivo facilitar o abastecimento dos ma­

uign.. (97)
Estas medidas tomadas pelos resistentes eram uma for­

ma de desforra destes homens contra aqueles que causavam tanto mal
aos franceses.

Também a rádio de Londres B.B.C. anunciava as condena

(96) ARON, Robert ­ Histoire de Vichy 1940­19hh., 12 ed., Paris, Ar­
thême Fayard, 1954, tomo II, p. 291.

(97) ARON, Robert ­ Histoire de Vichy 19h0­19hh. Op. cit., p. 291.
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çoes pronunciadas pela França Livre contra os colaboradores, traido

res da pátria.

Os redatores dos jornais clandestinos sabiam que a

hostilidade de seus artigos feria profundamente os homens aque se

vendiam aos alemães por vis interesses. Estavam seguros que havia

por toda a França não só na zona ocupada, mas também na livre, mui­

tos franceses que militavam em favor de uma colaboração total com
(98) (99)os alemaes tais como Luchaire

1
" ; ; ;Déat 00), Jacques Doriot, etc, que precisavam ser severamente cri­

2 Fernand Brinon ; Marcel

ticados. Num artigo chamado "Através da Imprensa! aparecia o seguin

te:

"A publicação de l1'!Université Libre provocou um golpe

a Déat, Doriot e associados, especialistas da mentira, técnicos da

servidão, que não podem tolerar um jornal que diz cada semana a ver

dade aos universitários e os ajuda a prosseguir sem fraquejar a lu­

ta pela liberdade e independência da Françan, (LOL)
Este artigo publicado em dezembro de 19h40 já colocava

em evidência a ação destes colaboradores mostrande como eles eram

vistos pelos resistentes. Os colaboradores foram na realidade mui­

(98) Luchaire, escritor e jornalista colaborador, diretor do "“"Nou­
TEoua a PS condenado à morte e executado em 22 de fevereirode 19h46

(99) Fernand de Brinon, um dos colaboradores mais notórios e dosmais desprezados êra desde dezembro de 1940, delegado geral
do Governo de Vichy em Paris. Depois da guerra ele foi julga­
do pela Alta Corte, condenado à morte e executado a 15 de

abril de 1947,

(100) Marcel Dêat, homem político de esquerda tinha tomado posiçãocontra a guerra à Hitler em 1939, por um artigo que fez gran­
de barulho: "Mourir pour Dantzig". Foi um dos mais célebres
jornalistas colaboradores, como redator chefe do jornal L'Oeu
vre, antigo jornal radical.
Chefe do Rassemblement National Populaire (R.N.P.). Foi igual
mente ministro do trabalho e da Solidariedade Nacional em
1944, Seguiu Pétain a Sigmaníngen, refugiou­se nos Alpes Ita­
lianos onde conseguiu se esconder e onde morreu em 1955. À
Alta Corte de Justiça o tinha condenado à morte por contumá­
cia em junho de 1945.

(101) 1!'Université Libre ­ nº bh, 28 de dezembro de 19h0.
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tos e em sua grande maioria foram oportunistas que, estando imbuí­

dos pelas vitórias alemas dos primeiros anos da guerra, pensavam ti

rar o maior proveito possivel da situação, tendo portanto tomado po

sição de colaboradores incontestes dos alemães.

Outro artigo que ressaltava a Agressão da Alamenha à

Rússia dizia num certo trecho:

"Hitler tem necessidade mais que nunca de seus gover

(102) para ajudá­lo a manter anos fantoches de seus Pétain e Darlan

segurança de suas costas nos territórios ocupados. Já Déat e outros

traidores fazem sua campanha para colocar a França ao lado do Reich

contra a U.R.S.S.. Nós devemos, portanto fortalecer a luta contra

os traidores de Paris e de Vichy,

Cada dificuldade criada aos homens de Vichy é uma re­

vês para Hitler", (203)
Nestas linhas pode­se entrever todo o Ódio e desprezo

que os patriotas franceses nutriam pelos colaboradores do governo

ocupante. Em consequencia a agressão Alemã à Rússia, esta vai  en­

trar na guerra ao lado dos aliados, ao lado da Inglaterra e os jor­

nais de esquerda como é o caso de L'!Université Libre assim como

l'Humanité que até então viam a guerra como uma guerra entre países

imperialistas, mudam sua posição radicalmente.

Os colaboradores eram vistos pelos resistentes como

oportunistas, que davam a sua colaboração ao Reich Alemão vizando

com isso tirar vantagens para si e suas famílias.

O trecho seguinte apareceu em diversos jornais:

(102) O Almirante Darlan era o herdeiro de Pétain, seu braço direi­
to e seu ministro dos Negócios Estrangeiros. Encontrava­se em
Argel quando do desembarque anglo­americano e se ligou aos
aliados o que causou um grande escandalo entre os resistentes.
Foi assassinado em Argel por um patriota, Bounin de la Chapel
le, no fim de dezembro de 19h2.

(103) L'Université Libre ­ nº especial, 25 de junho de 19h1.
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"O egoismo da classe dos capitalistas é raramente ma­

nifestado com tanto cinismo. Aproveitadores de guerra, capitalistas,

tendo em vista a obtenção de situação vantajosa, eles esmagam O po­
vo e é isto que o velho marechal chama de Revolução Nacionalmu, (TO)

O ataque japonês a Pearl Harbour em 7 de dezembro de

1941 teve como consequência a entrada dos Estados Unidos na guerra

ao lado da Inglaterra. À partir de então a guerra tomou um caráter

mundial.

Enquanto a guerra se alastrava por todo mundo a espe­

rança de libertação era aumentada na França, muito embora a resis­

tência ainda fosse fraca em grande parte do seu território e os co­

laboradores fossem muitos.

Num artigo publicado "A Propósito do 14 de julho" po­

dia­se ler:

Para colaborar, escreve um certo René Richard du Page

em "La Gerper(205), "a França deveria renunciar às vas sutilidades
do seu racionalismo abstrato e se elevar à simplicidade da clara

profunda e direta visão das coisas. Isto é, riscar Descartes de seu

patrimonio, renunciar ao espírito crítico, a lógica e adotar por

credo o obscurantismo de Rosenberg.

É bem isto! Para colaborar é preciso começar por re­

nunciar às nossas liberdades, à nossa indústria, aos nossos produ­

tos, ao nosso pensamento.

(104) Estas mesmas palavras apareceram nos seguintes jornais comu­nistas: l'KHumanité, nº 85, novembro de 19h40.
Avant Garde, nº especial, novembro de 19h0.
l'fumanite, nº 102, 5 de março de 19h41.

(105) Um dos primeiros cuidados dos alemães logo depois de sua che­
gada à França foi o de controlar as empresas da imprensa co­
mo: Matin, Paris Soir, 1l1'Oeuvre, Le Petit Parisien, etc. Em­
penhou­se também em fazer publicaçoes novas como os quotidia­
nos Anjourd'hui, Le Cri du Peuple, La France au Travail, Les
Nouveaux Temps. Assim como os semanarios: la Gerbe ou le Pi­
lore.

FA, —
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Renunciar ao pensamento cartesiano, renunciar à filo­

sofia das luzes, a tudo isto que foi durante dois séculos as eli­

tes intelectuais do mundo inteiro partindo da França sua pátria es­

piritual esta que foi a fonte dos princípios imortais da grande Re­
gn (106)volução, a fonte das Ciências Moderna

É evidente no artigo o que o autor pensava da colabo­

ração. O que representava para a França a sua cultura, a sua tradi­

ção, tudo que lhe era mais caro e que estava sendo solapado pela

presença dos vencedores de 40, desse povo que julgando­se superior

aos outros tomava atitudes insuportáveis ao povo francês tão apega­

do às tradições e às glórias do seu passado brilhante.

De certa forma todos os clandestinos criticavam a de­

sorganização do ensino no Governo de Vichy mas foram principalmente

os jornais: l'Université Libre e Défense de la France que critica­

ram mais acremente. Os sucessivos Ministros da Educação que passa­

ram neste governo foram criticados sem piedade.

Se tomamos como exemplo um trecho ainda do jornal 1'U

niversité Libre de 5 de julho de 19h? encontramos:

"NO território está amputado, a população está esfomea

da, as usinas fecham, os trabalhadores são enviados a serviços no

outro lado do Reno, a agricultura está arrazada pelas requisições,
(107)o ensino está desorganizado pelos Carcopinos e pelos Bon­

(106) l1!'Université Libre­ nº 63, 5 de julho de 19h2,
(107) Jérome Carcopino, historiador renomado, autor de obras sobre

Roma, foi reitor da Academia de Paris depois dos grandes incidentes de 11 de novembro de 19h0. Foi Ministro da Educação Na
cional do Governo de Vichy de 19h41 a 19h42, Foi substituido a
26 de maio de 19h42 por Abel Bonnard.
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a(208), a busca científica está abafada em proveito dos indus­nar

triais colaboradores!",

Outros jornais clandestinos também desenvolveram fre­

auentemente a mesma linha de críticas tais como: a anexaçao da Al­

sacia Lorena à Alemanha; a incorporação dos departamentos do Norte
e Passo de Calais ao governo de Bruxelas: a pilhagem contínua das

produções agrícolas francesas em favor da Alemanha; o envio dos tra

balhadores para a Alemanha para trabalharem nas suas indústrias e a

desorganização do ensino causada pela nomeação de Ministros obstina

dos colaboradores que para satisfazerem a Alemanha não titubeavam

em prejudicar a França.

O jornal l1'Université Libre publicou o artigo que tra

zia por título "As balelas de Bonnard" no qual podia­se ler:

"Abel Bonnard continua a confundir o ensino. Suas

ciativas incoerentes desorganizam cada dia mais a Universidade,

jas tradições são corajosamente mantidas pelos mestres de todas

categorias, apesar dos furores deste pequeno mestre provisório,

Numa circular do início de julho relativa aos exames

este "Gestapettem (209) escreveu: "Algum esforço que se faça para re
duzir a parte do acaso que entra nas provas, nos exames e nos con­

cursos, é inevitável e necessário que subsista em alguma parte por­

que ele não representa nada mais que O acaso que se encontra sempre

(108) Abel Bonnard foi nomeado Ministro da Educação Nacional a 26
de maio de 19h42, Foi um colaborador que não escondia a sua ad
miração pelos nazistas. Desde que assumiu o Ministério da Edu
caçao podia­se esperar graves medidas contra a Universidade.
Abel Bonnard partiu com Pétain para Sigmaringen e refugiou­se
em seguida na Espanha. Foi julgado pela Alta Corte de Justiça
e condenado à morte por contumácia em 1947, Voltando a França
um novo processo o condenou em março de 1960 a 10 anos de exi
lio.

"Gestapette" não foi encontrada a tradução para esta palavra
mas pelo sentido pode­se notar que é um termo pejorativo uti­
lizado na época pelos franceses com referencia aos colaborado
res.
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nas provaçoes da vida".

Assim Bonnard em sua sabedoria que a vida é uma lote­

ria, concluia também por achar justo que o bacharelato também fosse
uma loteria, porque preparava melhor as provas da vidan,,.(72O)

A sabotagem da educação na França no período de Vichy

será melhor enfocada no item seguinte.

Entre todos os colaboradores o mais severamente criti
cado foi sem duvida alguma Pierre Laval. A opinião pública no seu

conjunto não foi jamais colaboracionista, muito embora nos primei­

ros anos que sucederam a derrota apoiasse o Marechal Pétain, na épo

ca visto como a pessoa mais indicada para salvar a França de maio­

res infelicidades.

Quando Philippe Pétain assumiu as funçoes de chefe de

Estado na França foi auxiliado nos primeiros meses por Laval e este

desde o início pretendia manter rela­Oes amistosas e colaboradoras

com os alemães. Foi Laval quem teceu as manobras que levaram à En­

trevista de Montoire de 2h de outubro de 19h0 entre Pétain e Hi­

tler. Esta entrevista foi amplamente divulgada no mundo todo e os

jornais além da divulgação da notícia do encontro trouxeram estampa

do uma foto de Pétain estendendo as mãos a Hitler, Este gesto dos

dois chefes transmitidos nos jornais pela Propaganda Staffel, foi

difundido nas telas dos cinemas e mergulhou a França no espanto e

revolta.

Nesta entrevista, Hitler falou na certeza de vencer

logo a Inglaterra que seria em seguida ocupada e devastada. Disse

estar seguro de que ganharia a guerra, mas também que gostaria de

terminá­la o mais breve possível porque não achava nada mais destru

tivo que a mesma, afirmando ainda que a Inglaterra é quem teria que

(110) L1'Université Libre ­ nº 83, 15 de agôósto de 19h43.
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pagar os maiores gastos. Dizia ainda que todos os países europeus

sofreriam com o prolongamento da guerra e assim sendo seria interes

sante se formar uma comunidade continental tendo por fim abreviar a

duração das hostilidades. 2.

Hitler queria que a França se engajasse na guerra ao

seu lado, mas Pétain, bastante reticente, acrescentou que a França

já havia sofrido muito tanto moral como materialmente para se lan­

çar de novo no conflito. Pétain tentou mostrar que para a França se

ria indispensável que Hitler desse liberdade aos seus prisioneiros,

1.500.000 de soldados dos Oflags e Stalags.

Hitler respondeu que só libertaria estes soldados de­

pois da derrota definitiva da Inglaterra.

Pétain desejava um amaciamento da linha de demarcação,

assim como o retorno dos departamentos do norte unidos ao governo

militar de Bruxelas e ainda uma redução da indenização da ocupação.

Estes foram realmente os motivos que levaram Pétain a aceitar a en­

trevista de Montoire., Hitler se comprometeu a entregar por escrito

sua posição sobre os diversos pontos levantados e o Marechal por

sua vez comprometeu­se de fazer um apelo pelo rádio a fim de convi­

dar os franceses a colaborarem com a Alemanha.

Hitler queria que o Marechal Pétain colaborasse com

ele engajando a França novamente na guerra ao seu lado, mas Pétain

continuou bastante reticente a esse respeito.

De acordo com o que se sabe hoje desta entrevista, Pé

tain não acedeu à vontade de Hitler, contudo, a repercussão foi à

pior possível para o velho marechal.
Alguns jornais clandestinos de esquerda desencadearam

uma nítida condenação da política de colaboração que marcava uma

evolução nova do partido comunista:

"A colaboração franco alema é cheia de perigos
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guerra para o nosso país, que não deseja repor a mala nas costas...

Assim como nosso partido se poe contra a guerra imperialista feita

às expensas das finanças inglesa, também se opoe à entrada da Fran­

ça na guerra, a fim de evitar o triunfo da Nova Ordem Européia que

seria a vassalização da França...

"Abaixo a guerra imperialista"!

"Viva a França livre e independente"! (111)
Outros jornais comunistas também publicaram artigos

semelhantes. Por exemplo:

"A chamada colaboração da França para uma Europa reno

vada é a submissão total de nosso país ao clã imperialista alemão,
é a deshonra, a escravidão, é de novo a guerra. ..1(2)

Depois dessa entrevista, o marechal Pétain declarava

pelas rádios que dentro da honra e da dignidade era importante para

a França buscar uma política de colaboração com a, Alemanha. Este

termo colaboração marcou o Governo de Vichy profundamente. Grande

numero de franceses ficaram chocados com as palavras de Pétain
passaram a olhá­lo com desconfiança.

Muitas coisas foram publicadas contra Pétain e estes

trechos podem ser destacados como exemplo:

"Pétain não escapará da justiça republicana e do des­

prezo da história. A libertação nacional se fará sem ele, apesar
le e contra ele. A hora da vitória aliada e francesa será também

do castigon, (223)
"Existe no mundo alguma coisa mais grotesca do que

galões, estrelas ou condecorações dos oficiais que colaboram com
inimigo", (2) Acontece que apareceram divergencias entre Pétain

(111) 1'Humanité, 31 de outubro de 19hk0.
(112) L!'Avant Garde ­ nº especial de novembro de 19h40.
(113) Folheto do Movimento Unido da Resistencia (M.U.R.) de novem­

bro de 1943,
(11h) La France Continue, 10 de junho de 19h1.
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Laval e o chefe do Governo resolveu afastar o auxiliar do seu gover

no e esta data 13 de dezembro tornou­se um verdadeiro acontecimento

para a história de Vichy.

Apesar de tudo que se falou e se escreveu contra  Pé­

tain a verdade é que no fundo ele não era um traidor e colaboracio­

nista como foram a grande maioria dos que o cercaram no período do

seu governo. Os franceses de uma forma geral ficaram satisfeitos

com o afastamento de Laval e essa atitude de Fétain fez crescer fo

seu prestígio, mas os alemães não esperavam isso e ficaram descon­

tentes com a demissão de Laval, homem profundamente inteligente,

mas venal e ardente colaborador da Alemanha.

A demissão de Laval, marca o início uma segunda fase

do Governo de Vichy, na qual a principal figura foi o Almirante Dar
lan entre 9 de fevereiro de 1941 e 18 de abril de 19h2,

Neste período o problema fundamental foi o da colabo­

ração com os alemães, pelo Governo de Vichy.
O colaboracionismo de Darlan esteve amplamente ligado

à evolução da guerra e aos sucessos alemães. Nos momentos dos maio­

res sucessos alemães, a colaboração foi maior que nos momentos em

que a guerra parecia indecisa. Esta política não agradou aos ale­

maes que em abril de 19h42 forçaram a volta de Laval ao Governo de

Vichy com o consequente afastamento do Almirante Darlan.

Esta volta de Laval foi amplamente criticada pelos

jornais clandestinos. "Como um cão que volta a seu vomito, o Mare­

chal teve de aceitar de volta Laval". (15) Estes termos são realmen
te pesados contudo refletem a real situação e a maneira como foi en

carada esta volta. Todos os jornais publicaram artigos sobre o ato

constitucional de 19 de abril de 194º? que apesar de manter Pétain

(115) Franc Tireur ­ maio de 19h2,.
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como chefe do governo entregava efetivamente a direção da política

interior da França a Pierre Laval.

"Desde então Pierre Laval foi de fato, senão em títu­

lo, o verdadeiro Chefe de Estadom, (226)
O ato constitucional assinado por Pétain dizia:

"A direção efetiva da política interior e exterior da

França é assumida pelo chefe do governo, nomeado pelo Chefe de Esta

do e responsável diante delen, (217)
A partir de então os acontecimentos se precipitam em

todos os sentidos. Laval prosseguindo sua política de colaboração
(118)não hesita em desejar a vitória dos alemães.

A colaboração do Marechal Pétain já era difícil de

aceitar, mas estas palavras de Laval atingiram profundamente o orgu

lho e a dignidade da opinião pública francesa que desde então não o

perdoou mais.
Os mais pesados artigos foram publicados contra  La­

val, contra sua política e principalmente no tocante à sua atuação

no atendimento ao Serviço do Trabalho Obrigatório (S.T.0.).
"Laval vós sois um canalha e doze bocas de fuzis vos

chamarão um dia". (722)

O artigo "Mercador de Escravos" reflete bem a maneira

pela qual Laval era visto pela grande maioria da população:

..."Trabalhador francês! Laval e seu bando desejam te

entregar a Hitler. Que lhe importa se nas usinas onde tu serás tra­

tado como escravo pelos nazistas, tu és esmagado pelos bombardeios

britânicos que retomam uma cadência terrível. Trabalhador francês!

(116) ARON, Robert ­ Op. cit., pp. 1161­162.
(117) Idem, p. 162,
(118) Vide p.l16, nota 47.
(119) Combat, 13 de junho de 19h43.
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Tu não serás enganado. Toda a França te ajudará a resistir, toda a

França ajudará os desempregados até a hora da libertação.

Laval acha a França "Insubmissa e Inerte" Tu falas!

Insubmissa? Certamente, mas não inerte? Que horror!

O trabalhador francês não tem nenhum desejo de ir até
(120)Hitler"...

A campanha contra Laval e contra o S.T.0. foi prosse­.

guida sem esmorecimento por todos os jornais clandestinos. Os arti­

gos que seguem ilustram bem:

"A batida aos trabalhadores!".,

­.."E em torno do trabalhador francês. É preciso

400.000, Laval vem de os prometer a Hitler. Eles não se apresentam

na partida... É uma caça, uma batida. Jamais na história de um

povo se viu os governantes e seus agentes de execução darem prova

de tal baixesa, de tal servilismo: É uma espécie de frenesi no igno

bil. Entrega­se vende­se o país no atacado e no varejo, corpos e

bens, alma e carne, homens e coisas". (221)
O Jornal Franc Tireur publicou:

"Eles desejam varrer rapidamente um povo!"

"Desta vez não é somente a caça ao homem, as prisões,

as deportações, das quais alguns covardes inconscientes dizem: "Is­

to não somos nós, são os outros".

É o varrer de todo um povo.

...Toda nossa juventude é recenseada, marcada como ga

do, cercada, expedida em vagoes que rodam para a Alemanha, até as

usinas, os campos, as frentes, carne para o trabalho, carne para O

canhao, para a guerra de Hitler,

Ah! os traidores, os miseráveis, os imbecis que lhes

(120) Franc Tireur de julho de 19h2.
(121) Franc Tireur, nº 16, 2O de março de 19h43.
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fazem coro falando­se de colaboração, como eles têm ainda coragem

de olhar os rostos crispados das maes e dos pais da França? Como
têm eles ainda a audácia de escrever e de falar? Como o velho Pé­

tain pode ainda se mostrar?

Franceses! de pé contra a escravidão

O Movimento é levantado.

Milhares de jovens franceses recusaram partir para a

Alemanha. Milhares sao os que não aceitam a deportação e que serão
amanha os combatentes pela libertação, que fogem para as montanhas

da Savoia, do Maciço Central, do Jura e do Var. É um reerguimento

magnífico, um despertar de nosso povo que enfim grita 'não" aos ti­

ranos nazistas.

É preciso que todo o povo da França seja cúnplice na

luta contra a deportação. Os empregados do recenseamento, os funcio

nários de todos os serviços e escritórios devem retardar her todos
os meios as operações de registro, Cometer erros, arrancar folhas,

? oPELA
sabotar os controles.

Os policiais, a guarda movel, os soldados devem ficar

passivos diante de ordens infames, opor a força da inércia aos man­

damentos de repressao que se lhes dão.

Os camponeses, os sitiantes, os burgueses que têm ca­

sas no campo, os pequenos e grandes proprietários de terras, fazen­.

das e sítios devem abrigar os fugitivos da deportação.

As famílias daqueles que são designados para partir,

tudo devem fazer para os ajudar em sua recusa, em sua vontade de

luta.

Arriscam­se menos escondendo­se na França que partin­

do para os ossários de leste.

... E sobretudo ganhai as montanhas, organizai­vos em

redutos da resistência e da liberdade,
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Recenseando­se em plena desordem, depois que os fran­

ceses resistem. O resenceamento previsto dos homens de 31 a 41 anos

não poderá ser feito se a ação continua a se desenvolver como agora.

Vichy e os Boches não sabem o que fazer.

Aproveite. Fale como todos os povos da Europa.

Não se prende, não se deporta toda uma nação.
E a libertação está próxima! . (222)
A campanha contra o S.T.O0O. e contra Laval desencadea­

da pelos diferentes jornais clandestinos foi talvez a mais bela en­

cetada por eles. Não se pode esquecer que o S.T.0. provocou entre a

juventude francesa tal revolta cue em poucos meses o número de re­

sistentes aumentou sobremaneira. Todos aqueles que se recusaram a

partir para a Alemanha foram engrossar as fileiras da resistência,

tendo encontrado todo apoio da própria popula­ão civil, Os france­

ses não se conformaram com as medidas adotadas pelo Governo de Vi­

chy em atendimento às exigências alemas feitas pelo "Gauleiter" Sau

ckel, encarregado de recrutar franceses para trabalhar nas usinas

alemãs.

Estas razoes ou ainda razoes políticas levaram os jo­

vens franceses a se orientarem para a Resistência ou a cometerem

atos de Resistência. Outros até então não engajados politicamente

tomaram a mesma orientação. Muitos deles eram partidários do gene­

ral de Gaulle, acreditavam que ele representava uma esperança para

a França, partilhando de sua vontade de luta contra o inimigo.

Im novembro de 19h42, os americanos desembarcaram no

norte da África e a sua atitude na região foi recebida como uma

grande ofensa aos franceses. É que os americanos depois de desembar

carem ofereceram cargos de direçao a certos franceses considerados

traidores, como Darlan, Pucheu, Noguês, etc.. Os resistentes france

ses reprovaram virtualmente estas investiduras e este descontenta­

(122) Franc Tireur, 20 de março de 19h43,

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



153

mento não foi ijamais esquecido durante todo o prosseguimento do con

flito.

O jornal Combat publicou uma série de artigos mostran

do este estado de coisas. O trecho que segue ilustra a afirmação:

"Nós vos pomos uma questão brutal. Porque,após ter de

sembarcado em nossas possessoes africanas, destes o poder a homens

pelos quais o povo francês tem sômente despreso? O povo francês re­

cusa a colaboração. É fazer­lhes uma injúria impor­lhes Darlan, Pu­

cheu, Boisson, Chatel, Bergeret, Noguês que, servindo Vichy, servi­
ram Hitler. Caçai os traidores e seus seguidores". (123)

Os americanos foram profundamente criticados pelos re

sistentes franceses por terem tomado tais medidas. Os resistentes

franceses em sua quase totalidade apoiava O general de Gaulle e os

americanos tentaram sistematicamente ignorá­lo., A imprensa clandes­

tina extravasou seu desgosto com toda sua força:

"Assim Roosevelt comete um duplo erro: impôs aos fran

ceses homens que eles não desejam e descartou sistematicamente aque

les que eles aceitam. "Vós não soubestes reconhecer o plebiscito mo

ral de um povo voltado para de Gaul1enç (2)
Estes artigos expressam o pensamento da grande maio­

ria dos franceses que era profundamente hostil aos colaboracionista

do Reich Alemão, mostrando ainda que não desejavam nenhum deles no

meio dos que lutavam com toda força para expulsar os ocupantes e

seus colaboradores.

5. Contra o Governo de Vichy

A 10 de julho de 19h40, no Casino de Vichy, a Assem­

(123) Combat ­ nº lt, 10 de dezembro de 19uh2.
(124) Combat ­ nº bh, 10 de dezembro de 19h2.
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bléia Nacional, por 569 votos favoráveis, 80 contrários e 17 absten

çoes declaradas, transferira seus poderes constituintes ao Marechal
Pétain.

Assim se estabelecia o regime de Vichy. Eis.em que

termos foi redigido o documento que entregou nas maos de Pétain fo)

Governo da França.

"Artigo Único:

A Assembléia Nacional dá todos os poderes ao governo

da República, sob a autoridade e a assinatura do marechal Pétain, a

fim de promulgar por um ou vários atos uma nova Constituição do Es­

tado Francês. Esta Constituição deverá garantir os direitos do Tra­

balho, da Família e da Pátria.

Ela será ratificada pela nação e aplicada pelas Assem

bléias que criar (225)
No dia seguinte o marechal Pétain assumia as funções

de chefe do Estado Francês.

Assim desapareciam todas as instituições e os quadros

nos quais se organizava a vida política dos franceses. Dessa forma,

a III República desaparecia com a derrota da França.

O parlamento voluntariamente tinha entregue seus pode

res e suas responsabilidades nas maos de um homem renomado o Mare­

chal Pétain. Os partidos políticos dissolveram­se, os sindicatos pa

tronais estavam reduzidos à inatividade antes mesmo do Governo de

Vichy pensar em suprimí­los.

A popularidade de Pétain e do Governo de Vichy começa

ram a ser abaladas desde os seus primeiros tempos por uma pequena

parcela de franceses que nao concordavam com a atitude da França em

aceitar passivamente a derrota.

(125) ARON, Robert ­ Histoire de Vichy. Op. cit., tomo LI, p. 205.
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Entre estes estavam os soldados disciplinados que de­

positavam confiança no marechal Pétain, estes homens eram militares

de carreira do exército do armistício e mais particularmente os dos

serviços especiais de informaçoes e contra espionagem. Estes preten

diam formar um novo exército francês no Império colonial. Eram anti­

alemães por vocação e por formação e chegaram mesmo a esconder as

armas para não entregá­las aos alemães em atendimento à Convenção

do armistício. Não visavam a resistência senão hierarquizada e no

quadro de um exército regular. Não estavam de acordo com a guerra

subversiva.

Para se compreender bem o Governo de Vichy é preciso

separá­lo em três períodos:

1) ­ o que vai de 10 de julho a 13 de dezembro

2940, período Pétain­Laval.

2) ­ o que vai de 13 de dezembro de 19h40 a 18 de

abril de 1942 ­ período Pétain­Darlan.

3) ­ o que vai de 18 de abril de 19h? a 20 de agosto

de 1944 ­ período de retorno de Laval por imposição alema e que,
dando a aparência de ainda ser um governo chefiado por Pétain foiHH

na realidade um governo de Laval.

No primeiro período Pétain ao receber o governo tinha

todos os poderes. Era um francês renomado e acatado pela grande maio

ria da população e era neste momento visto como um homem que tenta­

va ajudar o seu país num momento difícil, pelo menos a grande maio­

ria dos franceses o viam como tal,

No entanto ele pouco a pouco foi enveredando pelos ca

minhos da colaboração. Os seus atos passaram a ser suspeitos.

Já nos primeiros meses do Governo de Vichy, a impren­

sa clandestina publicava artigos contra ele. O jornal comunista

l!'Humanité dizia:
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"Fm realidade, O governo de Vichy não é livre em seus

gestos. Ele copia o ocupante porque ele está às suas ordens, ele
não existiria sem ele", (126)

L'Humanité, sendo um jornal comunista, não deixava

de atacar o governo também por sua linha política quando dizia: "Os
capitalistas traidores apegam­se à ocupação para manter­se no por

der'',

Seguindo a mesma linha de crítica contra o governo

l1'Humanité publicava em outubro de 19h40:

"O remanejamento ministerial de setembro de 1940 foi

feito por ordem de Hitler e este governo é um governo de fantoches

nas maos dos estrangeiros". (227)
A 24 de outubro de 19h0, Pétain compareceu à entrevis

ta de Montoire, onde conversou com Hitler, Criticando a entrevista

e o governo nascido da capitulação 1'Humanité dizia: "depois de Mon

toire o Governo de Vichy tornou­se um governo de traidores e de ven

didosn, (228)
Desde que Pétain compareceu à entrevista as cortinas

abriram­se. Os patriotas franceses sentiam­se chocados e inquietos

com a política de colaboração proclamada por Pétain depois dela.

Certas medidas tomadas pelo Governo de Vichy melindra

ram profundamente os franceses: a entrega para o Reich de emigrados

alemães anti­nazistas e que se achavam refugiados na França, assim

como a eliminação de judeus da coletividade nacional,

"Nossa doutrina é pura e simplesmente a doutrina cris

ta, que reprova O assassinato das coletividades como dos indivi­

(126) 1'Humanité ­ nº especial, 30 de setembro de 19h0.
(127) 1'Humanité, 26 de outubro de 19h40.
(128) 1'Humanité., O jornal foi publicado em Paris duas vezes, em 31

de outubro de 19h40 e a 2 de novembro de 1940, assim como em
Marselha em 7 de novembro de 19h0.
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duos, o roubo, a traição, a covardia, a mentira e o farisaismo sob

todas as suas formas, resumindo, tudo o que simboliza desta data em

diante o nome de Vichy. (29)
Combatendo o Governo de Vichy por sua política racis­

ta o jornal Franc Tireur publicava o artigo intitulado "A Igreja e

as Perseguições!" que dizia o seguinte:

"A perseguição contra os judeus tem despertado a pie­

dade e a indignação de alguns arcebispos e bispos. Não de todos in­

felizmente. Aqueles que se calam por medo devem saber que eles se

tornam cumplices dos crimes cometidos.

O arcebispo de Toulouse, Monsenhor Géraud­Saliêges,

ergueu a voz e o bispo de Montaubam se juntou a ele.

Da carta pastoral que o primeiro endereçou aos padres,

rara serem lidas no pulpito, extraimos as seguintes passagens: |
"Que crianças, homens, mulheres, irmãos e maes sejam

tratados como uma vil tropa, que membros de uma mesma família sejam

separados uns dos outros e embarcados para um destino ignorado, es­

tava reservado ao nosso tempo ver tao triste espetáculo.

e.. França, pátria bem amada, França que traz na cons

ciência de todas as crianças, a tradição do respeito, à pessoa hu­

mana, França cavalheiresca e generosa, eu não duvido ­ tu não és

responsável por estes erros!"

O Governo de Vichy logo proibiu esta leitura, envian­

do aos padres um comunicado advertindo­os de que em caso de resis­

tencia todos os oficios religiosos seriam suspensos nas paróquias

Estas medidas eram contrárias às melhores tradições
francesas por se mostrarem contrárias aos direitos humanos.

(129) La France Continue ­ nº 7, 2O de outubro de 19h41,
(130) Franc Tireur ­ nº 11, setembro de 19h>2.
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Além do mais, os alemães haviam inserido na Convenção

do Armistício que impuzeram aos vencidos a manutenção da tropa até

a assinatura da paz e astuciosamente não fixaram o montante desta

manutenção. Assim os alemães passaram a exigir somas enormes dos

franceses. O Governo de Vichy para atender tais despesas viu­se

obrigado a lançar mão de uma inflação devoradora, em consequência

da qual os franceses passaram a sofrer a falta dos produtos por ve­

zes indispensáveis para a sua sobrevivência.

Em novembro de 19h0, o jornal 1'Humanité, seguindo

sua linha de combate ao Governo de Vichy, publicava um artigo do

qual destaca­se o trecho seguinte:

"Caricatura do pacifismo Vichy o é igualmente da Revo

lução. A verdade é que o Governo de Vichy, a serviço dos causadores

de miséria, deseja reduzir os desempregados a fome. A serviço dos

capitalistas deseja arruinar os pequenos artesãos e comerciantes. A

serviço dos grandes proprietários deseja transformar os camponeses

em servos. À serviço da reação deseja destruir a escola leiga e fa­

zer reinar a ignorâncian, (3)
A linha de demarcação era um grande impecilho para O

andamento normal do país. O governo alemão mantinha os soldados

franceses presos nos Oflags e Stalags o que diminuia muito a capaci

dade de produção do país pela falta de mão de obra provocada pelo

grande número de prisioneiros. Com as exigencias alemãs a França

viu­se em pouco tempo na situação de um pais subdesenvolvido. Aos

franceses faltavam a carne, o leite, a manteiga, os sapatos, as rou

pas, O carvao, a gasolina. As autoridades ocupantes pagavam O que

compravam dos franceses com o dinheiro francês pelas pesadas indeni

zaçõoes de guerra. Não se pode esquecer também das requisições fei­

(131) 1'Humanité ­ nº 83, 12 de novembro de 19hk0,.
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tas pelos alemães e a essas requisições se juntou a diminuição das

atividades econômicas em consequência das destruiçõoes devidas aos

combates.

Os franceses tinham fome e frio. Tinham grandes difi­

culdades em obter o mínimo necessário para seu bem estar e sobrevi­

vência.

Esta situação gerava cada vez maior descontentamento

contra o ocupante e consequentemente contra o governo que colabora­

va com tao odiado opressor.

"O sentimento que definitivamente Vichy inspira aos

Resistentes é o desgosto, o mesmo desgosto inspirado pela Alemanha

Nazista, e estes não sao mais que aspectos diferentes de uma mesma
teorian, (132)

O Governo Vichista tomou uma série de medidas que aba

laram profundamente a educação nacional e estas foram duramente cri

ticadas. Eis alguns artigos que comprovam isso:

"Numerus Clausus!"

"Afundando sempre mais rápido na deshonra, Pétain,

Darlan e Carcopino, estes pretensos franceses de Vichy às ordens

dos ocupantes, decretaram a introdução do numerus clausus na Univer

sidade Francesa: o número de estudantes judeus não poderá ultrapas­

sar 3% do número de estudantes inscritos.

Eis portanto a França da Revolução de 1789, aquela

que teve a glória de libertar os negros, de não conhecer senao ho­

mens livres e iguais em direito, reconduzida ao nível cultural da

Polonia dos coroneis, da Rumânia de Antonesco, da Rússia tsarista.
Impedir jovens de se instruirem e prestar serviço à sociedade por­

que eles não pertencem à mesma raça? eis um dos sinais da separação

(132) L'Avenir ­ nº 1, 15 de agôsto de 19h3.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



da França.

­«.. Na realidade, O numerus clausus começa pelos estu

dantes judeus, atingirá em seguida os outros... O regime nacional

socialista nos três primeiros anos do poder reduziu 58% o número de
estudantes". (133)

Foram várias as medidas tomadas pelo Governo de Vichy

contra o ensino e porisso a imprensa clandestina desencadeou uma sé

rie de artigos criticando o Governo de Vichy, Pétain e os seus auxi

liares diretos. O jornal L'Université Libre foi um dos mais ferre­

nhos adversários do Governo de Vichy e não perdeu tempo, fazendo a

ele críticas rigorosas. Destacando­se neste particular os seguinte

trecho:

"As Reformas de Vichy".

"É pelo ensino que se forma a consciência popular.

Eis porque Vichy sistematicamente vem orientando a reforma do ensi­
no no sentido mais retrogrado: Rivaut, Ripert, Chevallier, Carcopi­

no, Bonnard têm trabalhado com atençao e de acordo com Pétain neste

sentido, que desde muito tempo demonstra seu ódio ao ensino democrá

tico... Já em 1935 pedira a Pasta de Ministro da Instrução Pública
(134)para sabotar a educação republicana",

O jornal l'!Université Libre prosseguiu esta campanha

durante todo o tempo em que foi publicado mesmo depois da liberta­

ção do território francês. No seu número de agosto de 19h44 trazia o

seguinte:

",,, Por exemplo são traidores os ministros sucessi­

vos da Educaçao Nacional: Mireaux, Rivaux, Ripert e particularmente

Chevallier, Carcopino, Bonnard os quais, ao mesmo tempo que tenta­

(133) L'Université Libre ­ nº 21, 21 de junho de 19h41.
(134) L!'Université Libre ­ nº 83, 15 de agôósto de 19h43.
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vam introduzir na Universidade as suas sucessivas reformas baseadas

no espírito nazista, perseguiram e exoneraram sob o pretexto de se­

rem franco­maçons, judeus, comunistas ou sindicalistas, professores
”

: ;
”

:
­ lque nao tinham contra si senao o fato de serem anti­alemães".( 35)

A propaganda contra o Governo de Vichy a principio in

cipiente foi se tornando cada vez mais violenta. Tornou­se mais e

mais fácil à medida que o número e a força dos aliados aumentava.

O ““verno de Vichy fôra reconhecido por todos os pait­

ses do mundo diplomaticamente, com exceção da Gra Bretanha.

Os Estados Unidos, a Rússia, o Vaticano mantinham re­

laçoes diplomáticas com ele e tinham seus representantes em Vichy.

Em Londres o general de Gaulle negava ao Governo de

Vichy toda e qualquer legitimidade para representar a EFrança por

ser segundo ele muito submisso à dominação alemã.

Uma intensa propaganda foi difundida por seus porta­

vozes pelo microfone da B.B.C.. Em seus primeiros apelos, o general

de Gaulle não se tinha endereçado a uma resistência interior inexis

tente ainda no momento e na qual ninguém ainda pensava, mas dirigia­

se tão somente aos elementos das forças armadas francesas.

O general de Gaulle enviou ainda à França agentes para

se informarem sobre as reações dos franceses da zona ocupada, para

agrupar e ajudar todos aqueles que manifestavam hostilidade ao ocu­

pante por nao estarem de acordo com o armistício, assim como todos

aqueles que já demonstravam oposição ao Governo de Vichy.
A imprensa clandestina não deixava escapar oportunida

de para atacar profundamente o Governo de Vichy, assim como o seu

dirigente Pétain.

"Vichy é o símbolo da decadência francesa. É o primei

(135) L'!Université Libre ­ nº 101, 15 de agôsto de 19hh.
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ro governo francês que se diz tal, que oferece como ideal aos cida­

daãos o rebaixamento de sua pátria, que deseja impor ao povo, como

única política, a servidão ao seu pior inimigon, (236)
Depois do desembarque americano no norte da África em

novembro de 1942 que provocou a ocupação de toda a França pelos ale

mães, o marechal Pétain passou a ser acusado como o verdadeiro cul­

pado pela derrota da França, assim como aqueles que, após a capitu­

lação, foram os aproveitadores da situação: Laval, Doriot, Baudoin,

Marquet, Delonde, etc, isso antes mesmo de ter sido iniciado o fa­

moso Processo de Riom, em que Pétain tentou julgar ps responsáveis

pela derrota francesa.

Pétain foi amplamente acusado pela imprensa clandesti

na dos erros militares de 19h40, pois ele, como membro influente do

Conselho Superior da Guerra foi um dos responsáveis pelos planos de

mobilização e de fortificação. Acusavam­no de nao ter sido eficien­

te no preparo do exército para enfrentar inimigos da categoria dos

alemães.

A volta de Laval foi muito criticada pelos jornais:

Eis um artigo que mostra bem isso:

Cúnplice da Traição

"Se a dúvida persistia ainda no espirito de certos

compatriotas sobre o papel de Pétain na derrota e na traição, o re­

torno de Laval, as declarações do triste Marechal de Vichy em todas

as ignominias aceitas do "boche" depois do retorno dissiparam sem

remissão desta vez a persistente e tenaz ilusão de um Pétain  impo

tente, mas patriota.

.­.. Os franceses ouviram de sua boca que Pétain está

inteiramente de acordo com Laval, que ele marcha com ele mão a mão,

(136) Cahiers Politiques ­ nº 6, abril de 19hh.
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que, como ele, deseja portanto a vitória da Alemanha.

Esta é a confissão óficial de uma traição que nós de­

nunciamos desde os primeiros dias...

Depois... todas as torpezas dos canalhas lançados ao

assalto do poder; todas as capitulações exigidas pelo Boche: requi­

sição, roubos, cessão da Indochina ao Japao, defesa da Siria e Mada

gascar em proveito da Alemanha e de seus associados contra os pa­

triotas franceses e nossos aliados; todos os fuzilamentos de milha­

res de refens escolhidos por Vichy mesmo, todos os erros cometidos

nos últimos dias contra os infelizes judeus, todos estes crimes, Pé

tain os cobre. Pétain os aprova, aprovando Laval. Aceitar tanta ig­

nomínia, cobrir tantos crimes inexpiáveis, isto não pode ser incom­

petência, erro, impotência. Isto se chama Cumplicidade.

Que ele tema portanto, este triste velho de Vichy,

que a cólera do povo não o separe mais de seu ministro. E logo lhe

faça seguir com seu chefe Laval uma última vez, mão a mão, um dia

de madrugada o caminho da Caponniêren, (237)
Este artigo é muito significativo pois ressalta fiel­

mente como a grande maioria dos jornais clandestinos já encaravam

Pétain. Desde que ele aceitou de volta Laval os franceses passaram

a mostrar­se cada vez mais hostis a Pétain. Muitos dos que o apoia­

ram, no princípio de seu governo, já nesta ocasiao tinham­se volta­

do para a resistência e aceitavam de Gaulle como o grande homem que

iria salvar a França da derrota e caos, tirando­a do abismo em que

se encontrava.

Os jornais clandestinos prosseguiam a sua campanha

sem esmorecimento para atacar o governo de Vichy.

Eis um outro artigo bastante significativo:

(137) Franc Tireur ­ nº 10, agosto de 19h42.
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..." O senhor Pétain pode hoje calar­se e cobrir­se

numa dignidade em trapos. Nós não esqueceremos nada. Ontem ele fa­

lou isto para acusar a França. Nós não esqueceremos nem a sua pre­

cipitaçaão em fazer o armistício, nem seu golpe de Estado à fanfar­

rice, nem a vergonha do regime imposto à nação aturdida. Hoje ele

pode deixar a Laval a responsabilidade da colaboração total, entre

tanto foi ele e não outro quem inaugurou a política de Montoire.

Por seu silencio de hoje ele pode dizer que queria deixar passar

por reprovador, tentar fazer crer que nao desejava, a vitória ale­

ma. Foi portanto ele que ontem estendeu primeiro a mão a Hitler e

lhe entregou sua Pátria. Por ter recusado ontem ser herói, deseja­

ria amanhã passar por mártir.

Não e Não. Indigno dos louros, o é também dos  espi­

nhos. A este falso bom homem, coberto de estrelas mortas, a França
reserva outros símbolos. (23º)

O povo francês uniu­se para combater o Governo de Vi­

chy.

".,. recusando o armistício, isto é, o abandono, recu

sando Vichy, isto é, a traição, a França combatente, que é toda a

França, tem mostrado ao mundo sua resolução de se manter na grande

za e na dignidade mesmo antes de reencontrar a sua grandeza mate­

O jornal Franc Tireur combatendo o Governo de Vichy
publicou em agosto de 1943 o seguinte:

"Fundados pela facilidade da violência e do desprezo

do homem, os regimes totalitários não unem profundamente ninguém.

(138) Libération Nord ­ nº 130, 25 de maio de 19143.
(139) Libération Nord ­ nº 158, 7 de dezembro de 19h43.
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Suas paradas colossais não resolvem nada, não trazem nem reformas

profundas, nem comunidade de fé, nem mensagem alguma. É o nada que

o fascismo oferece como modelo. Todos os regimes de opressão se

desmancharão em poeira. Assim acabará entre nós a ditadura de Vi­

enyn. (240)

(140) Franc Tireur, 15 de agosto de 19h43.
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B. Apresentavam uma série de aspirações imediatas e também proje­

tos para o futuro.

Os jornais clandestinos apresentavam aspiraçoes ime­

diatas dos resistentes, para o momento presente, o momento em que

viviam e agiam, mas também uma série de projetos para o futuro.

Para o bom andamento da causa abraçada, os resisten­

tes ignoravam toda e qualquer divergência que podiam surgir entre

eles pelos conflitos de idéias, pelas distinções sociais, políti­

cas ou religiosas, assim como pelas diferenças de gerações. Os ho­

mens mais maduros viviam na clandestinidade tanto quanto os mais

jovens. A tolerância e a solidariedade de uns para com outros era

grande. Na clandestinidade os operários militavam nas suas organi­

zaçoes ao lado dos patrões, os padres católicos ao lado dos pasto

res protestantes. Para eles não existia distinção entre ricos e po

bres, jovens e velhos e mesmo diferenças de credos. Naquele momen­

to histórico eram irmaos unidos que combatiam lado a lado o inimi­

go detestado.

Os jornais clandestinos procuravam difundir a verdade

sobre os acontecimentos políticos e militares mantendo dessa forma

a população francesa ao corrente dos esforços e dos sucessos alia­

dos.

Teve ainda um papel preponderante no desenvolvimento

da Resistencia em todo o país tendo permitido o sucesso da luta

contra o Serviço do Trabalho Obrigatório (S.T.0.), com o consequen

te povoamento dos maquis, que tiveram um papel destacado na luta

contra os ocupantes, tomados frequentemente como tema para os arti

gos publicados pela imprensa clandestina. Os maquis pelos seus sis

temas de guerrilhas, sabotagens e atividade subversivas de seus

agentes encarregados das destruições nas costas mesmo dos inimigos,
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sabotagens políticas, sabotagens morais, etc., emperravam a máqui.­

na de guerra alemã, contribuindo assim para a libertação do país

em 19hh,

À imprensa clandestina chegou a constituir um Estatu­

da Imprensa que tinha por fim assegurar a liberdade da Imprensa

futuro e de a subtrair das forças do dinheiro.

Os resistentes na França, desde a assinatura do armis

tício, não deixaram jamais de constatar o objetivo imediato da ba­

talha, para imaginarem uma França renovada.

A grande maioria dos jornais clandestinos não visava

a derrota da Alemanha em si, mas sim do Nacional Socialismo de Hi­

tler e de seus seguidores. Este era também o objetivo dos resisten

tes e porisso foi largamente proclamado por muitos jornais clandes

tinos, pois pretendiam uma França renovada visando dessa forma uma

vida melhor para os franceses.

Visavam espalhar o ódio ao Nacional Socialismo por to

da a Alemanha e por todas as regioes que aceitaram esta ideologia.

O Boletim Volontaires de la Liberté publicava: "É uma guerra con­

tra o fascismo e o nazismo. Uma guerra que fosse apenas uma série

de operações militares vizando o esmagamento de povos Europeus que

aceitaram completamente aquelas idealogias, perderia Seu senti­
(141)do'!,

" O que o Témoignage Chretien ataca, nao é o boche, é
(1142)o nazi e mais ainda um individuo nazificado".

Enquanto jornais como os acima citados apresentavam

artigos condenando o Nacional Socialismo, mas de certa forma pou­

pando a Alemanha, outros apresentavam uma atitude muito mais radi­

(141) Volontaires de la Liberté ­ boletim, fevereiro de 19hh.
(142) Courrier Français du Témoignage Chretien ­ nº 8, janeiro de

1944,
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cal, atacando ambos ao mesmo tempo.

O jornal Défense de la France, por exemplo, publicava

em destaque:

"Não é apenas o nazismo que é uma monstruosidade, é a
Alemanha",

"Não é apenas o nazismo que é preciso abater, é a Ale
(143)manha!!,

Assim como este jornal Défense de la France outros pu

blicavam artigos deixando transparecer claramente o enorme ódio

que nutriam pelo nazismo e obviamente pela Alemanha Nazista. Ódio

esse que se estendia a todos os alemães indistintamente.

Durante todo o período da ocupação alema a imprensa

clandestina publicou verdadeiras palavras de ordem e conselhos vi­

sando dar aos franceses uma orientação para sua maneira de agir
frente ao ocupante.

O jornal Défense de la France publicou num artigo Re­

sister de Philippe Viannay que se assinava Indomitus, o seguinte:

"A França não precisa de covardes. O heroismo é desta
data em diante a única atitude possível. Aquele que não luta é um

desertor. Todo o francês que de qualquer forma recuse o combate es

tá sujeito a ser levado diante um tribunaln, +)
Prosseguindo a mesma linha do artigo anterior, um ou­

tro artigo Resister também de Philippe Viannay chamava a atenção

de toda a população dizendo o seguinte:

"Os franceses devem colocar­se diante de suas respon­

sabilidades. Os dias que vivemos são decisivos para nosso país. Pe

la deportação em massa de nossa juventude, a Alemanha tenta nos

(143) Défense de la France ­ nº 29, 15 de março de 19h43.
(144) Idem
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dar o golpe da graça. Hitler deseja levar para trás da linha Sieg­

fried a França inteira como refém. Não existe um único francês do­
tado de pouca inteligência que não compreenda desde agora o verda­

deiro sentido do Revezamento. ­

Mas o que muitos franceses ignoram, ou pelo menos fin

gem pudicamente ignorar é que depende inteiramente de sua atitude

que Hitler tenha sucesso ou fracasse em seus desígnios. Hitler não

pode matar a França senão com a ajuda de franceses. ... Se os fran

ceses, e principalmente aqueles que fazem parte de organismos ofi­

ciais recusarem totalmente seu concurso, os alemães não poderão de

portar a juventude francesa... 25)
Artigos como este despertavam na população oO desejo

da Resistência pois além de abrirem os olhos de muitos para que to

massem consciência da situação do país, traziam ainda conselhos

que deveriam ser seguidos.

Como se sabe a Resistência francesa foi uma recusa de

tudo o que podia rebaixar ou diminuir a França e esta recusa vinha

da alma, da carne e do sangue de toda nação.

O jornal Défense de la France publicou vários artigos

que transmitiam palavras de ordem. Por exemplo o artigo de Robert

Salmon, aparecendo sob o pseudônimo de Robert Tenaille, trazia £o

seguinte:

"O presente: uniao total contra a Alemanha.

Nos dizemos:

A todos os franceses: colocai obstáculos de todo modo

ao Revezamento que se torna uma deportação em massa e ameaça a

s o” . ss Cá o (á

existencia do país. Um pais sem homens é um pals morto,

Aos trabaihadores que partem; partai com vontade de

(145) Défense de la Erance ­ nº 29, 15 de março de 19h3.
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sabotar a guerra alemã e de fomentar a revolução.

Aos camponeses: sabotai a requisição e ajudai os fran

ceses a viverem. Estocai víveres de que as tropas francesas neces­

sitarão no dia da insurreição.

O futuro próximo: união total com o exército e o go­

verno provisório.

... Zelai pelo bom estado das armas que possuís, cons

titui estoque dos gêneros não perecíveis e de produtos farmaceuti

cos. Agrupai­vos sob as ordens de um chefe. Mantende contactos.

Preparai para os alemães um duro despertar". (146)
Ainda do ponto de vista político trazia:

"Franceses voces terão somente uma atitude possível:

aliar­se ao Governo Provisório de de Gaulle­Giraud. Somente este

governo, porque ele manteve a França no campo de batalha, e poderá
falar com autoridade aos aliadosu, (247)

Até a época do desembarque aliado em 19h42 a influên­

cia do general de Gaulle era muito pequena no norte da África. Nes

ta regiao o colonialismo e o anti­semitismo tinham sido favoráveis

ao Governo de Pétain. Também como já foi dito o apoio dos america­

nos tinha sido dado a Giraud e desde que de Gaulle desembarcara ti

vera que desenvolver uma séria oposição a este. Foi uma luta renhi

da que se opos entre esses dois generais. "Ela foi mais do que uma

oposição de homens, de ambições de clãs. Ela engajou todo o futuro

da Resistência e do País, e toda a filosofia da Resistência", (18)
Num artigo assinado por Indomitus o jornal Défense de

la France publicava:

(146) Défense de la France ­ nº 27, 5 de fevereiro de 19h3,.
(147) Idem.

(148) MICHEL, Henri e GUETZÉVITH, Boris Mirkine ­ "Les Idées Poli­
tiques et Sociales de la Résistance". Op. cit., p. 25.
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"A França exige homens novos sem nenhum compromisso,

homens que tenham sido provados sob a ocupação alema, É porisso

que esperando a constituição de uma IV República, ela confiou seus

destinos a homens que souberam tudo recusar, a de Gaulle, que de­

seja como chefe do Governo, a Giraud, depois para comandar o Exér­

cito. Esta escolha da Resistência francesa é imperativa. É impor­

tante que o mundo saiba que de Gaulle pesa diante dele com todo O

peso da França", (249)
Enquanto os americanos apoiavam Giraud e este tudo fa

zia para agradá­los, toda a Resistência Metropolitana colocava­ se

ao lado de de Gaulle, Começaram a surgir declarações cada vez mais

hostis a Giraud. Estas declarações vinham de todos os Movimentos

de Resistência e chegavam tanto de Argel como de Londres. As pres­

soes foram sendo feitas e o general Giraud acabou afastando­se pro

gressivamente., Este afastamento veio marcar profundamente toda a

Resistência Francesa, pois enquanto Giraud perdia o seu prestígio,
de Gaulle tinha o seu acrescido.

A imprensa clandestina publicou muitos artigos mos­

trando claramente sua adesão incondicional ao general de Gaulle e

aos poucos todos aqueles que antes não reconheciam sua força pouco

a pouco passaram a mudar de opiniao. "O Conselho Nacional de Resis

tência" que agrupou os representantes de todos os movimentos, des­

de a sua primeira moção, afirmava unanimente a sua uniao com o che

fe da França Livre.

Os trechos que seguem são tirados de alguns jornais

que pertenciam a alguns dosmovimentos que se uniram para formar oO

Conselho Nacional de Resistência e que deram apoio ao general de

Gaulle. O Jornal Défense de la France publicou uma série de arti­

(149) Défense de la France ­ nº 31, 20 de abril de 1943.
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gos ressaltando sempre a posição do jornal assim como do próprio

movimento que o norteavam a respeito do general de Gaulle.

"Desde o dia do armisticio ele foi um homem que nao

duvidou jamais, que jamais enfraqueceu, que galvanizou a nação de­

pois de ter desenvolvido o espírito que impediu a França de perder

a sua alma. Este homem agrupou atrás dele soldados e terroristas

que servem a causa comum. É atrás dele cue devem se agrupar todos

os franceses, todas as terras francesas, num só combate, por uma

só pátria. Não há mais que uma Resistência, como não há mais que
uma França. A unidade de nosso combate é nossa 16in, (250)

"Ele não é homem de nenhum partido, de nenhuma facção.

O Gaullismo não é um partido, mas um agrupamento de forças para

atingir um único fim que é a libertação total da Pátria... ­De

Gaulle, e isto será sua grandeza, é reclamado por todos os homens
da França resistente quaisquer que sejam suas tendências políticas.

(151)Ele não é homem de nenhum partido, de nenhuma facção".

O jornal Franc Tireur também adotou a mesma posição:

"Nós estamos com o general de Gaulle porque ele sabe
(152) »dizer nao", e.. O general de Gaulle admite que a França seja

reduzida a posição de um país secundário. Ele tem desejado, ele de

seja que diante seus aliados ela seja uma grandêé nação soberana,
a

(153)da mesma forma que diante dos seus inimigos",

Todos os movimentos passaram a ver na pessoa do gene­

ral de Gaulle a alma da resistência, o líder incontestável que nos

momentos mais amargos c sombrios por que passara a nação tivera

(150) Combat ­ nº 40, dezembro de 19h2.
(151) Dófense de la France ­ nº 40, 25 de outubro de 19h3.
(152) Franc Tireur, 15 de julho de 19h3,
(153) Bulletin du Burcau de la Presse Combattante ­ nº 110, 8 de

agosto de lY4+53.
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forças e hombridade de gritar toda sua indignação ao ver a pátria

invadida, solapada e vilipendiada, ao mesmo tempo que afirmava sua

convicção num renascimento de forças para restaurar as liberdades

abolidas. Estes queriam que Oo general de Gaulle assumisse o contro

le do governo provisório que se impunha,

O general de Gaulle depois do seu desembarque em Ar­

gel, no norte da África assumiu o controle do governo provisório

juntamente com o general Giraud mas 11 meses depois tornou­se pre­

sidente único, isto em outubro de 19h43.

Desde sua chegada a Argel o general de Gaulle pudera

constatar o desequilíbrio evidente das forças existentes, tendo

mesmo chegado à conclusão que de um lado estava tudo e do outro na

da. Isto pode ser comprovado por suas próprias palavras: "Aqui fo)

exército, a polícia, a administração, as finanças, a imprensa, a
rádio, as transmissões estão sob a dependência do Comandante em

Chefe Civil e Militar". A força dos aliados graças a quem foi colo

cado no lugar e alertado em seu único favor. Para mim "eu não ti­

nha neste país, nem tropas, nem soldados, nem funcionários, nem
conta no banco, nem meios próprios de me fazer escutar, mas ao mes

mo tempo compreendi que forças invisíveis trabalhavam a meu favor.

As atitudes, os propósitos, os olhares me revelavam de que lado se
encontrava o ascendenteu, (22*)

O general de Gaulle assumindo o controle do governo

em Argel passou a fazer uma eliminação sistemática na alavanca de

comando na África do Norte de todos aqueles que tinham servido ao

general Giraud, mesmo daqueles que tinham demonstrado por seu com­

portamento depois de 19h? uma atitude anti­alema bastante nítida.

(154) GAULLE, Charles de ­ Mémoires de Guerre. Op. cit., tomo IT,
p. 10h,
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A Ordenança de 17 de setembro de 19h43 lançou as bases

do Estatuto para a França depois da Libertação. Não era uma Assem­

bléia eleita, era uma assembléia de homens designados e escolhidos

entre os quais havia resistentes londrinos, os que podem ser chama

dos de gaullistas puros; resistentes vindos da metrópole; pessoal

político; antigos ministros da III República, assim como estudan­

tes, professores, militantes sindicalistas, etc.

Os comunistas franceses só aceitaram oficialmente a

sua participação neste governo que tomou o título de Governo Provi

sório da República Francesa (G.P.R.F.) em março de 19hh,

A sigla G.P.R.F. foi a sigla do governo sediado em Ar

gel como também a do governo sediado em Paris depois da Libertação
até a Constituição de 19h6, e a França viveu sob esse regime duran

te quase dois anos e meio.

Foi a atitude firme do general de Gaulle que levou os

aliados a reconhecerem sua pessoa como chefe único da Resistência

Francesa assim como aceitá­lo à frente do Governo Provisório da Re
pública Francesa (G.P.R.F.).

Do ponto de vista político os franceses não deveriam

ter senão uma atitude possível que era a de se unirem ao governo

provisório do general de Gaulle, Este era o único governo que deve

ria ser reconhecido, pois foi ele quem manteve a França no campo

da guerra e era o único que poderia falar com autoridade aos alia­

dos.

No artigo de Philippe Viannay que trazia por titulo

Le sens de la Résistance o autor procurava mostrar qual deveria

ser a verdadeira posição da França diante dos aliados mostrando

que as preocupações políticas não estavam ausentes para os france­

ses naquele momento principalmente no meio da Resistência mesmo.

"A Resistência entende que a ajuda que ela prestou
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aos aliados, deu para a França uma posição de acordo com os seus

direitos e que portanto ela deve participar na elaboração de um

mundo pacífico num pé de perfeita igualdade com os aliados pois se

os resistentes têm ligações com os aliados estas sao ligações de
associados e não de servidãon. (295)

O sentimento de independência dos franceses estava

profundamente arraigado em cada um. Este sentimento era sempre de­

monstrado através dos artigos publicados pela imprensa clandestina.

"Nós somos independentes da mesma maneira dos interes

ses ingleses, americanos ou russos. Nós defendemos somente os inte

resses franceses e os direitos da França", (2269)
Era uma independência total. Os franceses não queriam

saber de interferência estrangeira de nenhuma espécie em seus negó

cios internos. Todo e qualquer assunto referente à política inter­

na do país era assunto que concernia apenas a eles e deveriam ser

resolvidos por eles próprios.

Neste sentido o general de Gaulle aparece sempre como

um verdadeiro baluarte francês pela ferrenha luta que desencadeou

a fim de conseguir que fosse reconhecida a independência da França

nao só pelos inimigos mas também pelos aliados.

Gallia pseudônimo usado por Geneviêve de Gaulle, so­

brinha do general de Gaulle que ingressou na luta clandestina jun­

to ao Movimento Défense de la France foi a redatora de um artigo

publicado pelo jornal do movimento e que trazia por título De Gaul

le et 1' Indepéndence Française. Nele Gallia procurava mostrar de

forma diferente a personalidade do seu tio tendo como finalidade

principal desfazer dois anos de propaganda que a Gestapo e o gover

(155) Cahier de Défense de la France ­ fevereiro de 1944,
(156) Combat ­ nº 50, 1 de novembro de 19h43.
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no de Vichy fizeram contra ele. Do artigo foram destacados estes

trechos bastante significativos:

"Quando em 18 de junho de 1940 o general de Gaulle

chegou na Inglaterra, ele estava só com um punhado de voluntários;

de Gaulle não vinha propor seus serviços ao estrangeiro; desde es­

se momento ele incarnou a França que rejeita de sua história o ar­

misticio, esta falta capital contra a honra e a razao".

"Quando, pelos acordos de 7 de agôsto de 19h40 com

Churchill sempre leal e compreensivo, de Gaulle obteve a promessa

de uma restauração completa de nosso país na sua grandeza, ele foi

tratado como o representante da França, em igualdade de condições

com os mandatários do povo ingles. Como ele declarou mais tarde:

Todo negócio repousa nisto: que a França combatente pretende mar­

char com seus aliados contanto que seus aliados marchem com ela.

Ela pretende lutando perto deles readquirir sua independência, sua

soberanidade, sua grandeza, contanto que eles respeitem nela sua

grandeza, sua soberanidade e sua independência. Ela faz tudo o que

pode para ajudar a vitória, mas com a condição de que essa vitória
também seja a sua! (257)

Na realidade os resistentes foram favoráveis ao gene­

ral de Gaulle, isto entre os resistentes no interior da França e

de Gaulle acabou se impondo como chefe inconteste do governo provi

sório em Argel a partir de outubro de 19h43.

Os jornais clandestinos aconselhavam os franceses a

seguirem de Gaulle não somente porque ele incarnava a França na

guerra, mas porque sabiam que ele seria o único capaz de enfrentar

uma batalha tão dura como a desencadeada pela resistência, a bata­

lha da Reconstrução Nacional.

(157) Défense de la France ­ nº 35, 5 de julho de 19h43.
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O jornal Bir Hakein trazia:

"Este homem probo, lúcido, corajoso realizou aquilo

de que os franceses não tinham mesmo mais lembrança: a unidade
francesa", (298)

Para mostrar a todos os franceses o quanto o general

de Gaulle era importante para a Resistência e para a França a im­

prensa clandestina não deixou jamais de ressaltar suas atitudes,

Suas palavras, seus atos.

O jornal Défense de la France publicava:

"De Gaulle não deixou jamais passar uma oportunidade

para manifestar por palavras e por atos, a independência total que

ele tem sabido guardar nesta obra sagrada: a conservação do patri­

mônio secular da França"! (299)
Os partidos políticos eram bastante desprezados na

França, assim como o desprezo pelos antigos partidos políticos era

geral na Resistência. Os partidos políticos não tinham mais unida­

de e já não regresentarvam maig nenhuma força. Todos os seus

membros encontravam­se divididos, Era preciso portanto refazer a

unidade dos partidos políticos, não visando a formação de um parti

do único; o objetivo era outro. Não era a abdicação do espírito

crítico que pretendiam pois a unidade devia estar repousada na boa

vontade de todos e não na opressao sufocante que um único partido

imporia a todos.

Era preciso que todos os franceses dessem provas de

inteligência concordando em fazer as concessoes necessárias. Os

franceses que antes da guerra pertenciam à ala da direita deveriam

reconhecer que os votos da imensa maioria do povo

(158) Bir Hakein ­ nº 4, lh de julho de 19h43.
(159) Défense de la France ­ nº 35, 5 de setembro de 1943
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francês era para a instalação de uma democracia republicana. Os

franceses de esquerda também deviam reconhecer que era preciso in­

troduzir na República os princípios da autoridade extirpando a de­

magogia.

Os resistentes combatiam todos os partidos cujo fim

era impor aos franceses uma ditadura e sobretudo numa ditadura

apoiada no estrangeiro tal como os comunistas de antes da guerra

ou os fascistas de entao, vistos como inimigos da nação.

O jornal Défense de la France publicou um artigo inti

tulado Changement de Régime repleto de idéias que eram apoiadas

pelo corpo de redatores do jornal.

Entre as questões que se pOem à consciência francesa,

uma das mais graves é aquela das instituições e do regime a vir.

Os franceses sao unânimes ao rejeitar o regime reacionário de Vi­
chy. Mas a maioria também rejeita a demagogia da III República.

Qual será o regime democrático que devassando as duas tendências

do passado, reconciliará em uma harmonia superior os termos contra

ditórios, mas igualmente respeitáveis de toda vida política: a or­
dem e a liberdade?

... É portanto a autoridade que convém restaurar an­

tes de tudo e isto por um reforço eficaz do poder executivon, (TOO)
A autoridade devia ser restaurada na França, mas a

única autoridade que podiam admitir os homens livres era aquela

que emanasse da nação.

Os jornais clandestinos em seus artigos reconheciam

que o poder executivo não devia ser tirânico, e que devia haver

uma representação nacional, o Parlamento, e este não devia  gover­

nar. Seu papel seria o de controlador do governo. Devia ser um obs

(160) Défense de la France ­ nº lh, 15 de março de 19h.
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táculo à ditadura, mas nao devia funcionar como uma administração

vigorosa do país.
|

Por outro lado, os resistentes franceses sabiam

que um país sem disciplina é uma presa fácil para o estrangeiro e

assim sendo desejavam desde entao um regime político que concilias

se as suas liberdades e a força de coesão necessária, pensando ser
o melhor para o país que fosse instituida depois da libertaçao uma
Democracia autoritária.

A França Livre, os Movimentos de Resistência, o parti

do comunista enfim toda a Resistência francesa exprimia a mesma

hostilidade a todos aqueles homens que participaram da III Repúbli

ca,

Por exemplo o jornal comunista l'Humanité publicava:

"O povo da França não pode aceitar que se reconheçam
políticos que foram os cúmplices da traição em junho de 19h40 e que

depois não fizeram nada contra os boches e seus colaboradores. É

no combate que se formam as novas elites de que a França tem neces
(161)sidade!"

De certa forma os jornaís clandestinos publicaram mui

tos artigos em que procuravam exprimir as idéias de todos os resis

tentes mostrando que o regime político que os franceses desejavam

era uma república, mas uma república rejuvenescida, melhor esboça­

da, mais democrática, mais social onde imperasse a Liberdade, a

Igualdade e a Fraternidade. Desejavam homens públicos limpos, 1Ín­

tegros, ardentes, competentes, devotados até a abnegação.

Os jornais comunistas foram unânimes em seus artigos

mostrando que "todos os postos de direção deviam ser entregues à

verdadeiros patriotas e os Litulares destes postos deviam ser esco

(161) 1!'Humanité ­ 1 de julho de 1944.
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lhidos por seus paresn, (262)
Quando se tratava de organizar o pós­guerra no tocan­

te às reformas econômicas e sociais, a imprensa clandestina do par

tido comunista permaneceu fiel a duas afirmações de princípio:

"O capitalismo é a fome e a opressão: o comunismo é a
abundância e a liberdaden, (263)

"Nosso partido deve ser de organização infatigável em
defesa das massas populares", (TO)

Ao mesmo tempo a preocupação essencial que marcava a

conduta do partido comunista francês era de não comprometer a

união tao penosamente adquirida com os movimentos de resistência

no plano de combate e no plano social com as classes médias. Para

os comunistas franceses, a revolução se faria em dois tempos: jo)

partido desencadeava seus golpes contra os trustes mas conservava

uma aliança indispensável com as classes médias.

O jornal France Nouvelle publicava

"0 ideal econômico e social dos comunistas é uma Fran

ça onde será respeitada a propriedade, fruto do trabalho pessoal,
mas de onde será abolido o reino dos trustes", (265)

Os comunistas queriam acabar com os trustes, pondo um

fim a seus domínios quando seus jornais publicavam:

"A classe trabalhista e as classes médias não estão

dispostas a se deixarem tratar como inferiores e a suportarem sua

ditadura", (266)
Para os resistentes franceses que não eram comunistas

(162) l1!Université Libre ­ nº 100, 1 de agôsto de 19hh,
(163) La vie du parti ­ 1º trimestre de 1941, p. 9.
(164) Idem, p. h2.
(165) France Nouvelle ­ nº 1, dezembro de 19h3.
(166) l1!Université Libre ­ nº 78.
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os problemas que se punham para o novo governo do pós­guerra ti­

nham forma diferente.

Para eles, do ponto de vista econômico, O governo te­

ria diante da economia o mesmo papel do parlamento perante o gover

no , um papel de controle, não de direção.
Os problemas mais urgentes a serem resolvidos eram: a

justiça e o progresso social, a educação cívica e o bem estar das

massas. Com a resolução destes problemas poder­se­ia evitar a mor­

tal luta de classes.

Na questão da propriedade seria necessário definir a

propriedade como uma função ocupada por indivíduos por conta da so

ciedade, como o comando militar.é uma função entregue a certos ho­
mens por conta da nação. À propriedade é um direito natural e sua

gestao é um dever social.

Seria necessário dar ao direito de propriedade um ou­

tro fundamento que os direitos dos indivíduos para se evitar que

ela fosse suprimida em nome dos direitos da coletividade.

Robert Tenaille redigiu um artigo que foi publicado

pelo jornal Défense de la France onde ele expos uma série de pro­

blemas que se punham e que se poriam à consciência francesa.

"Reconstrução da grandeza francesa: o espírito de Re­

sistencia que anima hoje a França não é somente a vontade de se 11

bertar do inimigo. Além da libertação é uma vontade de grandeza.

Franceses nós teremos uma tarefa dificil e bela a cum

prir: mostrar ao mundo e à Europa que a indolência de antes da

guerra e a falta de energia nao são a verdadeira face da França.

É preciso reerguer o archote que os desajeitados ou

os traidores deixaram cair, restaurar na França o sentido da pro­

priedade moral e o do interesse nacional.

Para fazer surgir esta França nova, uma revolução
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será necessária.

Todas as condições que levam a uma revolução estavam

já reunidas: miséria, lassidaão, descontentamento, cólera. Mas duas

espécies de revoluções são possíveis. Uma revolução anárquica de

onde sairia uma nova ditadura e uma revolução construtiva, uma mis

tica de grandeza e do progresso colocada & serviço de uma vonta­

de: a vontade de refazer uma França limpa, livre e forte.

Só uma democracia autoritária, servida por homens no­

vos que têm demonstrado e demonstraram cada dia sua clarividência

e sua coragem, sustentada pela fé de um povo e decidida a fazer a

grandeza deste povo, poderá degolar a primeira e fazer triunfar a

segunda.

Só ela poderá dar ao nome Francês todo seu brilho no

mundo o que é já muito e o que é melhor ainda, toda sua força no
coração daquele que tem a honra de o Levar", (267)

Eis alguns extratos de jornais clandestinos que expri

miam a opinião francesa sobre o problema que preocupava muito os

resistentes franceses, o da reconstrução da França de pós­guerra.

No seu conjunto esta imprensa era unanime em pensar que esta re­

construção não noderia ser feita senão pela via traçada pelo gene­

ral de Gaulle.

Défense de la France ­ indicava as grandes linhas des

te regime futuro que devia ser uma democracia autoritária e pro­

gressista.

"Democracia porque este regime deverá antes de tudo

assegurar nossas liberdades, mas democracia autoritária porque à

França não poderá reconstruir sua grandeza senao na ordem e disci­

plina. Democracia progressista enfim porque uma sociedade moderna

(167) Défense de la France ­ nº 27, 5 de fevereiro de 19h43.
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e que se pretende civilizada deve se esforçar por encontrar um re­

médio real ao desequilíbrio social harmonisando os direitos econo­

micos de todos os seus membros.

Para realizar este programa três mudanças serão neces

sárias:preoisaraão mudar as instituiçoes,mudar os homens, mudar o
espíritom, (268)

Espoir jornal clandestino publicado desde 19h42 em

Saint Etienne via o problema historicamente quando publicava num

de seus números de 19h43: A verdade clara é que miseráveis france­

ses desejaram a derrocada de 19h40, porque viam nela a única manei­

ra de fazer triunfar as suas preferências políticas. Entretanto ou

tros franceses salvaram a honra; de Gaulle entrou para a história

porque desde junho de 1940 soube dizer: "A França perdeu uma bata­

lha, mas nesta guerra mundial, nada está terminado. Eu recuso o ar
(169)mistício, eu chamo os franceses ao combate!

Libération Nord lançava a questão: Quais os homens

que libertarão e reconstruirão o país? "A pátria não recusa a nin­

guém a alegria de combater por ela. Mas existem homens que, por­

que duvidaram dela, perderam o direito de presidir à seus destinos!'!.

"Nós temos um duplo combate, dizia ainda Libération :

libertar o território e libertar a Nação". Eis como nossos confra­

des entendem a libertação da Nação: "Transformar em realidade a so

berania nacional, arruinando a chantagem permanente exercida  con­

tra ela pelas oligarquias financeiras e as coligações de interesses

particulares... Fazer entrar a República nos fatos estendendo des­
(170)sa data em diante a democracia política".

(168) Défense de la France ­ nº 27, 5 de fevereiro de 1943.
(169) Espoir ­ 1943.
(170) Libération Nord ­ 30 de março de 19h43.
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Résistance apresentava a mesma nota "A França não são

estes homens, mas sobretudo estes militantes que se devotam e que

lutam cada dia, que fazem 2 doação deles mesmosao ideal que os de
(272)passa e os arrasta..

(171) Résistance, 16 de março de 19h43.
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IV ­ BALANÇO DA IMPRENSA CLANDESTINA

FEZ CRESCER A RESISTÊNCIA INTERIOR

A finalidade de todos os jornais clandestinos qual­

quer que fosse a sua tendência política sempre foi a mesma: desper

tar o patriotismo dos franceses e levá­los ao combate novamente, e

despertando o patriotismo procuravam também explicar as razoes da
derrota, tentando provar que Hitler não era invencível, que havia
conseguido vitórias somente por uma questão de sorte. O esforço da
politica de rearmamento encetada por Hitler desde que assumira fo)

poder em 1933 fizera com que a Alemanha pudesse contar na eclosão
da guerra, com um exército bem aparelhado. e equipado formado de ho
mens valentes e disciplinados. Os resistentes juntamente com os

jornais clandestinos tentavam provar que esse estado de coisas po­
deria ser mudado completamente. Contudo a França não estava no mo­

mento preparada para enfrentar o exército ultra moderno da Alema­
nha Nacional Socialista.

A lição dessa derrota serviu de exemplo ao mundo todo

e foi por não aceitar passivamente a derrota e pela certeza que
trazia dentro de si mesmo de que um dia talvez próximo ou distante

as coisas mudariam que o general de Gaulle pôde dizer em certo tre

cho do seu famoso apelo de 18 de junho de 19h40: "A França perdeu

uma batalha, mas não perdeu a guerra".
Nos mais diversos pontos da França, publicações clan­

destinas passaram a conclamar a população para uma resistência con
tra os ocupantes, pois sabiam de antemão que nada podia ser cons­
truído na presença do inimigo estrangeiro, assim como contra o Go­

verno de Vichy.

A rejeição que os resistentes franceses demonstraram
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contra os alemães, assim como contra o Governo de Vichy seria dada

da mesma forma contra qualquer povo que fizesse pesar sobre a Fran

ça opressao semelhante a exercida por eles naquele momento.

A resistência interior uma vez organizada conseguiu

firmar­se pela adesão cada vez maior de grande número de voluntá­

rios que passaram a fortalecer as suas fileiras. Cada dia que pas­

sava ela conseguia mais adeptos que vinham fortalecer seus contin­

gentes e foi por esta razao que pode fazer­se reconhecer pelos

aliados que tudo faziam para ignorá­la.

1. Solapando o Governo de Vichy

A derrota da França de 1940 forçara os franceses a pe

direm o armistício à Alemanha e durante as negociações para esta

assinatura por mais pesadas que tivessem sido as exigências alemãs

os vencedores concordaram em deixar ao Governo de Vichy os seus

principais atributos de soberania.

Contudo, o Governo de Vichy como já se viu anterior­

mente tomou uma série de medidas que o tornaram profundamente impo

pular. Uma intensa propaganda anti­vichista passou a ser difundida

pela imprensa clandestina que não perdoava as atitudes ditatoriais

do marechal Pétain, assim como o colaboracionismo encetado pelo

seu governo desde a entrevista de Montoire.

Assim,o Governo de Vichy,visto pelos resistentes como

um governo nascido da vergonha e da derrota, passou a ser contesta

do por alguns franceses que difundiram suas idéias através de ar­

tigos publicados pela imprensa clandestina, nos quais não perdiam

oportunidade para tecer as mais severas e violentas críticas a es­
(1)

se governo.

(1) vide p. 162, nota 136.
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Dessa maneira a imprensa clandestina nascida modesta

e fracamente, mas tendo subsistido pela força de vontade de alguns

resistentes, apesar das inúmeras dificuldades enfrentadas, conse­

guiu levar adiante os planos traçados pelos seus iniciadores e

através de seus artigos contundentes solaparam pouco a pouco o Go­

verno de Vichy que,graças ao seu trabalho, com o decorrer do tempo

passou a ser visto como um governo símbolo da capitulação e que

para completar essa vergonha recebeu a pecha “de colaborador : dos

alemães.

A imprensa clandestina não cessou de atacá­lo durante

todo período da ocupação, isto é, de 1939 a 19h45.

2. Levou os franceses a almejarem construir uma nova França

Os jornais clandestinos ao difundirem suas idéias re­

sistentes contra o Governo de Vichy e contra o Reich Alemão conse­

guiram alcançar um de seus objetivos, isto é, conseguiram desper­

tar em muitos franceses o patriotismo e o desejo de luta a todo

transe tendo como finalidade a obtenção da libertação do solo fran

cês, legado precioso recebido de seus antepassados e que preten­

diam deixar para seus filhos.

Sabia­se que para construir a França Livre fora o pri
meiro ministro inglês Winston Churchill que ajudara o general de

Gaulle e na França acreditava­se que o relacionamento entre estas

duas figuras de projeção da História Contemporânea fossem dos mais
cordiais.

Dai, durante todo o período da ocupação do território

francês escutava­se com emoção, apesar dos nazistas e da polícia

de Vichy, não somente as transmissoes da França Livre, mas todas

as transmissoes feitas em francês e os que sabiam também ouviam as
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transmitidas em inglês. Estas transmissões traziam muitas notícias

das quais os redatores dos jornais clandestinos se aproveitavam

para informar o público das verdades que muitas vezes estavam sen­

do escondidas pelo Governo de Vichy.

Nos seus diferentes artigos, em jornais das mais va­

riadas ideologias ou tendências políticas, podia­se notar que os

patriotas franceses almejavam construir uma nova França, fortaleci

da pelos ensinamentos duros e amargos da derrota de 19h0,.

A fim de ilustração, para mostrar o que realmente à

resistência pretendia para a França os Cahiers Politiques publica­

ram num de seus números:

"A resistência deseja o restabelecimento das liberda­

des democráticas. Ela deseja igualmente a instalação de um regime

de justiça social... Para atingir tal programa, a República Fran­

cesa de amanhã não deve de nenhuma maneira lembrar a República

Francesa de ontem... A Renública que a França espera deve ser for­
(2)te, organizada, autoritária mesmo".

3. Levou os franceses a se unirem para a expulsão dos alemães

Tendo como objetivo despertar cada vez mais o ódio

dos franceses contra os invasores todo poderosos, os resistentes

através da imprensa clandestina, sua única arma no momento, ressal

tavam as restrições terríveis que estavam sendo impostas à popula­

ção tais como: a fome e o frio.

Nesta época na França não se podia esquentar, mesmo a

preço de ouro. Também as repressõoes que se faziam contra os patrio

tas, as prisoes, as torturas, as execuções, as pilhagens e as re­

(2) Cahiers Politiques ­ nº 3, abril de 19hh,
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quisições alemãs tao mal suportadas pela população francesa eram

ressaltadas, assim como a inconformidade de todos contra o recruta

mento de franceses para trabalharem na Alemanha.

As vitórias alemãs na Europa trouxeram como consequên

cia direta a instalação da "Ordem Nova!" em todos os países venci­

dos. E com a "Ordem Nova!" foi feita uma redistribuição das frontei

ras e das soberanias políticas destes países sendo que desde então

neles, todas as iniciativas deviam partir do Reich Alemão.

Na França ela foi conhecida como Revolução Nacional

e a sua ideologia suscitou reaçoes diferentes nas duas zonas forma

das pelo armistício. Na zona sul, nos meios da extrema direita, en

tre os homens de opinioes moderadas e numa fraçao importante da es

querda não comunista teve acolhida bastante favorável entre 19h40 e

1943, Nesta região a população tinha perdido toda confiança nas

instituições da III República e acatava e prestigiava vigorosamen­

te o marechal Pétain. Já a população da zona norte que se encontra

va sob influência bastante grande da imprensa parisiense, muito

crítica a respeito da política reacionária do Governo de Vichy não

aceitava da mesma forma tal ideologia.

Com exclusão de uma fração importante da burguesia

que colocava todas as suas esperanças na Revoluçao Nacional, a po­

pulação francesa em geral não se mostrava de forma alguma disposta

a dar a sua cooperação às instituições novas, cujas alavancas de

comando estavam confiadas a homens muito frequentemente pouco re­

presentativos nos seus meios. A escolha para os cargos públicos

era feita de modo que fossem descartadas todas as personalidades

desacreditadas com o esfacelamento da III República e se ligava de

preferência a homens íntegros e pouco marcados politicamente; es­

tes homens na realidade se mostravam pouco ativos, bastante incom­

petentes mesmo e muito deles se deixaram manobrar no sentido dese­
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jado pelos homens que dirigiam o Governo de Vichy e acabavam sem­

pre cedendo às exigências alemãs. Assim em consequência da derrota

e do armistício Hitler impunha­se como senhor absoluto e todo pode

roso tentando impingir a sua "Ordem Nova" a todo preço. Hitler

que era adorado e detestado ao mesmo tempo, mas servilmente obede­

cido por todos, e este estava resolvido a levar avante os seus pla

nos de construção da Grande Alemanha pela guerra. Para levar a bom

termo sua política agressiva formara um grande exército e este go­

zava de todas as chances. Bem aparelhado, bem equipado, bem coman­

dado conseguindo dessa maneira vitórias estrondosas ao enfrentar

os exércitos europeus que no momento não tinham condições para lhes
fazer face.

O exército alemão trazia nos seus avanços uma vontade

agressiva a todo transe e com suas operações relâmpagos surpreende
ra. todó mundo pelas vitórias que foram conseguidas sem gran­

des dificuldades.

Na eclosão da guerra somente a França era vista como

capaz de construir uma vanguarda defensiva para dar tempo aos alia

dos de retomarem fôlego e de se armarem para prosseguirem.a luta.

Na realidade a França tao orgulhosa de seu passado e

de suas vitórias na Primeira Grande Guerra Mundial, já aparecia co

mo um país dividido, submetido a discussões constantes, onde as vo

zes de um Paul Reynaud ou de um general Charles de Gaulle não con­

seguiram se fazer ouvir para a realização pelo menos de uma contra

ofensiva que se impunha.

Nesta mesma época a Alemanha já aparecia como um país

inquieto, que não tinha nada a perder, mas que era animado pelo es

pírito de seus filhos.

A França contando com a facilidade de suas vitórias

de 1918 possuia filhos embuidos da idéia de que não era preciso
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mais lutar. A realidade foi outra,pois em 45 dias a França viu­se

invadida e dominada pelo inimigo. O desequilíbrio dos exércitos

foi o principal causador dessa derrota. A França foi vencida, mas

não estava totalmente submetida ao inimigo. O armistício preserva­

ra­lhe pelo menos alguma autonomia.

Golpes contra os ocupantes e colaboradores passaram a

ser dados, muito embora no início fossem poucos por temor às repre

sálias, mas mesmo assim existiram. Os inconformados com a derrota

e com a assinatura do armistício de junho de 19h0, cerraram filei­

ras ao lado do general de Gaulle. Os que tiveram oportunidade par­

tiram para Londres, outros resolvidos a lutar no país mesmo passa­

ram a constituir verdadeiros problemas ao governo estabelecido de

Vichy. Estes foram pouco a pouco descobrindo as regras da guerri­

lha e da guerra subversiva com suas atitudes agressivas.

Os jornais clandestinos não deixavam de mostrar a sua

admiração e entusiasmo pelo general de Gaulle. "Não é até a pessoa

de de Gaulle que cresce o entusiasmo. O que ele encarna a nossos

olhos é a recusa de ceder, o sentido da grandeza nacional, uma lon

ga herança de glória a justa fidelidade de um povo que vendido,
nao é vencido", (3)

"De Gaulle não deixou jamais passar uma ocasião para

manifestar por palavras e por atos, a independência total que sou­

be guardar nesta obra sagrada: a conservação do patrimônio secular

da França". (+)
Na França a resistência ao Governo de Vichy e contra

os ocupantes alemães foi sendo aumentada dia a dia pelos atos de

sabotagem dos inconformados com a situação do pais, principalmente

(3) Franc Tireur ­ 15 de agosto de 19h43,
(4) Défense de la France ­ nº 35, julho de 19h43,
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com a presençado boche detestado,

Os ataques contra as tropas de ocupação fizeram com

que o Governo de Vichy promulgasse uma lei sobre os ardis comunis­

tas e que foi aplicada com efeito retroativo. Por ela comunistas

que já estavam nas prisoes mesmo antes dos atentados e que nada ti
nham a ver com eles, foram condenados à morte por tribunais extra­
ordinários.

A política de eliminação dos judeus e dos franco­ ma­

çons levada a efeito pelo estado frances, assim como a intensifica

ção da caça aos comunistas, repressão ao gaullismo e a todas for­

mas de resistência foi comum durante o Governo de Vichy.

Um juramento de fidelidade ao marechal Pétain à moda

fascista também passou a ser exigido,de início sômente dos milita­

res, mas depois também dos magistrados. Houve ainda a unificação

dos sindicatos sendo que, os delegados sindicais nao podiam mais

ser eleitos, passando a ser nomeados pelo governo MO poder.

Foi o Eront National que tomou primeiro a iniciativa

de medidas repressivas contra os colaboradores dos alemães, se bem

que a rádio B.B.C. de Londres também difundisse muitas ameaças de

sanções que poderiam ser postas em execução momentaneamente. Entre
essas medidas destacavam­se; o envio de caixoes de defunto em mi­

niatura, cartazes que eram afixados nas portas das casas dos cola­

boradores, bombas que serviam de advertência.

Severas advertências foram publicadas pela imprensa

clandestina aos colaboradores, tendo a finalidade de prevení­
los de que o dia da desforra estava se aproximando. Estas adver­

tências podem ser lidas na imprensa clandestina da época, por exem

plo no jornal Défense de la France, nº 6, publicado em fins de de­

zembro de 1941 e no Libération Nord também de dezembro de 19k1.

O jornal Défense de la France num artigo assinado por
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Indomitus trazia o seguinte:

".,.. Pois um dia virá. E nossa força será terrível

porque ela será fundada sobre a justiça, nós não teremos piedade,

porque agiremos sem remorsos. Nós não cessaremos nosso combate até

que tudo seja purificado. Chefes do nazismo, franceses que denun­

ciais e perseguis vossos irmãos, vós todos que ajudais o inimigo

em sua obra de morte, que vos colocais a seu soldo, jornalistas,

escritores que prostituis vossas assinaturas, vós Todos Tremei,

Justiça Será Feita.ut?)
Advertências como essa tinham a finalidade.

de fazer hesitar os adeptos da colaboração, e realmente o método

adotado foi eficaz. A opinião pública sobretudo na zona norte apro

vava estas publicações.

A imprensa clandestina publicava em suas folhas dlis­

tas negras com os nomes desses colaboradores ou inimigos da Fran­

ça. O jornal Franc Tireur de março de 19h42, o Populaire de setem­

bro de 19h? e o Combat de julho de 19h43 publicaram tais listas.

Contudo, grande parte do território francês só viu se

melhantes execuções de colaboradores no fim de 1943; nesses

territórios o Governo de Vichy e o marechal Pétain eram ainda

bem vistos. Mas em muitas regiões, o estado de espírito da popula­

ção era em sua grande maioria muito hostil aos ocupantes alemães e

a todos aqueles que os ajudavam.

4. Contribuiu para a fortificação da Resistência e para a acei­
tação do seu papel pelas nações aliadas

A imprensa clandestina pela agressividade de seus ar­

(5) Défense de la France, nº 6. Como a data não está impressa, pre
sume­se que tenha sido publicado no fim de dezembro de 19h41,
pois faz alusão a uma decisao das autoridades de ocupação toma
das a lh de dezembro de 19k1.
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tigos, solapando o Governo de Vichy, atacando os colaboradores da

Alemanha na França, contribuiu sobremaneira para o desenvolvimento

da Resistência Interior e para a aceitação do seu papel pelas na­
ções aliadas, apesar dessa aceitação ter sido alcançada somente no
período final da guerra.

Aparecida modestamente nos primeiros anos da guerra,
já em 1944 tinha seguramente mais leitores que a Imprensa de Vichy
e tinha­se formado já em Federação.

A imprensa clandestina foi uma prova constantemente

renovada da existência e da ação da Resistência na França, assim
como um motivo de desencorajamento para os colaboradores do Reich

e principalmente para a polícia de Vichy; foi uma verdadeira arma
de guerra para a libertação da França.

Aos aliados que não acreditavam muito na existência e

na força da Resistência Interior, a imprensa clandestina revelava

sua potência na medida em que parecia exprimir a opiniao de todos
os franceses.

Com suas palavras contundentes contra os colaborado­

res, contra o Governo de Vichy, contra a derrota e o armistício

foi pouco à pouco atraindo cada vez mais um número maior de pes­
sSoas para a Resistência,

Os pequenos papeis volantes, os folhetos que desde os

primeiros tempos da ocupação foram distribuidos com a finalidade

de difundirem simples frases de propaganda, conselhos ou ainda or­
dens de ação, tiveram sua ação acrescida pelo aparecimento da im­
prensa clandestina que foi provavelmente na França a primeira mani
festação do que se pode chamar de guerra psicológica.

Dessa forma, a Resistência foi sendo pouco a pouco re
forçada pela adesão dos melhores elementos da nação, de todos aque
les que não podiam nem siquer suportar a idéia de ver o que se pas
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sava nestes dias sombrios, a gloriosa e sublime França diminuida e

numilhada pelo odioso jugo alemão.

A imprensa clandestina conseguiu organizar­se e adap­

tar­se aos seus objetivos e necessidades construindo dessa forma

uma estrutura inteiramente original à ela, onde a concorrência não

existia e na qual todos os jornais trabalhavam unidos pela liberta

ção da França. Como já foi visto anteriormente,a solidariedade era

uma constante e nos momentos difíceis de um jornal, os outros o

ajudavam.

Ela permitiu à nação francesa participar ao máximo de

sua própria libertação, ao lado dos aliados que também foram leva­

dos a reconhecer o seu papel para o desenvolvimento da Resistên­

cia Interior.

Fora da França as Forças Francesas Livres,mantendo a

presença francesa em todos os locais de combate, formada por

um grupo de franceses inconformados com o armistício,eram — motivo
de encorajamento para a Resistência Interior e constituiam um for­

te argumento para um apelo às armas, frequente entre os jovens

franceses, pois desde que foram formadas, desde que mostraram a

sua existência, a divulgação de suas proezas foi um motivo de espe

rança e de encorajamento para a Resistência Interior.

Durante muito tempo a ação militar da Resistência In­

terior ficou impedida de executar operações maciças, tendo se limi
tado a ações individuais e estas quase sempre atraiam duras repre­

sálias sobre a população. As ações individuais resumiam­se em atos

de sabotagem, assim como em execuções de soldados alemães ou

de colaboradores do Reich. Estas ações criavam um estado de comple

to temor e de insegurança entre os ocupantes e seus colaboradores.

Os resistentes da França Interior não possuiam as ar­

mas necessárias para a luta a que se propunham e do ponto de vista
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militar tinham que esperar este auxílio dos aliados do exterior,

de Londres principalmente e, como se sabe,os aliados de fora não

acreditavam realmente na sua força.

Foram muitas e longas as dificuldades enfrentadas pe­

la Resistência Interior para se fazer reconhecer. A principal di­
ficuldade advinha dos Estados Unidos e estes demonstravam mesmo

grande desprezo pelas autoridades francesas.

Entre as muitas e longas dificuldades enfrentadas pe­

la Resistência para se fazer reconhecer,a principal, como se sabe,
(6)advinha dos Estados Unidos que sempre olharam com desconfiança

o general de Gaulle e este inegàvelmente era a principal figura da

Resistência, tanto da Exterior, "França Livre" organizada em Lon­
dres, como da Interior desenvolvida com grandes dificuldades na

França.

O general de Gaulle era visto pela grande maioria dos

franceses como o exemplo que devia ser seguido. Os Estados Unidos

não aceitando o general de Gaulle, não reconheciam o papel da Re­

sistência e chegaram mesmo a relutar para o reconhecimento do C.F.

1... (7?)
Até novembro de 1942, o único regime francês que os

Estados Unidos reconheceram foi o do Governo de Vichy. Até 7 de de

zembro de 1941, data do ataque a Pearl Harbour, os Estados Unidos

foram neutros no conflito europeu tendo desenvolvido mesmo uma po­

lítica de não interferência nos problemas daquele continente. Os

americanos tinham uma representação diplomática na França e acredi

(6) A este respeito ver o artigo de KASPI, A. ­ "Les Etats Unis et
le problême français ­ 1942­19h3!", Revue d'Histoire Moderne et
Contemporaine ­ tomo XVIII, abril­junho de 1971, p. 203 a 236.

(7) C.F.L.N. ­ Comité Français de la Libération Nationale foi ins­
tituido a 23 de junho de 1943 sob a co­presidência de Giraud­
de Gaulle.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



tavam que o Governo de Vichy dispunha de duas armas poderosas:

sua frota e o seu Império Colonial.

Desde o início os Estados Unidos procuravam ignorar o

movimento da França Livre organizado em Londres pelo general de

Gaulle. Os americanos lhe atribuiam mesmo uma importância insigni­

ficante.

Com o desembarque aliado no Norte da África os ale­

maes invadiram a zona lívre do Governo de Vichy tendo a França per

dido a partir de então suas últimas aparências de soberania." Foram

precisos meses de hesitações e de decisões algumas vezes contra

ditórias para que enfim o Comitê Francês de Libertação Nacional

fosse formado em Argel em junho de 19h43 e reconhecido em agosto,

nao sem novas tergiversaçõoes pelos aliados", (Ô)
E assim a Resistência Interior, nascida num ambiente

de extraordinário desinterêsse, pois ela era pobre, a causa que de

fendia não prometia a seus defensores senao sofrimentos e dissabo­

res, cresceu e conseguiu fazer­se reconhecer.

Os primeiros resistentes não buscavam razoes para espe

rar, mas buscavam uma justificativa para viverem dignamente, sem a

tremenda humilhação que lhes causaram a derrota.

4 medida que ela passou a receber armamentos e equipa

mentos necessários para o bom desenvolvimento de sua ação, passou

a ser reconhecida.

la contribuiu sobremaneira no trabalho de libertação

do país e os seus heróis e mártires têm seus nomes gravados para

sempre nos corações de todos franceses.

(8) KASPI,A. ­ Les Etats­Unis ct le problême français 1942­1943
| Revue d'Histoire Moderne et Contemporaine ­ tomo XVIII de

abril­junho de 1971, p. 203.
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V ­ Conclusão

A Imprensa Clandestina na França durante a Segunda

Guerra Mundial (1939­1945) foi uma obra de combate, cuja grande

maioria dos organizadores, redatores, etc., era formada de homens

novos para a vida política do país. Essa imprensa foi mais que uma

arma, foi um instrumento de expressão e de difusao de pensamento.

Ela difundiu novidades sobre o desenrolar da guerra, revelou as

fraquezas dos ocupantes, difundiu conselhos de prudência e ação,

assim como lançou slogans contra a propaganda inimiga, denunciando

as barbaridades cometidas pelos ocupantes tais como: o assalto da

economia francesa, pelas pilhagens e requisições, as execuções de

reféns, a tortura de patriotas, etc. Também todos os sucessos ale­

mães foram sistematicamente minimizados por ela.

Tendo como objetivo despertar cada vez mais o ódio

dos franceses contra os invasores todo­poderosos, os resistentes

através da Imprensa Clandestina, sua única arma no momento, ressal

tavam as restri­ões terríveis que estavam sendo impostas à popula­

ção tais como: a fome e o frio, assim como a inconformidade de to­

dos com o recrutamento de franceses para trabalharem na Alemanha,

o tão falado S.T.O..

Suas publicações difundiram artigos com títulos cur­

tos, diretos, fáceis de reter. Foram publicações emanadas das mais

variadas ideologias ou tendências políticas, comunistas, socialis­

tas, democratas, conservadoras, etc., e também de inspiração reli­
giosa insurgindo­se principalmente contra o nazismo, por considerá
­lo anti­cristao e anti­humano.

Representadas por jornais, revistas, boletins, folhe­

tos, folhas volantes, etc., essas publicações sacudiram e desperta

ram a opiniao pública francesa da spatia em que se encontrava, de­
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sempenhando o seu principal papel fazendo penetrar nos espíritos,

graças a uma repetição incessante, um certo número de idéias cha­
ves que foram pouco a pouco tomando lugar na consciência dos leito

res e acabando por constituir­se em elementos de sua ação.

Floresceu nas mais distantes regioes francesas e são

poucos os departamentos que não apresentam alguma publicação, não

se podendo afirmar, entretanto, com certeza, se verdadeiramente

não publicaram nada. Das publicações clandestinas catalogadas pela

Biblioteca Nacional de Paris, pelo menos um terço não apresenta es

pecificações das localidades em que foram impressas ou mimeografa­

das. A ausência dessas informações torna praticamente impossível o

estabelecimento de sua procedência, o que é compreensível em se

tratando de publicações clandestinas ­ precaução necessária para

iludir a vigilância da Gestapo e afastar a agressividade da polí­

cia de Vichy.

De acordo com os dados fornecidos pelo Catálogo, a Zo

na Norte, ocupada, foi a que registrou um maior núnero de publica­

ções clandestinas, nela merecendo um destaque especial a região do

Grande Paris e os departamentos: Nord e Pas­de­Calais, Nessa zona

a presença diária dos ocupantes fez com que as publicações clandes

tinas apelassem muito mais para uma ação contra os alemães. Já na

Zona Sul, nominalmente livre até novembro de 19h42, a ausência dos

ocupantes possibilitou que essas publicações tomassem um rumo mais

polêmico. Destacaram­se pelo número de publicações na regiao sul

os departamentos: Rhône, Haute Garonne e Bouches du Rhone. O pri­

meiro sobretudo com Lyon, a segunda cidade francesa em população,

a qual durante os três anos que sucederam à derrota e ao armisti­

cio de Rhetondes, foi a capital da Resistência na Zona Sul, Teste

munho disso são as 38 publicações clandestinas ai surgidas, fato

notável, superado apenas por Paris, no conjunto de toda a França.
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À medida que as vitórias aliadas preconizavam a der­

rota final da Alemanha, a imprensa clandestina passou a se preocu­

par com o futuro da França depois da guerra. Os resistentes que

nela trabalhavam não pretendiam de forma alguma que o país voltas­

se ao regime anterior à guerra, o da IILT República, ou que se con­

servasse algum resquício do Governo de Vichy. As mais severas cri­

ticas foram publicadas contra esse governo por sua política ditato

rial e fascista.

As reflexões sobre os erros cometidos tanto no presen

te como no passado, levaram­nos a buscar correções que preparassem

para a França um futuro mais promissor,

Elaboraram projetos de constituição de diversos ti­

pos, procurando evitar a repetição das falhas que provocaram tão

fragoroso desastre à França. De forma geral cairam numa democracia

autoritária na qual o poder executivo governaria de maneira durá­

vel e eficaz.

Os franceses temiam sobretudo a perda da liberdade e

o desaparecimento de valores tais como a dignidade da pessoa huma­

na e a igualdade de direitos entre os homens, a soberania do povo,

a emancipação social e o ideal democrático.

A Imprensa Clandestina na Frariça jamais vacilou na

sua penosa tarefa ce dizer e difundir a verdade, apesar dos inimi­

gos. Como Loda empresa humana cometeu seus erros e teve os seus

aproveitadores; mas se a considerarmos em conjunto é incontestável
que se constituiu num dos episódios mais magníficos da França Con­

temporânea.

Ela teve um papel muito importante dentro da Resistên

cia, tendo desempenhado mesmo uma ação decisiva no trabalho da li­

bertaçaão do país. Catalizou as opinioes dos franceses, unificando
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seus esforços contra o odioso invasor e atraiu a simpatia dos alia

dos para a causa defendida pelos partidários da França Livre.

O caminho seguido para a Libertação foi Íngreme e es­

pinhoso e muitos dos que nela labutaram: tipógrafos, linotipistas,

redatores, colaboradores, distribuidores, etc., não viram a coroa­

ção dos seus esforços, pelas perseguições, pelas torturas e pelas

mortes que lhes causaram os boches,
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AR EXO

Relaçao das publicaçoes clandestinas: jornais, revis
tas, brochuras, etc., das quais foram identificados seus fundado­
res, diretores, redatores, colaboradores, responsáveis, etc., mui­
to embora algumas delas apresentem apenas os pseudônimos de seus
responsáveis. Fstao neste último caso as vublicaçoes que aparecem
na presente relação sob os números: 5, 8, 25, 43, 69, 73, 76, 84,
87, 92, 98, 100, 101, 110, 121, 126, 139.

Porém as mais importantos publicações arroladas apa­
recem com os Seus rescçonsáveis identificados e foram nelas que nos
baseamos para a elaboraçao da tese,

1. ACTION

Fundador: Marcel Degliame, pseudônimo Fouché
Diretores: Maurice Kriegel­Vatrimont, Valdi Leduc
Colaboradores: Charlotte Kaldor e Jeanne Modigliani

LES ALLOBROGES

Diretor Fundador: P, Morval

Diretor: Louis Couthelhas

ALMANACH DES LETTRES FRANÇAISES
Resonsável: George Adam
Redatores: George Adam, Louis Aragon, Jean Blanzat, Jacques

Debii­Bridel, Colette Duval, Paul Eluard, Jean
Guénénno, Frédéric Joliot­Curie, Jean Lescure,
Fernand Loris, François Mauriac, Claud Morgan,
Edith Thomas.

L'ALSACE

Redator: C, Schneider

Colaboradores: L, E,Scehaeffer, G. Wild

APRES... LA RESISTANCE, PAR LA REVOLUTION, POUR LA REPUBLIQUE.
Redator: Adam

L'ART FRANÇAIS

Fundador: Joseph Billet
Redatores: François Desnoyer, André Fougeron, Edouard Goerg,

Pierre MNontagnac, Charles Walch,.

L' AURORE
Fundador­Re ­ 3r: Robert Lazurick, Pseudônimo L'Insurgé e
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Jacques Vintras
Administrador: Maurice Verlow e depois Pierre Kahn, rseudôni­

mo F'arel,

Colaboradores: Pierre Loewel, Robert Salomon, Francine Bonitzer

AVANT—GARDF

Redator: Gislain

AVENIR

Fundador: Jacques Briffeau, Pierre Jeancart, pseudônimo Pierre
Breteuil, Charles Verny.

Diretor: Claude Desjardins, pseudônimo Claude Isnard.
Colaboradores: Fené Millienne, Jacques Rebeyrol.

LA BANNIERE

Diretor: Jean Bassigny, pseudônimo d!'Antoine Calace de Ferluc

BIBLIOGRAPHIE DE LA FRANCE

Redator: Lucien Scheler

BIR­HAKETM

Diretor: André Jacquelin
Redatores: George Blun, Gabriel Jeanjacquot, Albert Maréchal,

FPaul Neyrac, Jean Nocher,

BULLETIN D! INFORMATION ET DE PROPAGANDE

Editor; Robert Guédon

BULLETIN DE L'!ENSEIGNEMENT

Redator: Yan Merry

BULLETIN DE L!UNION DES SYNDICATS OUVRIERS DE LA REGION PA­

SIENNE

FRedatores: Henri Raynaud, Marcel Brenot, Eugene Henaff, André
Tollet.

BUREAU DE PRESSE DE LA FRANCE COMBATTANTE, BULLETIN D'!INFOR­—

MATIONS GENERALES

Redatores chefes: George Bidault, Pierre Corval
Redatores: Annie Hervé, Remy Roure, André Sauger, Louis

Terrenoire e depois Picrre Courtade, Claude
Roussel...

LES CAHIERS

Fundador: Maxime Blocqg­Mascart
Colaboradorºs: Max André, Jacques Arthuys, Claude Bellanger,
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Paul Bergeron, Pierre Beucler, Hélene Campinchi,
Jean Louis Costa, Jacques Debú­Bridel, André Des­
champs, Roger Dusseaulx, André Groetz, Jean Gui­
chard, Georges Izard, Georges Jamati, Aimé Jean­
jean, Pierre Lefaucheux, Aimé Lepercq. RR. Lepercao,
François de Lescure, Jean Morin, Jacques Piette,
O. FRaffaloviteh, Jacques Rebeyrol, Alfred Rosier,
Jean­André Sainte­Lagtle, Fernad Samson, Marc
Scaillierez, J. H. Simon, Maximilien Sorre, Pierre
de Soules, Antoine de Tavernost.

18. CAHIERS DE DÉFENSE DE LA FRANCE

Redatores: Philippe Viannay, Jean­Daniel Jurgensen e Robert
Salmon.

LES CAHIERS DE LIBERATION, depois a partir de fevereiro de
1944

CAHIERS DE LA LIBERATION

Fundador: Movimento Libération Sud

Comissao de Redação: Jean Cassou, Pierre Leyris, Louis Mar­
tin­Chauffier, Roger Massip.

Textos de: Georges Friedmann, Jean Guéhenno, Louis Matin­
Chauffier, Claude Aveline, Louis Aragon, Paul
Eluard, Jean Paulhan, Jean Cassou, Albert Camus,
Maurice Noê&l, Marcel Abrahan.

LES CAHIERS DU BOLCHEVISME

Fundador: Comitê Central do Partido Comunista Francês

Diretores: M. Thorez, Jacques Duclos, B. Franchon, G. Cogniot
Artigos Assinados por: Marcel Cachin, Raymond Guyot, Blaise

Juillet, André Marty, G. Richard, Golonel Riviêre

CAHIERS DU TEMOIGNAGE CHRETIEN

Fundador: R. P. Pierre Chaillet

Colaboradores: R. P. Gaston Fessard, R. P. Pierre Ganne, R.P.
Henri de Lubac, Cardeal August Hlond, R., P. Yves
de Montcheuil, Joseph Vialatoux, André Mandouze,
Fernand Belot, abade Bockel, R. P. Robert
d'Harcourt, Joseph Hours, R. P. André Desqueyrat.
(R. P. é abreviação de Reverendíssimo Padre).
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22. LES CAHIERS POLITIQUES

Fundadores: François de Menthon e Pierre­Penri Teitgen
Diretores: P. H. Teitgen, Marc Bloch, Louis Terrenoire
Redator Chefe: Pierre­Henri Teitgen

Colaboradores: Paul Bastid, Albert Bavet, René Courtin, Michel
Debré, Amédée Dunois, Léo Hamon, Joseph Hours, Ro­
bert Lacoste, Emmanuel Mounier, Alexandre Parodi,
Dominique Parodi, Léonard Rist, Louis Saillant,
Edmond Vermeil.

LE CANETON DECHAÍTNÊE

Diretor: Philippe Maréchal
Redator Chefe; Adolf Marion

CEUX DE LA LIBERATION

Fundadores: Raoul Peigné e Ronze
FRedatores: Aymé Guérin, pseudônimo André Blondelle, Jacques

Darrasse.

CEUX DE LA RESISTANCE. BULLETIN D'INFORMATIONS

Fundador Redator: Jean de Voguê
Colaboradores: Paul Arrighi e Pierre Arrighi

LA CHAÍNE D'UNION LORRAINE

Fundador: Jean Bossu

Colaboradores: Augustin Hamon, Dr. Charles Szoton
Artigos assinados: Louise Michel, Félix Pyat, Jules Vallêes

LA CHAMPAGNE OUVRIERE ET PAYSANNE

Responsável: Michel Sicre

CHANTECLAIR (Revista dos poetas)
Redatores: D'Aram, Temporal

COLLABORATION

Redator: Jean Bossu

COMBAT

Comitê Diretor: Georges Bidault, Claude Bourdet, Maurice
Chevance, Paul Coste­Floret, Henri Frenay, François
de Menthen, Pierre­Henri Teitgen.

Redatores Chefes: George Bidault, Henri Frenay, Claude
Bourdet, Jacqueline Bernard, Pierre Scize e Albert
Camus.
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Redatores: Os membros dos comitês diretores e Claude Avelino,

Albert Camus, Marcel Paute, Georges Altschuler, Al­
bert Ollivier, Jean­Paul Sartre.

COMBAT (Edição da África do Norte)
Diretor: René Capitant
Colaboradores: Alfred Coste­Floret, André Fradin.

COMBAT (Orgao do Movimento de Libertação Francês, Suplemento
para Lyon)

Redator: André Plaisantin

LE COQ ENCHAINE
Fundadores: Maurice Petit, Albert Dubois, Marcel Boué
Redator Chefe: René Denis, pseudônimo de Denis Dautun
Redatores: os mesmos, Jean Buisson e os membros do Comitê di

retor dos Bataillons de la Mort, editores do jornal.

LE COQ ENCHAINÊ EST LÁ POUR LIBÉRER LA FRANCE
Responsável. Didier, Lucien Degoutte

LE COURRIER D'ALSACE­LORRAINE

Redatores: Jean de Mullenheim e H. F. Goguel

LE COURRIER FRANÇAIS DU TEMOIGNAGE CHRÉTIEN
Fundador: R. P. Pierre Chaillet

Redatores: André Mandouze, Fernand Belot, abade Bockel, R. FP.
Pierre Chaillet, R. P. André Desqueyrat, R. P. Geor­
ges Fessard, R. P. Pierre Ganne, Robert d'Harcourt,
Joseph Hours, R. P. Henri de Lubac, R. P. Yves de
Montceheuil, Joseph Vialatoux.

DEFENSE DE LA FRANCE

Fundadores: Philippe Viannay e Marcel Lebon
Secretários Gerais: Jacqueline Pardon e depois Genia Deschamps
Redatores: Philippe Viannay, pseudônimo Indomitus, autor dos

editoriais assinados e não assinados do jornal; Ro­
bert Salmon, pseudônimo Robert Tenaille; Jean­Daniel
Jurgensen, pseudônimo de Jean Lorrain, Lorraine;
Alphonse Dain, pseudônimo Capitaine X, A. Francin,
Klein, Pelletier,.

Outros Redatores: Georges Chevrot, pseudônimo Un Prête de
France; R. P. Georges Fessard; Geneviêve de Gaulle,
pseudônimo Gallia;s Robert d'Harcourt, pseudônimo
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H. B.; René Lalou; A. Lemarque, pseudônimo le
Graisseur de Wagon, N.; William Lapiere, pseudônimo
G. le Mainois, Scrutator; Jacques Lusseyran, pseudô
nimo Vindex:; Faul Ranchon, pseudônimo Polaire; René
Tezenas du Montcel, pseudônimo Maítre Jacques; OS
resistentes que assinam R. Christian, René Robert e
Wolfgang, etc.

DEMAIN

Fundadores: Jacques Mauprime, Maurice Lacroix
Secretário Geral: Roger Lardenois
Colaboradores: André Bossin, Raymond Burgard, Henri Féréol,

Maurice Lacroix, Alcide Morel.

DOCUMENTS

Fundador: Pierre Villon

Redatores: Laurent Casanova, Jacques Debú­Bridel

L'ECHO SEYNOIS

Redator: Lou Garry

L'ECOLE DE BARA

Diretores: E. Labrunie, Buard
Redatores: Madame P. Pacaud, Juliette Nguyen­Van­Chi

L'ECOLE DU GRAND PARIS

Diretor: Jean Roulon

L'ECOLE DU GRAND PARIS (Secção Departamental do Sena)
Diretor: Bonissel

L'ECOLE LAYQUE

Fundador: Pierre Maucherat, depois Jean Roulon
Diretor: Jean Roulon

Colaboradores: Roger Clément, Yvonne Crebouw, Paul Delanoue,
Jeanne Esthêve, Lucie Giacomoni, Lucie Gratadoux,
Marcel Merville, Genevieve Roulon, Jacques Solomon,
André Voguet.

1L'ECOLE LIBÉRATRICE

Responsáveis: André Voguet, Jean Roulon, Genevieve Roulon.

L'ECRAN FRANÇAIS
Diretor: René Blech
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Comitê de Redaçao: Pierre Blanchar, Louis Daquin, Jean De­
lannoy, Jean Mercanton, Armand Salacrou, Marc­
Gilbert Sauvajon, André Luguet, André Swobada, Ber
nard Zimmer,

L'EFFORT

Diretor: Claude Desjardin
Redatores: os operários resistentes da Usina Renault
Artigos Assinados: Alcantara, Votre Chef

ESPOIR

Diretor: Jean Nocher

L'ESPOIR

Fundador: Gaston Deffere

Redatores: Boyer, Marcel Bidoux

ESSOR

Fundador: G. d'Argenlieu, Charles Verny
Diretores: G., d'Argenlieu, Philippe Bernard.
Colaboradores: Biaggi, d'Humieres, Lerognon, Jean Morin,

Neuve­Eglise, Remandon, Remy, Romboust, Claude
Veyssiêres

L'BTERNELLE REVUE

Fundador: Paul Eluard

Redatores: Anne, pseudônimo d'Edith Thomas; Chems­el­Kraba,
pseudônimo de Gabriel Audisio; Jean Delamille, pseu
dônimo de Jean Lescure; Hugo Vic, pseudônimo de Mi­
chel Leiris; Jean Jacquet; Jean du Haut, pseudônimo
de Paul Eluard; Armand Lanson; Malo­le­bleu, pseudô
nimo de Georges Hugnet; Louis Maste, pseudônimo de
Pierre Seghers; Margueride. pseudônimo de Louis
Parrot; Mazurier, pseudônimo de Lucien Scheler! Ben­
janim Phélisse, pssudônimo d'André Frénaud; Daniel
Trévoux; pseudônimo de Jean Tardieu; Vercors, pseu­
dônimo de Jeam Brilll1er.

52. LES ETOILES

Fundador: Louis Aragon
Redatores: Auguste Anglês, Joseph Billiet, R. P. Raymond­

Léopold Bruckberger, Paul Eluard, Stanislas Fumet,
Henri Malherbe, Jean Prévost, Pierre Seghers, André
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Viollis, depois Jean Cassou e François Mauriac.

LES ETOILES (Setor Sudoeste)
Direção: Marcel Abraham, Jean Cassou e Jean Lurçat
Artigos Assinados: Jean Bruyeéres, pseudônimo de Jean Lurçat;

Sablier, pseudônimo de Jean Cassou; Paul­Louis Va­
lentin; Jacques Villefranche, pseudônimo de' Marcel
Abraham,

Colaboradores: André Chanson, René Huygues, Jean Marcenae

LA FLAMME

Fundador: Emile Janvier, pseudônimo Judex; Paul Mercier,
Pierre Mornay e Plutarque.

Redatores: Beaufils, pseudônimo de Jean Michel; Gandin. pseu
dônimo de Jean Paul, Mareline, pseudônino Alain; Tri
horeau, pseudônimo de Paul Aubry.

FORCES FRANÇAISES
Fundador: Pierre e Sven Sainderichin

Redatores: L. N., pseudônimo de Hélene Verrie:; L'!Observateur,
pseudônimo de P. e S. Sainderichin; P. S. (Pierre
Sainderichin); Lieutenant Zorro.

DER FRANC­TIREUR

Redator: W, Wetzel

LE FRANC­TIREUR

Fundadores: Antoine Avinin, Noêl Clavier, Jean Pierre Levy,
Elie Péju, Auguste Pinton, Jean­Jacques Soudeille

Publicado pelo Comitê Diretor do Movimento Franc­Tireur: A.
Avinin, Marc Block, Noêl Clavier, Pierre Degon,
Henri Deschamps, Pierre Gacon, Charles Gonnard,
Jean­Pierre Levy, Eugene Petit, Auguste Pinton,
Jean­Jacques Soudeille,

LE FRANÇAIS

Fundador: Comandante Félix­Alfred Germain, pseudônimo Bruno.
Colaboradores: Madame Germain, Félix Jobbé­Duval, Claude Woog
Artigos Assinados: Maurice, Michel.

LA FRANCE

Publicado por Combat, por iniciativa de Jacques Chabannes.
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FRANCE AVANT TOUT

Redator: Capitao Mandrin

LA FRANCE CONTINUE

Fundadores: Henri de Montfort, Suzanne Feingold
Colaboradores: Emile Coornaert, Paul Petit, Marietta Martin

le­Dieu

FRANCE DE DEMAIN

Redatores: Jean François, J. L., Maximilien, H. R., P. R.

LA FRANCE INTERIEURE

Fundador Diretor: Georges Oudard
Redatores: Georges Oudard, pseudônimo Eudoxe, Spetactor, Via­

tor; André Armengaud, pseudônimo Sergine, Sergius;
Bordelongue; Raymond Brugere; Gilbert de Chambrun;
Clarus, pseudônimo de um alto funcionário das fi­
nanças; Alphonse Dupront; Pierre Falaize, pseudôni­
mo Demos, Eudoxe; Roger Giron; o pastor Gillon; Al­
bert Kammerer, pseudônimo Invictus, Kataphron; Emma
nuel Mounier; Suzanne Normand; André Pierre; Maitre
Raulet.

LA FRANCE LIBRE

Diretor: André Labarthe

Secretário de Redaçao: Raymond Aron

LA FRANCE LIBRE (Orgao de Ceux de la Libération)
Fundadores: Raoul Peigné, Ronze
Redatores: Aymé Guérin, pseudônimo de André Blondelle,

Jacques Darnasse, Colonel F, G. A., Le Brix Testis.

FRATERNITE

Redatores: Dr. Arnaud; Bercke; Maíitre Berthon; Pancrasis; J.
C. Varennes,

FRONT NATIONAL

Fundador: Pierre Villon

Colaboradores: Laurent Casanova,Jeaecques Debúl­Bridel

LE GAULLISTE

Fundador: uma equipe de tipógrafos sob orientação de Gatten
Charpentier.
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LE GAULLOILS

Colaborador: Vavasseur.

GAVROCHE

Fundador­Redator: Marcel Bidoux, pseudônino Jean Fresnoy.

LA GAZETTE DES TEMPS

Diretor: Robert Wolf­Wolney

LA GIRONDE POPULAIRE

Redator Chefe: Lucien Daffau e Robert Vonnet.

HEBDO­MAQUIS

Artigos Assinados: P. Détain, M. S., CO. Vrai

L'HEURE H

Diretor: Paul D, Jardin

Colaboradores: Emile­Bechet­Vaast, Raymond Guénot
Artigos assinados: D. M., Jean Hergé, Paul D. Jardin, Raymond

Lefranc, André Touvent.

L'FONME LIBRE

Fundadores: Van Wolput, pseudônimo Bosmans; Jean Lebas; Au­
gustin Laurent.

HONNEUR ET PATRIE, VOICI LA FRANCE LIBRE

Redatores: Athos, Ours brun, Tigre pensif, Vautour de la
nuit, Won Tolla.

LL! INDOMPTYE
Redator: J. C. Alain, pseudônimo 1'Indompté.

L' INSURGÉ

Fundado: Por elementos do partido socialista da regiao do
Ródano

Redatores: Justin Godart, Fugêre, Barboyon, Poncet, Joseph,
pseudônimo de um socialista italiano e a partir de
1943. Gilles Martinet e Pierre Stib,

ITALIA LIBERA

Diretor: Ricardo Ravignan
Colaboradores: Bruno Bernieri, Aristide Colalucci, Giuseppe

Nitti, Ottone Schwarz.

JEUNE REVOLUTION

Responsável: Jean Rous.
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81. LES LETTRES FRANÇAISES
Fundador: Daniel Decourdemanche, pseudônimo Jacques Decour,

com Jean Paulhan e Jacques Debú­Bridel.
Artigos de: George Adem, Louis Aragon, Pierre Bénard, Jean

Blanzat, Jean Cassou, Jacques Debú­Bridel, Jacques
Decour, Paul Eluard, Yves Farge, Max­Pol Fouchet,
André Frénaud, François Lachenel, Michel Leiris,
Jean Lescure, Loys Masson, François Mauriac, Claude
Morgan, Louis Parrot, Jean Paulhan, Henry Pignolet,
Raymond Quenau, André Rousseaux, Claude Roy, Jean
Paul Sartre, Pierre Seghers, Jean Tardieu, Marcel
Thiry, Edith Thomas, Elsa Triolet, Jean Vaudal,
Charles Vildrac, Pierre Villon, Walt Whitman.

82. LIBERATION (Nord)
Fundador: Christian Pineau

Diretores: Christian Pineau, depois Jean Cavaillés e Jean
Texcier e depois somente Jean Texcier,.

Secretário de Redação: Maurice Harmel
Redatores: Barafort; François Berteval, pseudônimo de Chris­

tian Pineau, de Jean Cavailles e de Jean Texcier;
Serge Boze, pseudônimo de Jean Texcier; Capitaine
Brécourt, pseudônimo de Christian Pineau; H. Darêne;
Jean Delarc, pseudônimo de Gaston Teissier; Jean
Fournts, pseudônimo de Maurice Harmel; Jeanne La­
france, pseudônimo de Gaston Teissier; P. Loutil,
pseudônimo de Gaston Teissier.

LIBERATION (Sud)
Fundador: Emmanuel d'Astier de la Vígerie

Redator Chefe: Pascal Copeau, depois a partir de agôsto de
1942 Roger Massip, Lucie Aubrac, F. Bauer, Mauri­
ce Cuvillon,.

Redatores: Jean Dutourd, Pierre Hervé, Louis Martin Chauffier,
Yves Massip, Yvon Morandat. O nº 4 traz um apelo
aos trabalhadores de Léon Jouhaux.

LIBÉRER ET FEÉDÉRER

Responsáveis: Descours, Zaksas.

LIBERTE

Fundador: Grupo Liberté
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Comitê Diretor: François de Menthon, Bacot, Fernad Belot,
Paul Coste­Floret, Nathan­Murat, Rémy Roure, Pierre
Henri Teitgen.

Colaborador: Claude Aveline

LA LIBERTE SYNDICALE

Redatores: Henri Barré, Le Bourre, Jean Rous.

LE LIBRE COMTE

Diretor: Récamier

Redatores: Baudin, Maítre

LIBRE FRANCE

Redatores: Feer Gynt, Requin

LE LIBRE POITOU

Fundador Redator: Louis Renard, Maurice Baudet.

LORRAINE

Editado pelo Movimento Lorraine
Fundador: Nicolas Hobam

Redator Chefe: Marcel Leroy , depois a partir de julho de
1943 Fallas, pseudônimo de René Magnin.

Redatores: Galliot, Gerhardt, Emile Pajot, Mlle Roiseux,
Valton.

Artigos Assinados: René Magnin, pseudônimo de Fallas; J.
Dalbret, J. Longueville.

LE LOT REÉSISTANT

Diretor: Robert Wolf­Wolney

LUTTE BALKANIQUE

Artigos Assinados: Branco, Diógene, Hélene P., Rachko

LE MAQUIS ALPIN

Redator: J. CO. Alain, pseudônimo 1'Indompté

LE MEDICIN FRANÇAIS
Fundador: Dr. Maurice Tenine e Dr, Jean­Claude Bauer

1918

Artigo Assinado: Jacques le Biffain

MUSICIENS D'!AUJOURD'!HUT

Redatores: Elsa: Barraine, Roger Désormiere e Alexix Roland­
Manuel; depois Georges Auric, Claude Delvicourt,
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Louis Durey, Charles Munch, Francis Poulenc e
Manuel Rosenthal.

NOTRE DROIT

Fundador: Max Dolmont, pseudônimo d'Edmond Lablenie

NOUS

Diretor: D'Aram

NOUS... LES TRAVAILLEURS

Redatores: Pierre Bomsang, pseudônimo de um antigo comunis­
ta; Claude Gervois, pseudônimo de Christian Pi­
neau; André Maulnier, pseudônimo de Jean Texcier.

NOUVELLE JEUNESSE

Redator: Bathylle, Marcel.

LA NOUVELLE REPUBLIQUE
Artigos Assinados por: Akademos, Carnot, Caton, Valentine

Cramayel, Isabelle, Victor Philodephe, Priscus,
Valentine, Vauban.

LE NOUVELLISTE

Redatores:; Marcel Grancher e Pierre Scize.

OPERA

Fundador: Jacques Chabannes
Artigos assinados por: Sextius

LE PALAIS LIBRE

Fundador: Joé Nordmann

PANTAGRUEL

Fundador­redator: Raymond Deiss

PAROLES FRANÇAISES

Redator principal: Julien Sabot

LA PENSEE LIBRE

Fundadores: Georges Politzer, Jacques Solomon, Jacques
Decour, pseudônimo de Daniel Decourdemanche.

Redatores do Nº 1: J. Decour, G. Politzer, J. Solomon,
René Maublanc, Henri Wallon.

Artigos assinados por: Jacques Bonhomme, Laroche, Lefranc,
Rameau,
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LES PETITES AILES

Fundador­diretor: Henri Frenay

Redatores: Bertie Albrecht, R. P. Pierre Chaillet, Jouffray
Colaboradores: Jean­Guy Bernard, Maurice Chevance, André

Hauriou, Georges Oudard, Marcel Peck, André PFlai­
santin, Pierre Scize.

LES PETITES AILES DE BRANCE

Editado sob a direçao de: Henri Frenay,
sob a responsabilidade de: Robert Guédon,
Assistido por: Jeanne Sivadon,

Colaboradores de grandes organismos econômicos, administra­
tivos ou patronais: Pierre Lebon, Jean Madeline, Jo
seph Schilling, Elizabeth Dussauze, Farjon, Jacques
Lecompte­Boinet, François Morin.

POLICE ET PATRIE

Redator: Victrix

POLSKA PRACY

Colaborador: Stefan Mrozkiewicz

LE POPULAIRE

Diretores: Daniel Mayer, Cletta Mayer, Félix Gouin, Horace
Manicacci

Colaboradores: Edouard Froment, Raymond Gernez

LE POPULAIRE

Diretores: Robert Verdier, Raoul Evrard, Elie Bloncourt
Redatores: Suzanne Buisson, Paul­Emile Dizard, Charles

Dumas, Amédée Dunois, Jean­Maurice Hermann, Gé­
rard Jacquet, Daniel Mayer, Robert Verdier.

Artigos assinados por: Augustus; Delannoy; Demos; Pierre
Faujas, pseudônimo de Robert Verdier; Jean
Felber; Jean Glaive; Jean Longuet; Memor; Jean
Michel; Nicolas Moreau, pseudônimo de Amédée
Dunois; Spes, pseudônimo de Charles Dumas;
Yvette.

LE POPULAIRE DE SEINE­ET­OISE

Redator: Prieur, pseudônimo de Jean Denis.

PROVENCE LIBRE

Artigos Assinados: D'Artagnan, C. M., Georges Daevy, E. S.,
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François Lonval, M. M., MN. S., Maxence, Pythagore,
R. M., Spectator, um católico republicano.

QUAND MÊME
Fundador: Comandante Félix Alfred Germain

Colaboradores: Madame Germain, Félix Jobbé­Duval, Claude
Woog.

QUARANTE— QUATRE
Diretor Redator; Marcel Abraham

93
Redatores: Enjolras, Tancrede, Paul Valjean

LA IVéme REPUBLIQUE
Fundador: Comitê Central dos Volontaires de la Liberté

Colaboradores: Jean­Louis Bruch, Pierre Cochery, Paul
Rassinier, Tschann,.

LA VIêeme REPUBLIQUE (orgao de ação socialista e de liberta­
ção nacional)

Fundadores: Augustin Laurente, Jean Piat e André Pantigny
Diretores: A, Pantigny e A. Laurent
Redator: Jean Piat

LA REPUBLIQUE COMBATTANTE
Redator: Henriette

RESISTANCE (boletim oficial do Comitê Nacional de Salvação
Pública)

Fundadores: Anatole Levitsky, Leon Maurice Norâdmann, Boris
Vildé

Colaboradores: Andrieux, Claude Aveline, Jean Blanzat, Jean
Cassou, Agnes Humbert, Georges Ithier, Jean Paulhan,
Paul Rivet, Antoine Schlickin.

RESISTANCE (Ile de France)
Comitê de Redaçao: Robert Lecourt, Jacques Ogé e Jean Rudder
Artigos Assinados: Gerard Delers, Marc Deschamps, pseudônimo

Dr. Claude Lafargue; Pierre François, pseudônimo
d'Henri Mazeaud; J. Lebreton; André Lepintre;
Jean Renaud; Jean Richard.

RESISTANCE (Jornal da Libertação Nacional)
Artigos Assinados: Capitaine X, 1'Economiste, Le Pasticheur
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de Service Robert le lorrain.

Editado: por resistentes agrupados ao redor de Robert Guédon
e que agiam em nome do Movimento de Libertação Na
cional dirigido por Henri Frenay.

RESISTANCE (O novo jornal de Paris)
Fundador: Dr. Marcel Renet, pseudônimo Jacques Destrée
Diretores: Jacques Destrée e Maurice Lacroix; depois de se­

tembro de 1943 até maio de 1944 por uma equipe
composta de Daniel Apert, Maurice Lacroix, Roger
Lardenois e Charles Serre

Colaboradores: Aubin, André Boisarie, André Bossin, Bouzon,
Pierre Brossolette, Jacques Debú­Bridel, Henri
Féréol, Yves Fournis, Henri Gay, André Lafargue,
Dr. Claude Lafargue, Marcel Leroy, Madame Le­
vreux, Jacques Mauprime, Henri Mazeaud, Alcide
Morel, Madame Marcel Renet, Maurice Roland, An­
dré Sauger, Jean Scelles, Philippe Serre, Henri
Steiner, Paul Steiner, Gaston Teissier.

RESISTANCE (Draguignan)
Redatores: Margues, Martial, Scrutator

RESISTANCE (Vernon, Eure)
Fundador: G. André

RESISTANCE DE BORDEAUX ET DU SUD­CUEST

Fundador: Henri Gay, pseudônimo d'Alguy ou d'Halguy
Redatores: Henri Gay, H. Desprat, pseudônimo de Charles

Riscle; Plas, pseudônimo Philos; Verges, pseu­
dônimo Vindic.

Artigos Assinados: Comandante Bayard, Charlin, Gallus.

RESISTANCE EN PICARDIE

Diretor: Cogneaux
Redator: H., Tahon

Artigos Assinados: Lesergeant, R. P.

LA REVOLUTION FRANÇAISE
Redatores: Henri Barré, Le Bourre, Jean Rous

LA REVUE LIBRE

Redatores: Georges Altman, Yves Debotton, André Ferrat,
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Elie Péju

LA SCENE FRANÇAISE
Administrador: René Blech

Comitê de Redação: André Barsacq, Marie Bell, Aimé Clariond,
Derigoud, Armand Salacrou.

SERVICE DE SONDAGES ET STATISTIQUES; SONDAGES
Fundador: Max Barioux

Collaboradores: Claudine Isidore

SOCIALISME ET LIBERTE

Fundadores diretores: Robert Verdier, Raoul Evrard, Elie
Bloncourt

Artigos Assinados: Gracchus; Just; Jean Lhair; Nicolas Mo­
reau, pseudônimo d'Amadée Dunois; Siconet; Spes,
pseudônimo de Charles Dumas.

SOLDAT AM MITTEIMBER

Colaboradores: Graf, Hihnel, Hauser, Oberlander, Priess,
Stinger, Ulilmann, Vesper, Wittmann.

SOLDAT IM WESTEN

Colaboradores: Florian, Graf, Hâinhnel, Hauser, Oberlander,
Priess, Stinger, Ullmann, Vesper, Victor, Wittmann

LA TERRE

Colaboradores: Bernard Paumier, Georges Guezennec

LE TIGRE

Fundador: Jacques Oudin

TOUJOURS

Redator: Jean Liberté

TOUR D'HORIZON

Redator: General Gabriel­Roger Cochet

LE TRAVAILLEUR PICARD (regiao do Somme)
Diretor: Jean Catelas

LE TRAVAILLEUR PICARD (regiao Picardia)
Diretor: Jean Catelas

L'UNITE

Direção: Dreyfus e com a cumplicidade de Antonietti
Redatores: B. D. S., Boubou, Glucid, René Lersois, Pépé,
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Rac, Tricolore, Sabre­au­clair, le T'!'iot bradé,
4. quatre.

L'UNIVERSITE LIBRE

Fundadores: Jacques Solomon, Jacques Decour, pseudônimo de
Daniel Decourdemanche; Fréderic Joliot­Curie,
Paul Langevin, Pierre Naucherat e Georges Politzer

Fedatores Chefes: Jacques Solomen, André Adler, Francis
Cohen, Maurice Husson, René Maublanc.

Colaboradores: No Ensino Superior

Eugene Aubel, Louis Barrabé, Albert Dauzat, Ro­
bert Debré, Fréderic Joliot­Curie, Alfred Jolivet,
Gabriel le Bras, Albert Pauphilet, Marcel Prenant,
Henri Wallon, René Zazzo,.
No Ensino Secundário

André Adler, Pierre Angrand, Bonin, Devilleneuve,
Edmond Lablénie, Henri Legrand, Pastor, Thiédot.
No Ensino Primário

Paul Delanouc, Jacqueline Marchand, Geneviêeve
Roulon, Jean Roulon, André Voguet.
Estudantes

Pierre Kast, Rolland

UNTER UNS

Fundador Redator: Joseph Schilling
Colaboradores: Farjon, Jean Madeline

UNSER VATERLAND

Colaboradores: Grif, Hihnel, Hauser, Oberlander, Priess,
Singer, Ulimann, Vesper, Wittmann.

VALMY

Fundadores: Raymond Burgard
Redator Chefe: Paulin Bertrand, pseudônimo Paul Simon
Redatores: Paulin Bertrand, Raymond Burgard, Jules Ballaz,

Alcide Morel, pseudônimo Albert Gramme, André
Vellay, pseudônimo Boyau rouge, André Bossin,
pseudônimo Robin e Henri Féreol.

VERITAS
|

|

Redator: Abbé Vallée
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LA VERITE FRANÇAISE
Fundadores: Jehan de Launoy, Louis Mandin.
Diretor Político: Jean Chouan, pseudônimo de Jehan de Launoy
Redator Chefe: F. T. Nelle ou Nel, pseudônimo do doutor La­

faye, médico veterinário que contava com a ajuda
de seu assistente Dr. Hollstein, também veteriná­
rio.

Redatores: R. P., Cheneau, Coqueugniot, P. Debruyere, capi­
tao Decamps, R. P. Guillaire, Ernest Massip, Mile
de la Rochêre, Stoun, Vogel, doutor Maurice Delort.

Artigos Assinados: Aramis, d'Artagnan, Athos, Antoine Bigor­
nille, J. B., Cdt la Légion, Cdt Roncevaux, Sur­
couf, V.

VERITÊÉS

Diretor: Henri Frenay
Colaboradores: Bertie Albrecht, R. P. Pierre Chaillet,

Jouffray, Georges Oudard, Pierre Scize
Artigos Assinados: Fabricius, Junius, Marc, Robert­le­lor­

rain, iestis, Vitamine,

LA VIE OUVRIERE

Artigos: Benoíite Frachon, Eugene Hénaff, Gaston Monmousseau,
Charles Nedelec, Julien Racamond.

LA VIGIE

Diretor: Francis Pumont

Colaboradores: Jean Jausion, Alexandre Astruc, Robert
Kanters.

LA VOIX DE LA PATRIE

Comitê Diretor: Marcelle Barjonet, Henri Pupponi, Charles
Robert.

Colaboradores: Allard, Alphonse Denis, Egreteau, Marré,
Villeneuve.

LA VOIX DU NORD ET DU PAS­DE­CALAIS

Fundadores: Natalis Dumez e Jules Noutour

Redatores: Natalis Dumez, Louis Blanckaert, Georges Bul­
teuw, Henri Lagache, Maurice Vanhoenacker, Ernest
Véry, Maurice Pauwels, Marthe Alexandre, Lionel

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



221

Alloy, Albert Van Wolput, Louis Blanckert, Gil­
bert Botzaron, Maurice Bouchery, Gaston Dasson­
ville, Paul Petit, Robert Pouille, Kléber Ringot,
Georges Van Kemmel, Pierre Baudel, Abbé Deconinck,
Maurice Leroy, Guy Mollet, André Pantigny, Denis
Reumont, Claude Roussignol, Jules Houcke, Charles
Bertrand, Marcel Houcke e Jules Obin,.

155. VOLK UND VATERLAND

Colaboradores: Graf, Hãhnel, Hauser, Oberlander, Priess,
Stinger, Ulilmann, Vesper, Wittmann.

156. VOLONTAIRES DE LA LIBERTE

Fundadores: Jean Louis Bruch, Pierre Cochery
Colaboradores: Jean Bruneau, Jean­Claude Commert, Jean­

Bernard Darrouzet, Pierre Bugand, Maurice Lécuyer,
Jean Pineau.
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FONTES MIMEOGRAFADAS OU IMPRESSAS

I ­— Jornais:

L'AVANT GARD ­ órgao da juventude comunista, publicado de
1­12­1939 a 15­8­1944, zona norte (230 números), zona sul
(122? números).

AVENIR ­ editado pela Organização civil e militar dos jovens,
publicado de 20­8­1943 a 14­7­1944, (16 números).

BIR­HAKEIM ­ republicano, publicado de ?­3­1943 a ?­6­1944,
(12 números).

COMBAT ­ órgao do Movimento de libertação francês, a partir
de fevereiro de 1943, Órgao dos Movimentos de Resistência
Unidos, publicado de ?­12­1941 a ?­7­1944, (58 números).

LE COQ ENCHAINÊ ­ editado pelo Comitê diretor dos Batalhoes
da morte, publicado de ?­9­1941 a ?­6­1942, (7 números).

DEFENSE DE LA FRANCE ­ órgao do Movimento Défense de la Fran
ce, publicado de 15­8­1941 a ?­8­1944, (47 números).

DEMLIN —­ editado pelos militantes do Sena da Jovem República,
publicado de ?­8­1942 a ?­2­1943, (7 números).

L'ECOLE LAIQUE ­ ?, publicado de 26­6­1941 a ?­1­1944, (28
números).

ESPOIR ­ combate a mentira, organiza a resistência, prepara
a libertação, publicado de ?­11­1942 a ?­4­1943.

FRANC­TIREUR ­ órgao dos Movimentos de Resistência Unidos,
publicado de ?­12­1941 a 25­8­1944, (37 números das edi­
ções de Lyon e Paris e 8 números de outras regioes).

LA FRANCE AU COMBAT ­ órgao regional do Front National de re
sistência, publicado de ?­9­1943 a ?­7­1944, (5 números).

LA FRANCE CONTINUE ­ ?, publicado de ?­6­1941 a ?­12­1941,
(11 números publicados em Paris e 2 em Argel).

FRANCE D'ABORD ­ órgao de informaçao, de ligação e de comba­
te dos franco atiradores guerrilheiros da zona norte ­ pu
blicado de ?­1­1942 a 12­8­1944, (62 números).

FRONT NATIONAL ­ órgao de ligação do Comitê diretor do Front
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National para a libertaçao da França, publicado de ?­10­
1943 a ?­6­1944, (6 números).

L'HUMANITÉ ­ órgao central do partido comunista, publicado
na Zona Norte, de 26­10­1939 a 15­8­1944, (317 números) e
na Zona Sul, de 15­8­1940 a 29­5­1944, (204 números).

L'INSURGÉ ­ órgao socialista de libertaçao proletária, publi
cado de ?­6­1942 a ?­2­1944, (23 números).

LIBERATION (Nord) ­ órgao dos franceses livres, a partir do
nº 55, Semanário dos franceses livres e tornou­se desde o
nº 122 de 30­3­1943, órgao dos Movimentos Unidos de Resis
tencia, edição zona ocupada, e a datar o seu nº 130, de
25­5­1943, Semanário da resistência francesa, publicado
de ?­12­1940 a 14­8­1944, 190 números.

LIBERATION (Sud) ­ órgao do diretório das forças de liberta­
ção francesa e depois a partir do nº 23 de 1­2­1943, ór­
gao dos Movimentos de Resistência Unidos, publicado de
?­7­1941 a 20­7­1944, 52 números.

LIBEÉRER ET FÉDERER ­ órgao do Movimento Revolucionário para
a libertação e reconstrução da França, publicado de 14­7­
1942 a ?­5­1944, 52 números.

LIBERTE ­— órgao do grupo Liberté de Marselha, publicado de
25­11­1940 a 1­10­1941, (10 números).

LE PEÉRE DUCHESNE ­ editado pelos franco­atiradores, publica­
do de ?­4­1942 a ?­9­1943, (4 números).

LES PETITES AILES ­ editado pelo Movimento de Libertaçao Na­
cional da Zona Livre, publicado de 1­6­1941 a 7­8­1941,
(9 números).

LES PETITES AILES DE FRANCE ­ editado pelo Movimento de Li­
bertaçaão Nacional da Zona Norte, publicado de 1­6­1941 a
25­7T­1941, (6 números).

LE POPULAIRE ­ órgao central do partido socialista, publica­
do na Zona Sul, de 15­5­1942 a ?­2­1944, (21 números).

LE POPULAIRE ­ órgao do Comitê de açao socialista "Socialis­

me et Liberté", publicado na Zona Norte de 15­1­1943 a

15­8­1944, (35 números, tendo os 16 primeiros números pu­
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blicados com o nome doe "Socialisme ut Liberté",

26. LA IVême REPUBLIQUE ­ órgao da ação socialista e de liberta­
çao nacional, rublicado do ?­12­1941 a ?­2­1942, (3 núme­
ros).

27. RÍSISTANCE ­ é a continuação do Potitoes Ailes de France e
cditado pelo Movimoanto de Libertação Nacional, publicado
de 15­8­1941 a 19­9­1941, (9 números).

28. RESISTANCE ­ (o novo jornal de Paris), publicado de 21­10­
1942 a T­8­194é, (26 números).

29. SOCIALISMS ET TIBSRTS ­ órgao do Comitê de açao socialista,
publicado de ?­12­1941 a ?­1­1943, (16 números).

30. L'UNIVSRSITS LIBRE ­­ fundado por professores universitários
franceses, publicado de ?­10­1940 a 15­8­1944, (101 núme
ros).

31. VSRITES ­ editado pclo Movimento de Libertação Nacional,
prosseguindo Les Petites Ailes, publicado em 1941, (21 nú
meros).

32. LA VIUOUVRICRU — editado pelo partido comunista da Zona Nor
te, publicado do 1­8­1940a ?­6­1944, (221 números).

33. LA VIB OUVRINRE ­ editado pelo partido comunista da Zona Sul,
publicado de ?­?­1940 a ?­5­1944, (112 números).

34. LA VOIXDU NORD T DU PAS­DI3­CALAIS ­­ órgão da resistência
da Flandres Francesa, publicado de 1­4­1942 a 21­11­1943,
(65 números porém, o nº 28 jamais apareceu),

35. VOLONTAIRZS D3 TA LIDIRTE — grupo de jovens filósofos, publi
cado de ?­6­1941 a ?­8­1944, (58 números),

II — Boletins:

l. BULLETIN D'INFORIATION (Zona Norte) ­ cditado pelo rartido
comunista, publicado de ?­8­1941 a ?­5­1944, (72 números).

2. BULLETIN D'INFORMATION (Zona Sul) —­ editado pelo partido co­
munista, nao Sc sabe quando teve início sua publicação, o
de nº 26 é de 16­8­1943 e seu último número é de ?­1­1944,
637 números).
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3. BURIAUDEPRISSODsLAFRANCECONMBATLANTE ­ publicado de
?­1942 a 4 1044,, (214 númoros).

4. CSUX DE TA RESISTANOID—BULLUTIND'INFORMATIONS ­ publicado
do 6—­5­1944 a 1­8­1944, (33 númaros).

III — Rovistas:

1. CAHIBRS DE DEFINSEDZ LA FRANCE ­ publicado pelo movimento
Défense de la France, de setembro de 1543 a março de 1944,
(6
a)

Db)

números):
La Politique Uxtérieure Française, vor Jean Danicl

,

Jurgensen, sctembro de 1943.

La politique Extéricure de Domain, por Robert Salmon,
dezembro de 1943,

Projet de Constitution, por Jean Daniel Jurgonsen, ja­
neiro de 1944,

Le Combat pour une Cité Libre, por Philirpe Viannay,
janeiro de 19%4.

Le Sens de la Résistance, por Philippe Viannay, feve­
reiro de 194,

VYers la Révolution, por Jean Danicl Jursgensen, março
de 1944.

2. LES CAHITURS DO LA TIBERATION, publicado pelo movimento Libé­
ration Sud, Ge setembro de 1943 a março de 1944, (4 núme­
ros ).

3. CAHIER DU TÚMOIGNAGECHRÍTIZN, publicado de novembro de 1941
ao

cahi

I=

II

IV

VI

fim do verao de 1944, (29 núm­sros publicados em 15
iers). à relação dos mesmos é a seguinte:

France prends garde de perdre ton àâme, novembro de
1941.

TII — Notro Combat (documentos recentes), dezembro
de 194] e janeiro de 1942,

V ­ Les racistes peints par cux memes, fevereiro­mar­
ço­abril de 1942,

VII ­ Antisémites, abril­maio­junho de 1942.
1X — Droit “e l1'Homme et du Chrétien, junho­julho­
agosto de 1942,
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XI —­ Collaboration et Fidélité, outubro­novembro de
1942. O númoro XIT foi apreendido pela Gestapo e não
restou nenhum exemvlar.

XIV — Défi, janeiro­fevorciro­abril de 1943.
AVI — Les voiles se déchiront , agosto de 1943.
XVII ­ Déportation, junho­julho de 1943.
AÁAIX — Oh allons­nous? Messazode Bernanos, agosto­se
tembro­outubro de 1943.

AXI, AXII e AXIII — Alsace et Lorraine, terres fran­
çaises, novembro­dezembro do 1943, Este é o número
mais extenso e conta 64 páginas.

AXIV e XX ­ Puissance des ténebres, março de 1944.
AAVI 2 XXVII — Exigences de la Libération, maio de 1944.

ÁAXVIIL e XXIX — “spoir de la France, julho de 1944.

LES CAHTIRS POLITIQUES, publicado pelo Comitê Geral de Estu
dos da França Combatente, de abril de 1943 a abril de
1944, (6 números)

FRANC! INTSRISURS, publicado pelo Movimento da França
Interior, de 15 de outubro de 1942 a 15 de agosto de
1944, (23 números, dos quais foram lidos apenas o 17 e
o 23).

PENSCE LIBRS, publicada por intelcctuais franceses de
fevereiro de 1941 a janeiro de 1542. Circulou apenas a
de nº 1.
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